
Director: LÚCIO ALBERTO  Fundador: BENJAMIM COSTA DIAS  Semanário  Ano 78  Número 4100  Quinta-feira, 28/Outubro/2010  Preço:   0,65 (Incluindo IVA)

PUBLICAÇÕES
PERIÓDICAS

Anta (Espinho)
TAXA PAGA

PORTUGAL

Av.ª 8, n.º 456 - 1.º - Sala R
APARTADO 39 – 4501-853 ESPINHO Codex
Telef. 22 734 15 25 • Fax 22 731 99 11
Email: defesadeespinho@mail.telepac.pt

PUB

PUB

Mudança
horária

Os ponteiros dos relógios
irão recuar às 2 horas da
madrugada de domingo
até à 1 hora. Por isso,

quem adormecer na noite
de sábado não deve
esquecer-se de ficar

desde logo sintonizado
com o horário de Inverno!

Apenas 60 minutos
para trás…

Pedro Abrunhosa,
Táxi e Ezspecial

promovem
no Casino Espinho

gala dos Prémios RFM
Ernestos 2010

na Nave Polivalente

Já lá vão 115 anos de actividade!
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“Ajudar a compreender as razões para dissipar espe-
culações – dizer a verdade para que os sócios percebam
em que ponto se encontra a situação do clube”, foi esta a
justificação do presidente do Sporting Clube de Espinho,
na assembleia geral extraordinária realizada na sexta-
feira e que contou com a presença de quase uma centena
de associados. Rodrigo dos Santos disse, ainda, que “o
vosso empenhamento é muito importante no sentido de
motivar o presidente e a Direcção” e fez o ponto da
situação, relatando todos os factos históricos que antece-
deram o processo relacionado com o desenvolvimento do
plano estratégico implementado no clube desde 2001,
com os desenvolvimentos, em particular, desde 2007,
altura em que o clube recebeu da Câmara Municipal os
terrenos para a implantação do novo pólo desportivo
(estádio e pavilhão). Um processo que envolveu um
contrato com um parceiro, a INACOM e uma verba de 15
milhões de euros, destinada à execução dos projectos e
ao saneamento financeiro do Sporting de Espinho.

No domingo, os Bombeiros Voluntários
de Espinho festejaram 115 anos numa
cerimónia que contou com momentos de
alegria e emoção. O orgulho estava estam-
pado no rosto de todos aqueles que inte-
gram a corporação. As comemorações co-
meçaram no exterior das instalações dos
bombeiros e terminaram com um almoço na
Quinta dos Bons Amigos, em Anta.

Bombeiros Voluntários
de Espinho
“não vão baixar os braços”

“Compreender
as razões
para dissipar
especulações”

Quase uma centena
de sócios
na assembleia
extraordinária
do Sporting de Espinho
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Na explicação que o presidente
deu, o problema prendeu-se com os
timings do parceiro e com os atrasos
num parecer técnico da Administra-
ção da Região Hidrográfica do Norte
(ARH Norte) que até hoje ainda não
foi emitido e que levou a que a

“Ajudar a compreender as razões para dissipar especulações

– dizer a verdade para que os sócios percebam em que ponto se

encontra a situação do clube”, foi esta a justificação do presidente

do Sporting Clube de Espinho, Rodrigo dos Santos,

na Assembleia Geral Extraordinária realizada na passada sexta-

feira à noite na sede dos tigres e que contou com a presença de

quase uma centena de associados. Rodrigo dos Santos disse,

ainda, que “o vosso empenhamento é muito importante

no sentido de motivar o presidente e a Direcção”.

Rodrigo dos Santos fez o ponto da situação, relatando todos os

factos históricos que antecederam o processo relacionado com o

desenvolvimento do Plano Estratégico implementado no clube

desde 2001, com os desenvolvimentos, em particular,

desde 2007, altura em que recebeu da Câmara Municipal

os terrenos para a implantação do novo pólo desportivo

(estádio e pavilhão). Um processo que envolveu

um contrato com um parceiro, a INACOM e uma verba

de 15 milhões de euros, destinada à execução

dos projectos e ao saneamento financeiro do clube.

Assembleia Extraordinária
do Sporting Clube de Espinho
com quase uma centena de sócios

“Compreender as razões para dissipar especulações”“Compreender as razões para dissipar especulações”

INACOM abrisse um processo de
Execução judicial ao clube, denunci-
ando o contrato, e exigindo os cerca
de 2,4 milhões de euros que adian-
tara no negócio.

Por isso, Rodrigo dos Santos
anunciou que “já não temos o par-

ceiro ao nosso lado e vai ser muito
difícil encontrar um novo parceiro
para nos garantir o mínimo para
resolver o problema do clube – pagar
as dívidas e pagar a construção do
estádio”.

O presidente dos tigres foi mais
longe:

“As amarras quebraram-se e vol-
tamos a navegar em águas bravas”,
mas refutou a ideia de abandonar o
barco:

“Como comandante serei o últi-
mo a sair do barco. Continuarei a
lutar para que este barco volte a
bom porto. Mas, repito, é muito
difícil encontrar um parceiro que nos
dê quinze milhões de euros! O futu-
ro do Sporting Clube de Espinho
depende deste Plano Estratégico, do
seu desenvolvimento e da sua
concretização”, advertiu.

Rodrigo dos Santos espera que
“as instâncias percebam a necessi-
dade e a importância deste investi-
mento para a cidade. Por isso, é
preciso acarinhar o investidor que
vier. E, já agora, espero que o Plano
Pormenor seja viabilizado”.

Rodrigo dos Santos disse que “o
presidente da Câmara Municipal de
Espinho comprometeu empenhar-se
neste processo” e anunciou que “já
está agendada uma reunião para se
dissiparem dúvidas”.

Rodrigo dos Santos prometeu
aos sócios que “se for preciso ir para
a soleira da porta do ARH Norte para

termos o Parecer, fá-lo-ei”.
O presidente do clube lembrou

que “os sócios têm o dever de se
juntarem e de não deixarem morrer
o nosso clube. Eu estou cá com um
dever de missão e sou voluntário
para construir um clube melhor. Vivo
em Espinho há 30 anos e sinto o
Sporting Clube de Espinho como nin-
guém. Colaborem e ajudem-me a
levar por diante o clube. Estes três
anos, desde 2007, são, para mim,
uma eternidade. Por isso, vamos
fazer tudo aquilo que não foi feito” –
, apelou o presidente.

O relato histórico
de Rodrigo dos Santos

A Assembleia Geral Extraordinária,
muitíssimo concorrida, acabou por ser
presidida pelo vice-presidente, Alfredo
Rocha que começou por esclarecer
que “na praça pública comentam-se
situações que não correspondem à
verdade. Por isso, a Direcção convocou
esta Assembleia para dar a conhecer a
verdade. E a situação é grave”, disse
Alfredo Rocha.

Por sua vez, o presidente da
Direcção, Rodrigo dos Santos come-
çou por apelar aos sócios presentes
para que a reunião “seja elevada e
no sentido de não se criarem situa-
ções conflituosas”.

Rodrigo dos Santos fez questão de
“evitar política, pois nós aqui somos o
Sporting Clube de Espinho”.

E explicou:
“O clube, apresentou um Plano

de Desenvolvimento e Crescimento
para que pudesse cumprir as suas
obrigações e construir as novas ins-
talações”.

Rodrigo dos Santos historiou o
plano que teve “um desenvolvimen-
to ao longo de 10 anos:

“Em 2001 foi apresentado e pos-
to em curso. Em 2002 pensou-se
num plano de urbanização para a
zona do nosso estádio. Mas meia
centena de penhoras e um passivo
de quatro milhões penderam sobre o
clube. Por isso, tivemos de resolver
as penhoras e depois tivemos de
criar um suporte para negociar com
investidores para granjear receita. E
fizemo-lo com o contrato que foi,
mais tarde, feito com a INACOM, de
cerca de 15 milhões de euros, “parte
da receita ficaria reservada para o
pólo desportivo (seis milhões de
euros) e o restante daria para regu-
larizar as dívidas do clube”.

O presidente dos tigres disse
que “não foi fácil encontrar solução,
que para o estádio, uma estrutura e
não foi fácil encontrar investidores”.

E prosseguiu o relato dos acon-
tecimentos:

“Em 2003 avançamos para um
concurso público para a construção
do estádio. Concorreram seis ou sete
empresas e o valor para a constru-

Foto VÍTOR LANCHA
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Carta aberta
aos adeptos,
sócios
e dirigentes
do Sporting
Clube
de Espinho

Em 11 de Novembro de 1914,
um grupo de bravos espinhenses,
insertos no mais amplo espírito de
associação e altruísmo, deram os
primeiros passos, com muitas e
muitas dificuldades, ultrapassan-
do tormentas, mares sem fim, para
a constituição, de uma agremiação
desportiva e cultural, que pelos
mais variados motivos, haveria de
marcar, de forma incontornável,
várias gerações de espinhenses e
não só, com inegáveis feitos, na
formação e educação desportiva,
com sólida vocação, para o en-
contro de valores, tão indispensá-
veis, à formação humana, de tan-
tos e tantos espinhenses e portu-
gueses, dos mais variados estra-
tos  sociais, que durante quase
um século, prestigiaram o nome
da nossa terra e do nosso país,
pelo mundo afora. A isto deram o
nome de Sporting Clube de Espi-
nho e para ele encontraram um
símbolo, sempre apanágio dos
mais altos valores do sacrifício,
luta e sobrevivência – um tigre.

Todos nós, uns mais outros
menos, das mais variadas formas,
fomos beneficiários, de uma tão
sól ida e eloquente forma de
associativismo, que o nosso clu-
be, ao longo de muitas décadas,
soube proporcionar, de forma
ousada, a todos, sem excepção.
Adentro do seu espaço, aprende-
mos a ser mais e mais, amigos,
companheiros, camaradas, cole-
gas, como bons seres humanos,
mas tão bem, a correr, a saltar, a
nadar, a jogar, a treinar, a dirigir,
a liderar, a ser adepto, a ganhar
ou a perder, individualmente ou
em equipa, mas sempre numa fé
inabalável, em que todos não
seriamos de mais, para que luzis-
sem ainda mais as cores alvi-ne-
gras, que elevaram sempre mais
alto, a nossa terra e as nossa
gentes. Nos apelidaram de tudo:
Espinhenses, Alvi-negros, Va-
reiros, Tigres da Costa Verde, Des-
norteados, mas, tão bem, Campe-
ões. Nesta saga anfíbia, sempre
estiveram na linha da frente, as-
sociados, atletas e dirigentes, ho-
mens de coragem, de personali-
dade forte, impares no pensamen-
to e no  voluntarismo, quiçá filan-
trópicos, que por entre as destre-

zas de um ser humano/tigre, em
que colectivamente, jamais acu-
saram, o desânimo ou desistên-
cia, ante o espírito indomável,
que sempre tivemos por hábito,
fazer das fraquezas, as nossas
maiores forças.

Estamos, por ora, a atraves-
sar uma das mais profundas cri-
ses, enquanto colectividade, ou
melhor, “Instituição de Utilidade
Púb l i ca” ,  agora  e  sempre ,
municiadora da mais insuspeita,
forma de representatividade de
associativismo , que urge agora
de todos nós, de forma ina-
pelável, uma minuciosa reflexão
individual e colectiva. “Há mais
vida para além da crise” (sic).
Pensamos estar, perante um fac-
to consumado, no encerramento
de mais um ciclo, fruto de inegá-
veis fontes de vontades internas
e externas, proporcionalmente
directo, aos recursos humanos
encontrados, numa época e num
tempo, que nos apraz simples-
mente reflectir e aceitar, ante
um poder instituído e dentro de
um universo seduzido, por valo-
res que não encontrariam eco,
nas não muito distantes gera-
ções, de que apelaram sempre,
ao muito afinco e sacrifício co-
lectivo,  na continuação e no
engrandecimento, da nossa co-
lectividade. Não se desencan-
tem os mais cépticos: “O com-
boio, mesmo enterrado, conti-
nua a passar por Espinho”. Con-
vém ainda não olvidar que, nes-
te como noutros casos, escas-
seiam os notáveis, mas existem
os outros, como a juventude
(vidé… era blogguista), que de-
verão sempre ser uma parte im-
portante do garante da solução,
e nunca do problema, dentro de
uma massa crítica, onde nin-
guém seja excluído e todos se-
jam poucos, aonde o todo, não
seja contra ninguém, mas seja
sim, a favor de um só, numa
acção, que se reclama, de próxi-
ma e muito urgente – “reflectir
antes de agir”.

A reflexão deverá ser sempre
fruto de uma organização.  Or-
ganizar uma manifestação de re-
flexão colectiva, não desrespei-
tando o órgão próprio da insti-
tuição ou organização, onde não
todos precisam de ser sócios, ou
filiados, mas podem ser simpati-
zantes, buscando um enriqueci-
mento de massa crítica, que de
forma exponencial, represente a
riqueza de valores, endógenos e
exógenos, com a dignidade de
reflectir e agregar mais-valia é
tarefa inestimável de uns quan-
tos, com legitimidade e poder,
dentro dessa mesma Instituição
e/ou organização, mesmo que
para tal, estejam carenciados de
recursos e competências especí-
ficas, para o efeito, como forma
de rejeição à mediocridade ou à
vulgaridade, tão estranhamente,
vulgo apanágio em vários qua-
drantes activos na sociedade.
Nesta sociedade contemporânea,
a existência de grupos e/ou em-
presas, de forma não amadora,
especializadas para o efeito, de-
vem fazer parte do rol de alter-
nativas disponíveis, a que todos
não devemos ficar alheios, em
momentos prévios, dúbios e re-
dondos, antecipando assim, a
fixação de objectivos e a poste-
rior tomada inevitável de deci-
sões.

* Sócio do Sporting Clube
de Espinho

ção do estádio era de 10 ou 11
milhões de contos!

Entretanto, anulamos o concurso
e tivemos de encontrar uma outra
solução técnica. O arquitecto Nuno
Lacerda Lopes aceitou colaborar. Foi
encontrada uma solução custo/benefí-
cio.

Em 2005 fizemos saber à Câmara
Municipal de Espinho que tínhamos a
solução para um estádio de seis a sete
mil lugares. Negociamos com a Câma-
ra os terrenos do Parque da Cidade.

Só a partir daí começamos a traba-
lhar no terreno. Concretizamos a escri-
tura pública dos terrenos em 2007.

Entretanto, estávamos a fazer es-
tudos dos terrenos do nosso estádio,
cá em baixo, para encontrarmos inves-
tidores. Em fins de 2007 ano encontra-
mos a INACOM, SA que nos proporci-
onou a melhor proposta. Valorizaram
em 15 milhões de euros esses terre-
nos.

Em 2008 entraram os processos de
urbanização e o Plano Pormenor para
ser aprovado.

No ano seguinte acontece a dis-
cussão do PDM que colide com a
proposta do Plano Pormenor. Foi
ano de eleições e não tivemos o
Plano Pormenor aprovado nem o
estádio. Encontram-se alguns
berbicachos por parte dos serviços
técnicos. Nós acoplamos o pavilhão
no topo norte do Estádio. Consegui-
mos um projecto homogéneo mas os
técnicos achavam que o terreno não
estava preparado para receber o
pavilhão.

Com a discussão do PDM o projec-
to não pôde ser despachado. Entramos
numa encruzilhada sem saída. O PDM
e as eleições condicionaram tudo isto!

Logo que tomou posse o novo
Executivo, o novo presidente da Câma-
ra Municipal de Espinho teve uma reu-
nião connosco. O presidente consegue
encontrar solução e aprova o estádio
em Maio de 2010. Mas temos de rebai-
xar a plataforma em dois metros”.

Entretanto, em Novembro do ano
passado, “terminava o contrato com
o nosso parceiro. Fizemos uma reu-
nião entre a Câmara e os parceiros
para os tentarmos motivar. O par-
ceiro concedeu mais 90 dias. O tem-
po passou e o senhor presidente fez
um esforço, mas a transição dos
serviços anteriores para esta Câma-
ra foi complicado. O projecto apare-
cia aos poucos e nesse tempo não foi
encontrado o processo completo. O
parceiro chamou-me e disse que ti-

nham uma agenda de investimen-
tos. Convenci-o a voltar à Câmara
para se encontrar uma solução e, em
Maio, falamos com o vice-presiden-
te, Vicente Pinto. Fomos muito bem
recebidos e foi esclarecido que o
processo se encontrava disperso. O
vice-presidente garantiu que iria dar
tudo para se encontrar a solução,
pedindo ao parceiro mais 60 dias.
Neste tempo alguma coisa evoluiu e
em Julho os contactos resultaram
numa apreciação final. Chegaram-
se aos requisitos que estavam por
cumprir. Mas faltava o parecer da
ARH Norte. Certificou-se que o pla-
no estava fora do domínio público
marítimo. No entanto era necessário
o documento da ARH Norte para que
o processo seguisse os trâmites nor-
mais.

Entretanto, em Julho o parceiro
disse-nos que iria denunciar o con-
trato. Em Agosto tomou essa posi-
ção e partiu para a Execução. Em
Setembro o Tribunal de Espinho
enviou-nos a notificação da Execu-
ção da dívida de 2,4 milhões de
euros”.

Rodrigo dos Santos lamenta, mas
“já não temos o parceiro ao nosso
lado. Vai ser muito difícil encontrar
um novo parceiro para nos garantir
o mínimo para resolver o problema
do clube”.

Apesar de todas as dificuldades,
o presidente dos tigres garantiu que
“chamarei o parceiro anterior e es-
pero voltar a trazê-lo para o barco.
Mas tudo depende da celeridade
deste processo. Temos de ajudar a
que este Plano pormenor seja rapi-
damente viabilizado”.

E vai mais longe:
“As expectativas e confiança foram

deliberadas pela nossa Câmara e por
unanimidade. Sustentabilizaram e
viabilizaram, assim, o nosso Plano Es-
tratégico.

Não podemos deixar cair um pro-
cesso destes, vital para a sobrevivên-
cia do nosso clube”.

Para Rodrigo dos Santos, “nós
só queríamos valorizar o nosso es-
paço. O Sporting Clube de Espinho
tinha o terreno ideal para ser valori-
zado. Naquele espaço existem ca-
sas. Há que criar condições para que
aquelas pessoas sejam ressarcidas.

Estamos à espera do parecer da
ARH Norte que é fundamental para a
resolução do nosso problema e do
problema com as casas”.

Por isso, prosseguiu, “não pode-
mos cruzar os braços e temos de
trabalhar afincadamente junto das

entidades. Estamos disponíveis para
colaborar. É um momento crucial
para acelerar o processo e resolver a
questão”.

Rodrigo dos Santos lançou um
“apelo à união dos sócios. Este é o
momento em que precisamos de
estar unidos e empenhados. Temos
todas as actividades em curso e não
podemos deixar morrer o Sporting
Clube de Espinho”.

Segundo Rodrigo dos Santos,
“estas dificuldades resultam da bu-
rocracia do País. Os pareceres têm
de chegar para que a Câmara possa
aprovar o projecto”.

Por fim, Rodrigo dos Santos,
antes de se disponibilizar para qual-
quer pergunta, referiu que “os sóci-
os têm o dever de se juntarem e de
não deixar morrer o nosso clube. Eu
estou cá com um dever de missão e
sou voluntário para construir um
clube melhor”.

E concluiu:
“Não podemos fazer nada ilegal.

Só em 2007 é que tivemos a certeza
de que tínhamos 37500 metros qua-
drados para deslocalizar o nosso
equipamento. Estes três anos são,
para mim, uma eternidade. Vamos
fazer tudo aquilo que não foi feito”.

Napoleão Guerra:
“Não se pode exigir

a um Executivo
que resolva num ano

aquilo que
não foi resolvido

em 10 anos!

O antigo presidente da Assembleia
Geral do Sporting Clube de Espinho,
Napoleão Guerra, fez questão de dizer
que “o problema podia e devia já estar
resolvido. Mas não se pode exigir a um
Executivo que resolva num ano aquilo
que não foi resolvido em 10 anos! Da
parte deste presidente da Câmara Mu-
nicipal de Espinho há um grande inte-
resse para que isto se resolva. É preci-
so que estejamos unidos e que se
pense no clube. O presidente do clube
precisa do apoio dos sócios”.

Napoleão Guerra lamentou que
“anteriormente outros tenham ten-
tado aproveitar-se do clube para atin-
gir outros fins. O clube não pode ser
veículo de promoção política”.

E concluiu:
“Tenho a certeza de que o poder

político está ao lado do Sporting de
Espinho. Por isso, vamos por mãos à
obra e salvar o Sporting Clube de
Espinho”.

Manuel Proença

Deliberação
reitera confiança
à Direcção
dos tigres

No final da Assembleia Geral Extraordinária de sexta-
feira, os sócios aprovaram uma deliberação, por unani-
midade:

“A Assembleia Geral do Sporting Clube de Espinho
reunida em 22 de Outubro de 2010 recebeu informação
completa e detalhada da Direcção do clube sobre a actual
situação ao nível do desenvolvimento e concretização do
Plano Estratégico do clube, tendo também presente a
Moção aprovada pelo Conselho Tigre em 18 de Outubro
de 2010.

A Assembleia Geral, consciente e alertada para a
gravíssima situação em que o clube pode estar colocado,
a qual pode mesmo por em causa a sua viabilidade e
continuidade, e conhecedora de que a resolução dos
problemas depende de tomadas de decisão que não se
encontram na sua competência, delibera:

– Mandatar a Direcção para que continue a desenvol-
ver os seus esforços no sentido da implementação do
Plano Estratégico, como tem feito até à presente data, e
que promova todas as actuações que defendam o interes-
se do clube e que possam impedir a concretização das
circunstâncias graves que ameaçam a subsistência do
clube;

– Sensibilizar todas as entidades externas ao clube de
cuja decisão tem dependido, e depende, a concretização
do Plano Estratégico, no sentido de que, em tempo que
ainda seja útil, possam tomar as decisões necessárias a
resolver os graves problemas que se encontram coloca-
dos;

– Manifestar a maior preocupação caso tais decisões
não sejam tomadas, no sentido que essa situação poderá
inviabilizar a continuidade do clube;

– Referir que a concretização do Plano Estratégico
permite viabilizar e modernizar o clube, renovando as
suas infra-estruturas e resolvendo os constrangimentos
financeiros existentes, e canaliza importantes investi-
mentos adicionais para a cidade de Espinho”.
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Os vereadores eleitos pelo Parti-
do Socialista, Rolando de Sousa,
Manuel Rocha e Virgínia Cordeiro
apresentaram, na reunião de Câma-
ra, uma declaração escrita relativa-
mente à auditoria da Deloitte.

Os vereadores começam por di-
zer, nesse documento, que “analisa-
mos, com o detalhe possível, o rela-
tório da Deloitte sobre a situação
económico-financeira do município
de Espinho e reportado a 31 de
Outubro de 2009”, e…

“a carta de apresentação, a
Deloitte declara ‘o presente relatório
é uma versão tentativa e preliminar
meramente para efeitos de discus-
são, estando sujeita a alterações e
eventuais correcções’.

Presumimos que este documen-
to seja mesmo definitivo e não
terá havido qualquer discordância
quanto ao seu conteúdo. Parece-
nos que, pelo menos, os serviços
técnicos da Câmara deveriam ter
uma palavra a dizer sobre o assun-
to. Desconhecemos se foram cha-
mados a pronunciar-se e se emiti-
ram opinião.

Também consideramos relevan-
te que a Deloitte refira ‘este docu-
mento tem um carácter confidencial
destinando-se à utilização interna e
exclusiva do executivo do Município
de Espinho no âmbito descrito, não
devendo ser utilizado para qualquer
outro fim, facultado a terceiros ou
divulgado publicamente.’”

E prosseguem:
“Não temos nada contra a sua

divulgação. No entanto, a forma
descontextualizada e parcial como
tem sido divulgado conduz a inter-
pretações erróneas e precipitadas.

As principais conclusões da Au-
ditoria apontam para uma dívida ele-
vada e como causa um descontrolo
orçamental.

Temos consciência que existe
um problema real ao nível das re-
ceitas e das despesas correntes
pese embora o facto das receitas
correntes sempre terem sido cal-
culadas de acordo com as regras
previsionais do POCAL. Como é
comum reconhecer-se as despe-
sas correntes são normalmente rí-
gidas e qualquer desvio negativo
na arrecadação das receitas gera
de imediato dívidas de curto pra-

zo. Nos últimos exercícios o desvio
negativo das receitas correntes
rondou os 10%, o que em termos
percentuais não parece significati-
vo, mas que corresponde em ter-
mos reais a uma diminuição da
receita na ordem de 1,5 a 2 mi-
lhões de euros por ano.

Ao nível das receitas de capital,
as transferências dos fundos muni-
cipais são as únicas seguras e que se
arrecadam atempadamente. Todas
as outras, fundos comunitários, pro-
tocolos com entidades públicas e
outras apenas são creditadas à Câ-
mara Municipal após facturação e
muitas vezes com muitos meses de
atraso.

Atente-se que nos estamos a
referir a previsões orçamentais e
sempre houve, da nossa parte, o
cuidado de não avançar com obras
que não tivessem garantidos fi-
nanciamentos externos. Mesmo
assim é possível existirem erros de
previsão resultantes de erros ou
omissões dos projectos e revisões
de preços. Não obstante uma ou
outra excepção os desvios não fo-
ram significativos.

Por isso, na nossa modesta opi-
nião, não existiram empolamentos
orçamentais das receitas de capi-
tal de forma sistemática que ge-
rassem dívidas avultadas. Pode-
mos, aliás, verificar que algumas
dívidas a fornecedores que transi-
taram para 2010 têm cobertura
por via de protocolos e compro-
missos com entidades públicas.

Quanto às dívidas considera-
das pela Deloitte no valor aproxi-
mado de 8 Milhões de euros não
estamos minimamente de acordo.
Para haver dívida é necessário que
ela seja reconhecida por ambas as
partes. Grande parte das dívidas
equacionadas não foram reconhe-
cidas pela Câmara. Estão em tribu-
nal e ainda não transitaram em
julgado.

Mui to menos ace i tamos a
extrapolação de que, assim, se ul-
trapassou o l imite do endivi-
damento líquido municipal confor-
me artigo 37.º da Lei das Finanças
Locais. Uma leitura atenta do arti-
go 36.º da mesma lei levaria a
conclusões diferentes.

Não entendemos também a que

se refere o valor correspondente
aos acréscimos de custos calcula-
dos a 31/10/2009.

Recentemente, a situação eco-
nómico-financeira da Câmara Mu-
nicipal de Espinho foi analisada
por duas entidades distintas, a Ins-
pecção-Geral de Finanças e a
Deloitte, não tendo sido detecta-
das irregularidades ou ilegalidades
graves.

A situação económico-financei-
ra espelhada nos relatórios resulta
da gestão de todos os executivos
após a instituição do poder local
democrático. Todos os eleitos fi-
zeram o que esteve ao seu alcance
para incrementar a qualidade de
vida das populações do nosso con-
celho. Nem tudo foi conseguido.
Mas acreditamos que o saldo foi
altamente positivo. Todos consta-
tamos os esforços que foram rea-
lizados para dotar o concelho das
infra-estruturas básicas: água, luz,
saneamento básico, tratamento de
resíduos, estradas, etc.

Construídas as infra-estrutu-
ras básicas passou-se à fase dos
equipamentos de excelência. Foi o
que aconteceu neste últimos 16
anos.

Não podemos precisar qual era
a dívida da Câmara nessa altura.
Mas era seguramente superior a
20 milhões de euros incluindo a
dívida à EDP.

Construímos equipamentos
desportivos, culturais, educativos
e centenas de casas de habitação
social. Construímos novas estra-
das, requalificámos a Beira-mar, o
Bairro Piscatório, o centro de Espi-
nho. Rebaixámos a via-férrea.

O que acima expusemos repre-
sentou um investimento de muitos
mi lhões  de  euros .  E  conse-
quentemente a um endividamento
também significativo. Em habita-
ção social contraímos emprésti-
mos na ordem dos 7.200.000 euros.
Na recuperação de espaços públi-
cos resultante de fortes intempé-
r ies 3 mi lhões de euros. Na
requal i f icação da Marinha de
Silvalde 1.100.000 euros. Obras
diversas de requalificação 2 mi-
lhões de euros.

As obras acima referidas foram
realizadas com capitais próprios e
financiamentos comunitários e
também provenientes das contra-
partidas do jogo.

Além disso, para a concre-
tização dos projectos e obras já
mencionados tornou-se necessá-
rio adquirir por negociação e ex-
propriação muitos terrenos que
custaram muitos Milhões de euros.

Apesar das dificuldades, foi pos-
sível dotar o concelho de infra-
estruturas e equipamentos neces-
sários à qualidade de vida das po-
pulações.

Para além do serviço da dívida
que resulta das necessidades de
recurso ao crédito, os custos de
manutenção e administrativos com
o funcionamento dos equipamen-
tos afectam substancialmente as
despesas correntes do Município.”

“Volvidos 16 anos, o Município
deve cerca de 40 milhões de euros.
Face ao já exposto e apesar de
inevitavelmente termos cometido
alguns erros, julgamos que o nos-
so desempenho foi positivo e se-
guramente contr ibuiu para a
melhoria da qualidade de vida dos
espinhenses” – concluem.

Vereadores socialistas apresentam declaração
em reunião de Câmara a propósito
da auditoria da Deloitte

“A forma
descontextualizada
e parcial como tem
sido divulgado
conduz a interpretações
erróneas e precipitadas”

Cortes nos abonos
de família em vigor
a 1 de Novembro

As novas regras dos abonos de
família, que atingem 1,4 milhões de
beneficiários, vão entrar em vigor no
dia 1 de Novembro. Além da eliminação
do apoio suplementar de 25 por cento
atribuído há dois anos às famílias mais
pobres, o decreto-lei publicado na sex-
ta-feira, em Diário da República, extin-
gue a atribuição do abono às famílias
com rendimentos brutos anuais supe-
riores a 8 803,63 euros (4º e 5º esca-
lões do IRS).

Paulo Cavaleiro (PSD)
quer atenção
especial nas SCUT
para casos
no distrito de Aveiro

O deputado Paulo Cavaleiro con-
frontou o ministro das Obras Públicas
com aquilo que considerou uma “injus-
tiça” em relação a Aveiro no que toca
ao pagamento nas SCUT. As acessibi-
lidades de Arouca e Vale de Cambra ao
Porto e o drama vivido na sede do
distrito levaram o parlamentar a solici-
tar, em sede de Comissão de Obras
Públicas, Transportes e Comunicações,
uma atenção especial ao governante.
Na sua opinião, os dois casos merecem
uma reapreciação, de molde a ir de
encontro às necessidades das popula-
ções.

O deputado do PSD eleito pelo
círculo de Aveiro lembrou que Arouca
e Vale de Cambra fazem parte da Área
Metropolitana do Porto. “O fluxo dos
seus habitantes é em direcção ao Por-
to, não a Bragança” – ironizou, exor-
tando o Governo a “ter uma atenção
especial a esta particularidade”, por
considerar que “a regra não pode ser
tão rígida”, levando a que dois conce-
lhos da Área Metropolitana do Porto
não tenham isenção numa via alterna-
tiva à A1 no acesso ao Porto.

Para sustentar a sua tese, Paulo
Cavaleiro juntou outro dado – o troço
da A25 entre a ponte da Barra e o nó
do estádio já estava construído com o
actual formato quando foi entregue ao
concessionário.

O deputado aveirense questionou
a relação entre a área beneficiada pelo
regime e a discriminação positiva por
quilómetro de auto-estrada, que varia
entre os 30 quilómetros para as SCUT
Norte Litoral e Costa de Prata e os 150
para a Beira Interior. “O critério para a
discriminação positiva é subjectivo e
complexo” – sentenciou.

O número de pórticos colocados
em cada uma das SCUT, por ser díspar,
também mereceu comentário de Paulo
Cavaleiro. “É uma lógica que não per-
cebemos, porque leva a que alguns
concelhos estejam isentos.”

Filipe Neto Brandão
é um dos deputados
socialistas subscritores
do projecto de revisão
constitucional

O deputado eleito pelo círculo elei-
toral de Aveiro, Filipe Neto Brandão, é
um dos onze deputados subscritores
do projecto de revisão constitucional
apresentado pelo PS no passado dia 18
(a que se juntam o líder parlamentar
Francisco de Assis, Vitalino Canas,
Osvaldo de Castro, Ricardo Rodrigues,
Ana Catarina Mendes, Isabel Oneto,
Inês de Medeiros, Celeste Correia, José
Ribeiro e Jorge Fão).

Com a proposta apresentada pelos
socialistas, a última a ser apresentada,
subiu, assim, a nove o número de
projectos de revisão constitucional que
serão agora discutidos numa Comis-
são Eventual para a Revisão Constitu-
cional, cuja constituição foi já delibera-
da na Sessão Plenária da passada sex-
ta-feira, com o mandato de apreciar os
projectos de revisão da Constituição
atempadamente apresentados, com
plena competência para as fases da
generalidade e da especialidade, nos
termos regimentais.

Empregabilidade
e desenvolvimento
de carreira – workshop
no próximo dia 6

A (terceira) sessão do workshop
“Empregabilidade & Desenvolvimento
de Carreira – que caminho: trabalhar
por conta de outrem ou trabalhar por
conta própria?”, promovido pelo Muni-
cípio de Santa Maria da Feira, realiza-
se a 6 de Novembro, das 15 às 19
horas, na APCOR – Associação Portu-
guesa de Cortiça, em Santa Maria de
Lamas. A participação é gratuita.

Este workshop destina-se a todas
as pessoas interessadas em perspec-
tivar a aplicação do seu potencial pes-
soal e em desenvolver as suas carreiras
profissionais. Destina-se ainda a pes-
soas desempregadas ou à procura do
primeiro emprego, e interessados na
criação do próprio negócio.

As sessões são orientadas pelo
formador sénior António Vieira, certifi-
cado pelo Instituto do Emprego e For-
mação Profissional, nas áreas do de-
senvolvimento pessoal e profissional,
do desenvolvimento organizacional e
da gestão de recursos humanos, con-
sultor, docente universitário e douto-
rando em Psicologia. Será uma forma-
ção essencialmente prática, com uma
abordagem interactiva, promovendo o
envolvimento e a participação dos
formandos. Em cada uma das sessões
são apresentadas as principais estraté-
gias de emprego e desenvolvimento de
carreira profissional, bem como as fer-
ramentas, metodologias e técnicas que
poderão ser utilizadas para melhorar
os resultados dos participantes em
matérias de desenvolvimento profissi-
onal e pessoal.

”Conseguir uma colocação, ou sim-
plesmente manter uma colocação, tor-
nou-se mais difícil no actual contexto
de crise. A redução significativa do
volume de emprego e o aumento do
desemprego estão a fazer disparar os
níveis de competitividade profissional,
sobretudo nos mercados de trabalho
tradicionais. Tornou-se, por isso, im-
portante e urgente avaliar as condi-
ções pessoais de emprego e de desen-
volvimento de carreira; tornou-se im-
perativo identificar, de forma sistemá-
tica, oportunidades de emprego do
próprio talento e do potencial pessoal;
tornou-se prioritário aprender a en-
contrar alternativas de emprego e car-
reira.”

A quarta e última sessão realiza-se
a 20 de Novembro, no ISVOUGA –
Instituto Superior de Entre Douro e
Vouga, em Santa Maria da Feira.

As inscrições, limitadas à lotação
do espaço, deverão ser remetidas para
o GAE – Gabinete de Apoio ao Empre-
sário da Câmara Municipal (e-mail
gae@cm-feira.pt) ou ALPE – Agência
Local em Prol do Emprego de Santa
Maria da Feira (e-mail alpefei-
ra@gmail.com) – “mais informações”
através do telefone 256370891.
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No sábado, a Comissão

Concelhia de Espinho do PCP
acolhe a realização da VIII
Assembleia da Organização
Regional de Aveiro do PCP, no
salão da Junta de Freguesia de
Espinho.

A abertura dos trabalhos
está marcada para as 10 horas
e o encerramento para as
17h30 com Jerónimo de Sousa.

“Será um importante mo-
mento de afirmação do pro-
jecto e das ideias dos comu-
nistas do distrito de Aveiro.”

Jerónimo de Sousa
em Espinho
(no sábado)
– VIII Assembleia
da Organização Regional
de Aveiro do PCP

As listas do recém-eleito presi-
dente da Federação de Aveiro,
Pedro Nuno Santos, obtiveram
maiorias absolutas na eleição dos
três órgãos federativos para o
biénio 2010-2012 no XIV Con-
gresso Distrital de Aveiro do PS
realizado no sábado, no Luso –
Mealhada.

Assim, para a Comissão Políti-
ca Federativa, Pedro Nuno Santos
obteve 38 mandatos contra 22

mandatos da lista afecta a Fer-
nando Mendonça e cinco manda-
tos de Adriano Martins.

Na eleição para a Comissão Fe-
derativa de Jurisdição, a lista de
Pedro Nuno Santos obteve cinco
mandatos contra dois de Fernando
Mendonça.

Na eleição para a Comissão Fe-
derativa de Fiscalização Económi-
ca e Financeira, Pedro Nuno San-
tos teve três mandatos e a de

Fernando Mendonça dois.
A sessão de encerramento con-

tou com a presença do secretário
de Estado das Obras Públicas, Pau-
lo Campos, que sublinhou que “os
tempos são difíceis e que é com
orgulho que os socialistas assu-
mem as suas responsabilidades na
governação do país.”

Aproveitando a presença deste
dirigente nacional, Pedro Nuno
Santos realçou que não estando o
secretár io-gera l  do PS,  José
Sócrates, quem queria era mesmo
Paulo Campos, uma vez que pos-
suía “um rol de reivindicações” para
lhe fazer. Começou pelo pórtico
“mal colocado” na zona urbana de
Aveiro na A25 e “pela injustiça que
se está a cometer para com os
aveirenses”, passou pela “prome-
tida” ligação rodoviária Aveiro –
Águeda, pelos seis quilómetros de
via rápida que falta na ligação de
Castelo de Paiva à Estrada Nacio-
nal 222 e terminou na “famosa”
ligação rodoviária Arouca – Feira,
que continua à espera de sinal
verde para arrancar definitivamen-
te.

Finalmente, Pedro Nuno San-
tos, sublinhou ser “um convicto
federalista” e que quer “um PS
com uma forte ambição para des-
tronar o PSD nas próximas autár-
quicas de 2013.”

A análise política da informa-
ção escrita do presidente da Câ-
mara encerrou anteontem (já na
madrugada de ontem) a quarta
sessão ordinária da Assembleia
Municipal, com Pinto Moreira a
argumentar o novo processamento
da revisão do Plano Director Mu-
nicipal e a constatar que o ex-
cedente negativo do que era
expectável na(s) auditoria(s) às
contas camarárias “…não é um
ratinho!”

Pinto Moreira aludiu ao plane-
amento de gestão urbanística com
a alteração (já em vigor) da
(re)construção de prédios com ha-
bitação, comércio e serviços de
forma única ou mista na zona
pedonal da Rua 19, entre as arté-
rias 8 e 20, e ao Plano Director
Municipal, cuja revisão processa-
da por uma equipa técnica/consul-
tora requisitada pela anterior ges-
tão camarária estará, na leitura
sumária do exposto pelo actual
presidente da Câmara, desajustada
à actual realidade do concelho e
desenquadrada da nova conjuntu-
ra legisladora.

Jorge Carvalho, da CDU, e

António Regedor, do Bloco de Es-
querda, opuseram as desvantagens
do retardamento do processo do
PDM e, inclusive, de um novo ciclo
de projecção, análise e discussão,
enquanto Alfredo Rocha lamenta-
va o atraso no parecer da Câmara
e da CCDRN relativamente ao Pla-
no de Pormenor que aguarda para
o projectado desenvolvimento da
freguesia de Guetim.

Atendendo a que Pinto Moreira
observara, noutro contexto, que o
tempo passa depressa… Alfredo
Rocha notou que em Guetim o
tempo passava de bicicleta… Pinto
Moreira concluiu então que está
há um ano na gestão camarária,
numa alusão ao tempo autárquico
anterior…

O presidente da Junta de
Guetim transmitiu ainda a solicita-
ção de pais e professores dos alu-
nos das unidades de ensino da
freguesia para que as aulas de
ginástica não ocorram apenas de
manhã, causando incómodos de
higienização, sendo alegado que
nas restantes escolas do primeiro
ciclo do concelho ocorrem só à
tarde…

António Regedor questionou
sobre o processo da Fundação
Navegar e da conjuntura dos res-
pectivos colaboradores e Jorge
Carvalho fez prevalecer a sua curio-
sidade no tocante aos gastos com
a animação de Verão na Alameda
8. Pinto Moreira aflorou as diligên-
cias para a resolução do reconhe-
cimento governamental à Funda-
ção Navegar e informou que a
revitalização da cidade com a cria-
ção da Alameda 8 e a programação
sociocultural durante o veraneio e
as festividades em honra de Nossa
Senhora da Ajuda dinamizaram o
comércio e a Câmara gastou me-
nos dinheiro do que no ano ante-
rior (na antecâmara de eleições).

Luís Neto, do PS, pincelou a
eventualidade de extinção e/ou
fusão de freguesias num quadro
nacional a curto/médio prazo, ten-
do Rui Torres, na inerência do
cargo de presidente da Junta de
Espinho frisado que fora eleito para
trabalhar, enquanto lamentava o
corte financeiro anunciado no Or-
çamento de Estado para as fregue-
sias, com referência a Espinho
como a segunda mais penalizada
do país.

Entretanto, Luís Neto referiu-
se aos relatórios das auditorias às
finanças da Câmara, insinuando o
“ratinho” da montanha… Pinto
Moreira achou que era descara-
mento a classificação de “ratinho”
ao facto da diferença do valor
expectável para a conclusão ser de
milhões de euros,

Entretanto, o vogal do PS
equacionava o tempo de pagamen-
to a fornecedores enquanto a fu-
são das corporações de bombeiros
voluntários era trazida (numa nova
era autárquica) à liça…

Lúcio Alberto

Pinto Moreira, na Assembleia Municipal

Excedente negativo
das contas camarárias
auditadas
“…não é um ratinho!”

Pedro Nuno Santos
com maiorias absolutas
na eleição dos três
órgãos federativos
para o biénio 2010-2012

No XIV Congresso Distrital de Aveiro do PS

Se ganhassem
as eleições,
os socialistas
iriam propor-nos
mais uns
empréstimos…

Recentemente foram discutidos os
relatórios das auditorias à CM de Espi-
nho que tanto deram que falar nos
últimos meses, o relatório da Inspec-
ção Geral dos Impostos e o da Deloitte.
Com grande ansiedade e preocupação
vivemos todos nos últimos tempos,
aguardando os relatórios sobre a saú-
de financeira da nossa cidade, que
tempo demais esteve à frente dos
destinos de Espinho.

Na realidade não existiam muitas
dúvidas sobre a incompetência e incúria
do Sr. Mota e vereadores do partido
socialista, só era necessário aprofundar
e descobrir algumas das maiores as-
neiras que fizeram em 16 anos.

Salta à vista o endividamento na
nossa autarquia que ascende a mais de
49 milhões de euros. Desse montante
existem dívidas a fornecedores na
módica quantia de 12,7 milhões e a
empréstimos a bancos superiores a
28,50 milhões de euros, alguns dos
quais só foram pagos juros até agora,
o que tornará ainda mais difícil a liquidez
da Câmara Municipal no próximo ano,
quando forem pagas as prestações de
capital e juros. Claro que se ganhas-
sem as eleições, os socialistas iriam
propor-nos mais uns empréstimos para
tapar os buracos feitos. Lembro que o
PSD nunca aprovou quaisquer em-
préstimos a prazo, pois sempre que
nos era apresentado um novo emprés-
timo para aprovação, o pedido nunca
era fundamentado, i.e., era mais um
para somar a tantos outros para pagar
ou investir em qualquer coisa, que não
valia a pena dizer. Rumo para a cidade?
Não tinham. Agora cabe-nos a nós
gerir os erros dos outros.

Voltando aos famosos números,
foi descoberto pela empresa de audito-
ria independente e contratada pelo
actual executivo após diversas consul-
tas de empresas da área, que existem
7 milhões de euros que não estão
contabilizados, ou seja, não existiam
até agora na contabilidade da Câmara
Municipal para poderem ser pagos.
Sete milhões é muito dinheiro para
ficar esquecido numa “gaveta”. Dois

desses milhões correspondem a pedi-
dos de indemnizações da Link, decor-
rente do débito dos custos de manu-
tenção e outros pelo atraso das obras
do FACE e de construções de Habita-
ção Social, porque o executivo ante-
rior não se preocupou em querer que
fossem concluídas. A divida à
Movijovem, relativa à construção da
Pousada de Juventude, ascende a
683 mil euros, com a qual a Câmara
Municipal efectuou um acordo de
aquisição de alojamento, para os pri-
meiros quatro anos de existência da
pousada, de 50% da capacidade total
da mesma. Aparentemente o aloja-
mento nunca foi utilizado mas, temos
de o pagar na mesma.

Estranhamente não existiam, até
muito recentemente, listas dos
utentes devedores da utilização da
água do concelho de Espinho. Ape-
nas falo de algumas dezenas de mi-
lhares de euros que nunca entrarão
nos cofres da Câmara.

Importa também salientar que
não existe qualquer inventariação dos
activos da câmara, poucos saberão,
ou melhor, lembrar-se-ão dos bens
pertencentes ao município.

Para rematar, a execução do
QREN, ou para muitos os fundos
provenientes da União Europeia, que
nos permitiriam evoluir como cidade,
aproximando-nos dos nossos conce-
lhos vizinhos, apenas tem um grau de
execução de 1%, 111 mil euros em
candidaturas aprovadas de 11,786
milhões. Um vogal socialista do PS
afirmou que se tratava de um número
aceitável, dado que a média nacional
é de 16%. Correcto senhor vogal,
esqueceu-se de dizer que a cidade
regrediu nos últimos anos e, foi com
esta despreocupação em concretizar
os projectos aprovados, que coloca-
ram a nossa cidade no estado actual,
desculpe, no estado de há um ano
atrás.

Foi com enorme desgosto que li
as conclusões dos relatórios das au-
ditorias. Nunca pensei ver a minha
cidade nesta situação de total des-
controlo. O executivo socialista dei-
xou-nos sem dinheiro, endividados,
com uma lixeira a céu aberto, com
estacionamentos pagos em toda a
cidade, sem turistas, sem urgências
no Hospital, com muitos “elefantes
brancos” e sem qualquer rumo para
Espinho. Foram incompetentes, de-
sorganizados, prepotentes e, con-
vencidos que tudo estava bem.

Se há um ano atrás não tínhamos
qualquer rumo para Espinho, pelo
que tenho visto e, pelo que oiço com
despesas inferiores aos anos anterio-
res, hoje a cidade enche-se de pesso-
as e a voltar ao que foi em tempos.

Quando nasci na “pocilga”, como
um dia chamou o ex-presidente da
Câmara ao Hospital de Espinho, to-
dos nos orgulhávamos de dizer que
éramos espinhenses e que a nossa
cidade era a Rainha da Costa Verde.
Hoje afirmo: quero e vou viver nova-
mente como nesses tempos.

* Vogal do PSD na Assembleia
Municipal de Espinho

OPINIÃO
DISCURSO
DIRECTO

Filipe Pinto*
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seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores

qualidades aos
melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

Enquadramento:
Dada a necessidade de formar futuros
formadores, no âmbito da componente
pedagógica, este curso é imprescindível
e obrigatório para todos aqueles que pre-
tendam exercer essa função.

Benefícios:
Possibilitar uma eficiente preparação,
desenvolvimento e avaliação de sessões
de formação, na vertente técnico-
pedagógica, em diferentes contextos e
especialidades da formação.

Destinatários:
Profissionais com necessidade de
obtenção de CAP de Formador.

Inscrições em www.zonaverde.pt
ou presencialmente em
Egis - Rua 32, n.º 852
4500-190 Espinho

Federação Concelhia
das Associações
de Pais de Espinho
em assembleia
com eleição
dos corpos sociais
para 2010/2011

A Federação Concelhia das Associ-
ações de Pais de Espinho (FCAPE) irá
organizar a sua assembleia geral ordi-
nária no dia 8 de Novembro, pelas 21
horas, na Escola Dr. Manuel Laranjeira,
com a seguinte ordem de trabalhos:

“Apresentação e votação dos rela-
tórios de actividades e contas referen-
tes ao ano lectivo de 2009/2010; elei-
ção dos novos corpos sociais para o
período de 2010/2011; outros assun-
tos relevantes.”

Banda Musical
S. Tiago de Silvalde
em assembleia
extraordinária

A Banda Musical S. Tiago de Silvalde
vai realizar uma assembleia geral ex-
traordinária no feriado de 1 de Novem-
bro, pelas 10 horas, no salão polivalente
da Junta de Freguesia de Silvalde, com
a seguinte ordem de trabalhos:

“Parecer do Conselho Fiscal; dis-
cussão e votação do relatório de con-
tas do exercício da Direcção de 2009/
2010; outros assuntos de interesse
para a Banda Musical S. Tiago de
Silvalde.”

Entretanto, também na segunda-
feira, pelas 8 horas, será celebrada
missa, na Igreja Paroquial de Silvalde
em sufrágio das almas dos sócios e
amigos da Banda Musical de S. Tiago
Silvalde, seguida de romagem ao cemi-
tério.

O jornal Defesa de Espinho ofe-
rece 5 (cinco) bilhetes duplos aos pri-
meiros leitores que se dirijam aos nos-
sos serviços administrativos ou nos
contactem por telefone ou correspon-
dência electrónica, visando o espectá-
culo “O Feiticeiro da Neve” – teatro em
patins – no dia 5 de Novembro, pelas
21 horas, no Europarque.

Era uma vez… numa aldeia mui-
to, mas muito longe daqui, um pai
que tinha duas filhas. Rosa, a mais
velha, era uma linda moça cheia de
cachos dourados no cabelo, que tra-
balhava sem descanso para ajudar
seu pai. Maria, a mais nova, era uma
menina de tranças pretas que tinha
tanto de sonhadora como de pregui-
çosa.

Assim começa esta linda história
que retrata a vida de duas irmãs tão
diferentes. Até que um dia algo ines-
perado acontece. Sem querer, en-
quanto puxava o cesto de água do
poço, Rosa desequilibra-se e cai. E
como por magia, aparece no País da
Neve. Aqui tudo é branquinho e
extraordinariamente mágico.

Rosa fica um pouco baralhada e
admirada, porque no País da Neve
todos os seres vivos falam e pedem-
lhe ajuda. Aqui faz novos amigos,
conhece o Boneco de Neve, a Flor de
Cristal, o Gato Floquinho com quem

No dia 5 de Novembro, pelas 21 horas, no Europarque, uma
fantástica produção Palco Partilhado cheia de aventura e
entretenimento, a não perder!
Cada bilhete disponível ao público custa 10 (dez) euros e
as crianças dos 3 aos 12 anos têm 50% de desconto.
Descrição de personagens:  
Narrador (voz off);
Pai, viúvo e com duas filhas adolescentes (Camilo Reis);
Rosa, a irmã mais velha (Ana Ferreira);
Maria, a irmã mais nova (Patrícia Candoso);
O Pinheiro Velho (voz off);
Boneco de Neve (voz off);
Flor de Cristal (Diana Caetano);
O Feiticeiro da Neve (Camilo Reis);
O gato Floquinho (actor/patinador).

”O Feiticeiro da Neve”
(teatro em patins)
a 5 de Novembro (21 horas)
no Europarque
– Defesa de Espinho
oferece cinco bilhetes duplos

brinca e canta depois de os ajudar.
Depois conhece o Feiticeiro da

Neve que também lhe pede ajuda. O
País da Neve está lentamente a der-
reter por causa dos maus comporta-
mento das pessoas que vivem no
Mundo Real, e o Feiticeiro está mui-
to fraco e já não tem forças para
salvar o seu país sozinho. Rosa não
hesita em aceder ao seu pedido.

Mas a dada altura sente sauda-
des de casa, do pai e de Maria, e
pede ao seu novo amigo para a
deixar voltar. O Feiticeiro da Neve
fica triste porque gosta muito de
Rosa, mas como ela foi tão boa
menina, concede-lhe esse desejo e
dá-lhe uma recompensa por ser tão
trabalhadora.

Mas a dada altura sente sauda-
des de casa, do pai e de Maria, e
pede ao seu novo amigo para a
deixar voltar. O Feiticeiro da Neve
fica triste porque gosta muito de
Rosa, mas como ela foi tão boa
menina, concede-lhe esse desejo e
dá-lhe uma recompensa por ser tão
trabalhadora.

Quando regressa a casa é rece-
bida com grande emoção pelo seu
pai e por Maria. Ainda meio confusa
e eufórica, Rosa conta todo o suce-
dido e mostra o tesouro que o Feiti-
ceiro lhe deu como recompensa. Ao

ouvir a história Maria, num acesso
de ciúmes, corre e atira-se para
dentro do poço.

Quando chega ao País da Neve
encontra o gato Floquinho e a Flor
de Cristal que dançam alegremente.
Depois tentam ser amigos de Maria,
mas esta apenas quer encontrar o
Feiticeiro e receber um tesouro, quem
sabe ainda maior do que o de sua
irmã. Chega por fim junto do Feiti-
ceiro que lhe conta o que se passa
no País da Neve e lhe pede ajuda.
Maria ignora por completo e exige a
sua recompensa. O Feiticeiro fica
furioso com o carácter daquela, apa-
rentemente doce, menina. Por isso,
depois de aconselhado pela Flor de
Cristal, resolve dar uma valente li-
ção a Maria.

A partir desse dia, a aparência
física de Maria passou a ser o reflexo
do seu interior. Feia e velha, era
assim que todos viam Maria. A meni-
na ficou destroçada e pediu ajuda ao
Feiticeiro. Mas este disse-lhe que
não podia fazer. Apenas Maria pode-
ria quebrar o feitiço, mas para isso
tinha de mudar, tinha de deixar de
ser preguiçosa, interesseira, ciumen-
ta e vaidosa. Precisava dar beleza ao
seu interior ao seu carácter para
assim poder ser bela aos olhos de
todos.

Maria regressou a casa e passou
a ajudar o seu pai e a sua irmã. E
assim com o passar dos anos tor-
nou-se uma bela mulher à seme-
lhança de Rosa. E viveram os três…
pai e as duas filhas… felizes para
sempre!

Esta é uma peça com apenas
dois cenários, a aldeia perdida no
meio das montanhas onde vivem o
pai e as duas filhas, e o País da Neve.
Os elementos que vão ilustrar as
várias cenas serão, preferencialmen-
te, em estrutura rotativa.

Num total de cinco actores está
peça oferece várias performances
artísticas, misturando o teatro in-
fantil, com o canto e a patinagem
artística. Como nota, no País da
Neve todas as personagens que lá
vivem se deslocam em patins.

O Feiticeiro da Neve é uma peça
com uma linguagem cuidada e
dedicada a crianças, e tem como
temas centrais:

O aquecimento global e as
consequências dos nossos actos des-
preocupados com a mãe natureza.

A importância dos valores na for-
mação do carácter e personalidade
quando somos crianças.

A preguiça e o trabalho, de acor-
do com o provérbio, “a preguiça
tudo dificulta, o trabalho facilita”.

O quê? Quem?
Quando? Onde?

Papelaria
Ávila

(Rua 35)

vende-se na
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Venezuelanos
Emílio Lovera
e Amílcar Rivero
no Luso Venezolano

Os venezuelanos Emílio Lovera e
Amílcar Rivero actuarão pela primeira
vez em Portugal Continental, pelas 21
horas do dia 6 de Novembro, no Centro
Social Luso Venezolano, em Nogueira
da Regedoura.

As reservas de bilhetes (5 euros
pará sócios e 18 para não sócios) para
o espectáculo “Emigrante Yo?” podem
ser processadas através dos telefones
227640204, 910327501 e 933628429.

Jam “EmbruXada”,
DJ La Viborita
e Bilan
no bar/concerto
Doo Bop

O Doo Bop, bar/concerto em
Espinho, tem a sua agenda cultu-
ral preenchida para o fim-de-se-
mana de 29 a 31 de Outubro:

Sexta-feira, Bilan (inicio da tour
nacional); sábado, DJ La Viborita;
domingo, Jam “EmbruXada”.

“Chegou a hora da família social-
democrata do concelho fazer um ba-
lanço do trabalho que foi entretanto
desenvolvido por todos os eleitos nas
listas apresentadas a sufrágio pelo
nosso partido”, observa Pinto Moreira,
na qualidade de presidente da Comis-
são Política da Secção de Espinho do
PSD, em carta endereçada aos mili-
tantes do partido visando as “jorna-
das autárquicas” previstas para a tar-
de de sábado e um jantar (na Quinta
dos Bons Amigos, em Anta) comemo-
rativo de um ano de mandato

autárquico e com a presença do secre-
tário-geral do PSD, Miguel Relvas.

“Estou francamente convicto de
que o trabalho que temos vindo a fazer
em prol do nosso concelho é credor da
confiança dos espinhenses e que te-
mos demonstrado aos mais cépticos
que Espinho voltou a ser uma cidade
apetecível. Mesmo sendo uma data
que queremos comemorar é para nós
igualmente importante ouvirmos aqui-
lo que os militantes e amigos têm para
dizer sobre aquilo que foi o nosso
trabalho.” Por isso, a partir das 15h30,

na Quinta dos Bons Amigos, “haverá
espaço para a realização de um debate,
aberto à vossa participação e para
troca de ideias, partilha de experiênci-
as e recolha de sugestões e con-
tributos.”

Recordando o que há um ano dis-
sera, Pinto Moreira sublinha que “pre-
tendo que este ciclo de poder seja
duradouro e profícuo para a vida dos
espinhenses”, registando que “só com
uma sucessiva monitorização com to-
dos é que conseguiremos levar o barco
a bom porto.”

PSD comemora com debate e jantar
(com a presença do secretário-geral Miguel Relvas)
um ano de mandato autárquico

Armando Jacinto
revela em livro
memórias militares
do avô José
Teixeira Jacinto
em Moçambique

O coronel Armando Jacinto apre-
senta às 16 horas de sábado, no
Centro Multimeios, o livro que deu
estampa “ipsis verbis” conforme os
relatos do seu saudoso avó, a propó-
sito das memórias do capitão José
Teixeira Jacinto sobre as campanhas
contra os alemães em Moçambique
durante a primeira Grande Guerra.

“A Coluna do Lago Niassa” intitula
o 11.º livro português sobre a primei-
ra Grande Guerra em Moçambique,
para além do registo de trinta ingle-
ses e outros tantos alemães.

A introdução e o enquadramento
histórico estão assim reservados ao
espinhense coronel Armando Jacin-
to, com alusões a feitos e peripécias
de uma coluna portuguesa nos pri-
meiros anos da Primeira República,
em território moçambicano, como,
por exemplo, no Firte de Milange,
onde Armando Jacinto, profundo co-
nhecedor do terreno da ex-colónia,
não imaginava que nesse mesmo lo-
cal onde em tempos captara a ima-
gem que ilustra a capa do livro tam-
bém o seu avô ali exercera actividade
militar.

Os bilhetes para os Prémios RFM
– Ernestos 2010 já estão à venda
(em www.ticketline.pt, www.ctt.pt,
Lojas Fnac, Worten, Agências de
Viagem Abreu, Agências ABEP e
Alvalade, Megarede, Centro Mul-
timeios e Posto de Turismo de Espi-
nho, e na bilheteira do recinto no dia
do evento – reservas/ticketline: 351
707234234) para um espectáculo que
continuará (pela noite) com ma after
party abrilhantada por quatro Dj’s:
Diego Miranda e D’jay Rich, Carlos
Manaça e Phil Kay.

No Casino Espinho, na presença
de Ilídio Silva, da Rádio Popular,
patrocinador do evento, de Luís
Montenegro, presidente da As-
sembleia Municipal, e do vereador
Quirino Jesus, Pinto Moreira pers-
pectivou o sucesso da realização da
primeira edição dos Prémios RFM –
Ernestos 2010 em Espinho, a par do
contributo para a dinamização
sociocultural do concelho e da recu-
peração do estatuto turístico da ci-
dade – Rainha da Costa Verde.

“É com profundo orgulho que
conseguimos através da música co-
locar Espinho na rota dos grandes
eventos culturais ao acolher na nos-
sa cidade os Prémios RFM – Ernestos
2010, numa iniciativa da RFM com o
apoio da Câmara Municipal de Espi-
nho. Este acolhimento não é fruto
do acaso mas de uma política con-
certada no sentido de dinamizar uma

cidade adormecida e devolvê-la a
quem pertence, à sua gente, que
bem merece que a cidade possa
voltar a pulsar de novo! Com músi-
ca! Acreditamos no sucesso deste
evento de grande qualidade, sentin-
do um profundo orgulho pela confi-
ança em nós depositada.”

Por seu turno, o director de pro-
gramação da RFM considerou que
“os Prémios RFM – Ernestos 2010
são uma importante iniciativa da
rádio porque a vão ajudar a consoli-
dar a sua orientação estratégica de
apoio à música portuguesa.”

“Mais ainda, pretendemos que a
RFM aproxime os músicos dos seus
ouvintes e entendemos que esta é a
melhor forma de celebrar a filosofia
da estação”, acrescentou António
Mendes, justificando, entretanto, o
nome dos prémios: “Já existem os
Tony e os Óscares, agora chegam os
Ernestos, porque a RFM tem uma
rubrica humorística, no Café da Ma-
nhã, que se chama ‘Ernestos ou
Nestes’ que procura descobrir os
Ernestos de Portugal.”

Pedro Abrunhosa vincou a eleva-
da expectativa que a gala está a
suscitar e registou o contributo da
iniciativa para a valorização da mú-
sica portuguesa –  palavras corrobo-
radas pelos elementos dos Ez Special
e Taxi.

Lúcio Alberto

Na Nave Polivalente (a 6 de Novembro)

Pedro Abrunhosa,
Táxi e Ezspecial
promovem
no Casino Espinho
gala Prémios RFM
Ernestos 2010
Xutos e Pontapés, David Fonseca, Pedro Abrunhosa, João Pedro

Pais, Luís Represas, Tim, Miguel Gameiro, Táxi, Ezspecial, Santos e

Pecadores, Fingertips e Hands on Approach são o cartaz do “grande

evento do ano” marcado para a noite de 6 de Novembro, na Nave

Polivalente, por outras palavras… a primeira edição dos Prémios

RFM – Ernestos 2010! E foi assim que na tarde de sexta-feira, no

Casino Espinho, foi apresentado, com pompa e circunstância, a

iniciativa que irá animar e “encher” Espinho.
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Três condutores
detidos

A Polícia de Segurança Pública de-
teve três homens – um de 30 anos, por
condução de veículo automóvel, sem
habilitação; e outros dois, um de 38 e
o outro de 54 anos, por condução de
veículo automóvel, acusando uma taxa
de alcoolemia, respectivamente, de
1,74 g/l e 1,56 g/l.

Entretanto, a Esquadra de Trân-
sito da Divisão Policial de Espinho
registou cinco acidentes de viação,
dos quais resultaram dois feridos
ligeiros e levantou 411 autos de
contra-ordenação, por infracção às
regras de trânsito.

Comemoração dos 115 anos com sessão solene e almoço

Bombeiros Voluntários de Espinho
“não vão baixar os braços”

No domingo, os Bombeiros

Voluntários de Espinho

festejaram 115 anos numa

cerimónia que contou com

momentos de alegria e emoção.

O orgulho estava estampado

no rosto de todos aqueles

que integram a corporação.

As comemorações começaram

no exterior das instalações

dos bombeiros e terminaram

com um almoço na Quinta

dos Bons Amigos, em Anta.

Às onze horas da manhã, a for-
matura estava organizada na Rua
16, exactamente em frente às por-
tas das instalações dos Bombeiros
Voluntários de Espinho.

Familiares e amigos assistiram à
cerimónia cientes de que estes mo-
mentos são muitos especiais para os
“seus” bombeiros.

Vários homens receberam me-
dalhas de assiduidade e dedicação e,
depois, a formatura deu uma peque-
na volta até às ruas 27 e 14 ao som
dos míticos bombos.

De seguida, no salão nobre, de-
correu a sessão solene. Na assistên-
cia estiveram os presidentes de jun-
ta Américo Castro (Paramos), Rui
Torres (Espinho), Alfredo Rocha
(Guetim) e Napoleão Guerra (Anta).

Também a PSP se fez represen-
tar e igualmente os Bombeiros Vo-
luntários Espinhenses.

Quirino Jesus, vereador da Câ-
mara Municipal, também se sentou
na primeira fila.

A Liga Portuguesa Contra o Cancro
vai realizar o habitual peditório nacio-
nal nos dias 30 e 31 de Outubro e 1 e
2 de Novembro, através da organiza-
ção local dos Grupos de Voluntariado
Comunitário. O Núcleo Regional do
Centro abrange 78 concelhos e os seus
voluntários estarão em vários locais
públicos (hipermercados, cemitérios,
igrejas, ruas centrais) durante os qua-
tro dias da iniciativa nacional. Os vo-
luntários apresentar-se-ão devidamen-
te credenciados e com os cofres sela-
dos de cor azul e dístico amarelo
identificativo da Luga Portuguesa Con-
tra o Cancro.

“Os fundos angariados anual-
mente permitem à Liga Portuguesa
Contra o Cancro cumprir os seus
objectivos e são a garantia de conti-
nuidade dos diversos projectos”,
como apoio ao doente oncológico e
familiares, promoção da educação
para a saúde do público, rastreio do
cancro da mama (através do Progra-
ma Nacional de Rastreio da Liga
Portuguesa Contra o Cancro), cui-
dados paliativos e/ou domiciliários,
apoio psico-emocional e apoio à in-
vestigação científica e à formação de
profissionais de saúde.

“A solidariedade social para com

os doentes com cancro e suas famí-
lias é uma orientação estratégica
prioritária da Liga Portuguesa Con-
tra o Cancro. Seja também solidário
e contribua para o Peditório Anual
da Liga Portuguesa Contra o Can-
cro”, apela Carlos de Oliveira, presi-
dente da Liga Portuguesa Contra o
Cancro.

O peditório decorre em todo o
país, estando a sua organização a
cargo dos respectivos núcleos regi-
onais da Liga Portuguesa Contra o
Cancro. As pessoas que optarem por
entregar o seu donativo por via ban-
cária podem fazer o respectivo de-

pósito nas contas cujos números de
identificação bancária (NIB) são os
seguintes: 0036 0058 9910 0017
53016 e 0035 0528 0002 2158 13064.

“A Liga Portuguesa Contra o Can-
cro é uma associação cultural e de
serviço social, privada, declarada de
utilidade pública, que promove a
prevenção primária e secundária do
cancro, o apoio social e a huma-
nização da assistência ao doente
oncológico e a formação e investiga-
ção em oncologia. O financiamento
das suas actividades e programas
tem como base o peditório nacio-
nal.”

Liga Portuguesa Contra o Cancro realiza peditório nacional

Fotos VÍTOR LANCHA
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Centro Republicano
de Fânzeres na
Biblioteca Municipal
de Espinho

Está marcada para as 17.30 horas
de hoje, na Biblioteca Municipal, a
conferência “Os Centros Republicanos
em Portugal: o exemplo do Centro
Republicano de Fânzeres”.

A conferência contará com a parti-
cipação dos dirigentes do Centro Re-
publicano de Fânzeres.

Rotary de Espinho
presta homenagem
póstuma
a David Neto

O Rotary de Espinho vai homena-
gear a título póstumo o rotário David
Neto num evento com duas sessões: a
primeira será no Hotel Praiagolfe, pe-
las 21 horas de amanhã, apenas com a
família do homenageado e os mem-
bros directivos e sociais do Rotary de
Espinho; a segunda no feriado de se-
gunda-feira, às 11 horas, no cemitério
de Arada – Ovar, para aposição de uma
lápide no jazigo de David Neto.

Dada a personalidade do homena-
geado – “dimensão humanística, rara
simplicidade e humildade, além de gran-
de rotário e de empresário de transpor-
tes internacionais de sucesso” –, o
Rotary de Espinho endereça convite “a
todos quantos queiram e possam estar
presentes no cemitério de Arada.”

Rotaract de Espinho
aberto à comunidade

Na sequência da evocação dos ser-
viços profissionais, no mês de Outu-
bro, para o movimento rotário, o
Rotaract de Espinho tinha agendado
para a noite de ontem, no Hotel
Praiagolfe, uma reunião aberta a toda
a comunidade, com o objectivo de dar
a conhecer qual profissão de cada um
dos membros daquela jovem estrutu-
ra, a sua área de licenciatura, e o seu
percurso profissional.

“Com esta iniciativa pretendemos
não só associar uma actividade ao
tema do mês, como também aproveita
a oportunidade e darmo-nos a conhe-
cer profissionalmente, um pouco me-
lhor, tanto aos companheiros de
Rotaract como a quem a nós se quiser
juntar.”

Rastreio gratuito à população espinhense (a 5 de Novembro) na Farmácia Conceição
para a determinação do grau de hidratação da pele

A Ratiopharm, empresa alemã es-
pecialista no fabrico, desenvolvimento
e comercialização de produtos farma-
cêuticos vai realizar uma campanha de
rastreios gratuitos à população, pro-
movidos em diversas farmácias do país,
para a determinação do grau de
hidratação da pele.

Nesse âmbito, a Farmácia Concei-

ção, em Silvalde, irá acolher um dos
rastreios, no próximo dia 5 de Novem-
bro. A Ratiopharm disponibilizará re-
cursos humanos e os materiais neces-
sários para a realização da campanha.

O rastreio será realizado por um
aparelho que analisará o grau de
hidratação da pele no corpo e nas
mãos. O farmacêutico, que analisará

alguns dos hábitos do indivíduo, irá
completar o rastreio com os conselhos
mais adequados a cada resultado.

Os valores retirados deste exa-
me serão divulgados à pessoa
rastreada de imediato. Este rastreio
tem como único objectivo avaliar o
nível de hidratação da pele do indiví-
duo, sendo que o diagnóstico final

será elaborado por um farmacêuti-
co, que aconselhará devidamente
cada pessoa sobre a necessidade de
realizar um tratamento e/ou qual o
tratamento correcto a efectuar, con-
soante os resultados obtidos.

A campanha de rastreios gratuitos
nas farmácias aderentes e irá prolon-
gar-se até ao final do ano.

Distinções
Medalhas de Assiduidade – 10 anos – Grau Prata
Bombeiro de segunda: José Vieira
Bombeiro de segunda: Luís Ribeiro
Bombeiro de terceira: Carlos Ribeiro
Bombeiro de terceira: Adão Guimarães
Bombeiro de terceira: António Silva
Bombeiro de terceira: Dário Santos
Medalhas de Assiduidade – 15 anos – Grau Ouro
Bombeiro de terceira: António Jordão
Medalhas de Assiduidade – 20 anos – Grau Ouro
Subchefe: José Ramos
Bombeiro de terceira: António Costa
Medalhas de Dedicação – 25 anos – Grau Ouro
Oficial de segunda superior: Rui Vitó
Bombeiro de segunda: Manuel Gonçalves
Bombeiro de terceira: José Oliveira
Medalha de Assiduidade – 30 anos – Grau Ouro
Chefe superior: Álvaro Brandão
Subchefe: Amadeu Moreira
Bombeiro de primeira: Pedro Santos
Bombeiro de terceira superior: António Almeida
Medalha de Assiduidade – 35 anos – Grau Ouro
Chefe: Rafael Madureira

Bombeiro de terceira: Joaquim Rito
Medalhas da Liga de Bombeiros Portuguesa
Medalhas de Dedicação – 25 anos – Grau Ouro
Oficial de segunda superior: Rui Vitó
Subchefe: António Proença
Bombeiro de segunda: Manuel Gonçalves
Bombeiro de terceira: José Oliveira
Medalhas de Assiduidade – 5 anos – Grau Cobre
Oficial de segunda superior: José Azevedo
Bombeiro de terceira: Tiago Silva
Medalhas de Assiduidade – 10 anos – Grau Prata
Bombeiro de segunda: José Vieira
Bombeiro de segunda: Luís Ribeiro
Bombeiro de terceira: Carlos Ribeiro
Bombeiro de terceira: Adão Guimarães
Bombeiro de terceira: António Silva
Bombeiro de terceira: Dário dos Santos
Medalhas de Assiduidade – 15 anos – Grau Ouro
Bombeiro de terceira: António Jordão
Medalhas de Assiduidade – 20 anos – Grau Ouro
Subchefe: José Ramos
Bombeiro de terceira: António Costa
Medalhas de Honra – Grau Ouro
Subchefe do quadro de honra: António Rolo
Bombeiro de segunda do quadro de honra: José Carvalho

Núcleo de Espinho
da Liga
dos Combatentes
– cerimónias
no Dia de Finados

O Núcleo de Espinho da Liga dos
Combatentes organizou para 2 de No-
vembro as habituais cerimónias do Dia
de Finados com o seguinte programa:

Deposição de flores (por uma dele-
gação do Núcleo de Espinho), às 10
horas, no talhão da Liga dos Comba-
tentes no cemitério municipal de Santa
Maria da Feira; Concentração das enti-
dades civis e militares na entrada (Rua
20) do cemitério municipal de Espinho,
às 11h15; Prestação de honras milita-
res por um pelotão do Regimento de
Engenharia n.º 3, seguida de deposi-
ção de flores no talhão da Liga dos
Combatentes, às 11h30; Eucaristia às
12 horas.

António Regedor foi quem apre-
sentou a sessão solene e introduziu
cada um dos convidados que se sen-
taram na mesa de honra.

O primeiro a discursar foi o co-
mandante Moisés Couto, que
relembrou alguns amigos que já par-
tiram e deu força para que os mais
novos continuem com força na vida
de bombeiro.

De seguida, o presidente da Di-
recção dos Bombeiros Voluntários
de Espinho, Conde Figueiredo, co-
meçou o seu discurso apontando o
dedo a quem não tem dado aos
Bombeiros Voluntários de Espinho o
que devia referindo que “muito mais
poderia ter sido feito”. Contudo, ra-
pidamente lembrou que o dia era de
festa e não de críticas e teceu largos
elogiou à equipa que o tem acompa-
nhado.

Conde Figueiredo garantiu que
“os Bombeiros Voluntários de Espi-
nho não vão baixar os braços” e “ter
as equipas sempre motivadas” é o
seu principal objectivo.

Porque eles são o futuro dos
bombeiros, mostrou também uma
enorme vontade de “cativar e incen-
tivar os mais novos da corporação”.

A representar a Federação dos
Bombeiros do Distrito de Aveiro es-
teve António Gomes, que elogiou os
bombeiros e relevou a importância
de “mais e melhor formação” e, por
fim, fez questão de frisar que “os
bombeiros merecem a admiração de
todos os portugueses porque estão
disponíveis 24 horas por dia sem
pedir nada em troca”.

De seguida, Ricardo Sá, membro
da Direcção dos Bombeiros Voluntá-
rios de Espinho, recebeu das mãos
do seu filho, também ele bombeiro,
uma medalha de condecoração.

Gomes da Costa, representante
da Liga Portuguesa de Bombeiros e
comandante do Quadro de Honra
dos Bombeiros Voluntários de Espi-
nho, era um homem especialmente
feliz neste dia. Relembrou os incên-
dios florestais que aconteceram este
Verão, os acidentes na estrada e “o
trabalho impecável que os bombei-
ros prestaram”.

Inscrito na corporação há mais
de cinquenta anos, Gomes da Costa
deixou “uma palavra de reconheci-
mento e apreço aos órgãos sociais,
aos quadros de comando graduado e
de bombeiros e aos que estiveram
ao serviço nestes 115 anos pelo
muito que foi feito por esta associa-
ção e por esta tão nobre causa dos
bombeiros de Portugal”.

No fim do seu discurso homena-
geou Moisés Couto que recebeu o
crachá de ouro da Liga, proposto
pelos Bombeiros Voluntários de Es-
pinho. No momento de agradecer a
mais alta condecoração, o coman-
dante não conteve as lágrimas.

A representar o governador civil
de Aveiro esteve Fernando Mendon-
ça, que falou sobre a importância
dos bombeiros para a protecção ci-
vil. Referiu que 95 por cento dos

se sentirem recompensados”. La-
mentou que “os bombeiros, muitas
vezes, não sejam tratados como
merecem e de acordo com a grande-
za da sua missão”. Disse-se orgu-
lhoso pelo trabalho “que os nossos
bombeiros desenvolvem”.

Pinto Moreira admitiu ainda que
“a autarquia não contribui o sufici-
ente para colmatar as necessidades
financeiras dos bombeiros” mas
garantiu que estão a ser feitos esfor-
ços “titânicos” para honrar o muni-
cípio culpando indirectamente o exe-
cutivo anterior: “para alguns foi fácil
assumir compromissos e depois re-
legar o seu cumprimento para as
calendas gregas”.

Deixou ainda uma palavra para
as famílias dos bombeiros “que aca-
bam por ser relegadas para segundo
plano em detrimento do serviço ao
próximo” e terminou com a certeza
de que o trabalho feito em conjunto
pela Câmara e pelos bombeiros pode
tornar Espinho numa cidade melhor.

Por fim, o último a discursar foi
Manuel Proença, representante da
Assembleia Geral dos Bombeiros Vo-
luntários de Espinho.

O jornalista deixou algumas pa-
lavras que Carlos Padrão, o presi-
dente, lhe pediu que dirigisse e dei-
xou as suas felicitações pessoais à
Associação Humanitária dos Bom-
beiros Voluntários de Espinho pelos
seus 115 anos e pelo trabalho que
tem vindo a desenvolver ao longo da
sua vida.

Os restantes membros da mesa
que também fizeram questão de fe-
licitar os Bombeiros Voluntários de
Espinho foram Rita Rola, represen-
tante da Assembleia Municipal de
Espinho, Francisco Moreira, repre-
sentante dos Bombeiros da Cruz
Branca de Vila Real, o comandante
Ribeiro, segundo comandante
operacional e Ferreira Campos, pre-
sidente do Conselho Geral dos Bom-
beiros Voluntários de Espinho.

Rita Belinha

fogos deste Verão tiveram origem
humana e que, por isso, “é impor-
tante relembrar às pessoas os seus
deveres”, como “a recente morte de
uma jovem bombeira de Lourosa,
referindo-se ainda ao voluntariado
como “algo de bastante relevância

na sociedade”.
Por seu turno, o presidente da

Câmara Municipal de Espinho elo-
giou os bombeiros principalmente
porque, depois de uma missão “bas-
ta um sorriso estampado no rosto ou
um simples obrigado para sentirem

Fotos VÍTOR LANCHA
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Lions de Espinho em acção no Lar da Santa Casa da Misericórdia
com “um abraço amigo”. No sábado, os rostos curiosos, tímidos

ou sorridentes dos utentes deste lar, o lanche adocicado carinhosamente
ofertados pelas companheiras e companheiros lions e a música
e boa disposição de Sancebas, Macedo e Irene, juntos e ao vivo,

proporcionaram momentos singulares de confraternização
e companheirismo numa tarde em que o brilho e o calor do sol de Outono

foram mais intensos e envolventes!

Congresso
de Reabilitação
Cardíaca
e Prevenção
Secundária

Na sequência da quinta edição re-
alizada em 2009, no Chile, o VI Con-
gresso de Reabilitação Cardíaca e Pre-
venção Secundária realiza-se agora em
Portugal, na Biblioteca Municipal de
Santa Maria da Feira, de 2 a 4 de
Dezembro, “de forma a fomentar ainda
mais o interesse e desenvolvimento de
centros de reabilitação cardiovascular
pouco existentes neste país, com uma
visão internacional.”

Para isso, “vêm médicos de reno-
me internacional apresentar as suas
recomendações, experiências e pro-
jectos.”

Passando da prevenção secundá-
ria para a prevenção primária, vai rea-
lizar-se o lançamento do projecto “Ba-
lança da Saúde” que articula médicos,
técnicos, professores, pais e alunos na
prevenção da obesidade e diabetes
infantil.

No jantar de gala de 4 de Dezem-
bro “será realizada a geminação do ex-
Hospital de S. Paio de Oleiros com o
Hospital de Cardiologia de Covasna na
Roménia e novas parcerias para o
projecto IIIES – Instituto Internacio-
nal de Investigação para a Educação e
Saúde”.

Associação Cívica de Espinho promove debate na Junta de Espinho

O futuro
da rede
escolar
de Espinho
No dia 22 de Outubro,
a Associação Cívica de Espinho
organizou uma conferência de
imprensa na Junta de Freguesia
de Espinho (o único órgão de
comunicação social presente
foi o jornal Defesa de Espinho)
para informar que na amanhã
decorrerá um debate sobre
educação intitulado “o futuro
da rede escolar de Espinho”.

”A educação é um dos pilares fun-
damentais para a afirmação da socie-
dade do ponto de vista social, cultural
e mesmo económico”. Foi desta forma
que, Rui Abrantes, presidente da ACIVE,
começou por explicar o porquê da
escolha do tema para o debate que se
realizará na Junta de Freguesia de
Espinho amanhã, sexta-feira.

Já que “Portugal apresenta gran-

des fragilidades que têm contribuído
para o nosso atraso cultural”, esta
associação decidiu tentar compreen-
der o porquê de o abandono e o baixo
rendimento escolares continuam a
constituir um obstáculo tão sério ao
desenvolvimento.

Apesar disso, a ACIVE confessa
que reconhece o esforço que tem sido
feito em prol “da melhoria das condi-
ções das redes escolares, da diversifi-
cação da oferta educativa a nível do
secundário, da maior abertura da es-
cola à comunidade e da criação de
condições para que todos possam ace-
der à educação e à formação de forma
igual”.

O motivo pelo qual este tema foi
escolhido prende-se ao facto de a dis-
cussão sobre a organização escolar no
concelho de Espinho no que concerne
à construção ou requalificação das
escolas estar na ordem do dia.

Por isso, “importa ouvir os princi-
pais agentes com responsabilidades”.

Foram convidados para assistir ao
debate todos os directores dos agrupa-
mentos de escolas do concelho, repre-
sentantes dos dois sindicatos de pro-
fessores existentes no norte do país e
os coordenadores das escolas de pri-
meiro ciclo.

Quem estará na mesa de honra do
debate serão António Leite, líder da

Direcção Regional de Educação do
Norte, Adelina Leite, ex-directora do
Agrupamento de Escolas Domingos
Capela e Belmiro Rocha, presidente da
Federação Concelhia das Associação
de Pais de Espinho.

Desta forma, a Associação Cívica
de Espinho pretende que o concelho
“se possa vir a afirmar como uma
cidade educadora que faça da forma-
ção, da promoção e do desenvolvimen-
to integral de todos os seus habitan-
tes, com especial atenção para as cri-
anças e para os jovens, um objectivo
central da sua acção”.

Rita Belinha

...com legenda!

Foto VÍTOR LANCHA
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“Semana Aberta”
no Museu do Papel
com entrada gratuita
e visitas guiadas
até domingo

Desde segunda-feira e até domin-
go p ara comemorar o seu nono aniver-
sário, o Museu do Papel Terras de
Santa Maria, em Paços de Brandão,
realiza mais uma “Semana Aberta”.

Num horário contínuo (das 10 às
21 horas) e com entrada livre, os
visitantes têm a possibilidade de co-
nhecer os diferentes espaços expositi-
vos através de visitas guiadas gratui-
tas. Para a tarde de ontem estava
previsto um workshop sobre “a
biodiversidade e a indústria do papel”,
visando a “chave” para uma produção
ambientalmente responsável e para
uma gestão florestal sustentável.

Entretanto, assinalando os 100
anos da República, e no âmbito do
projecto “Conhecer o Papel”, o museu
sedeado em Paços de Brandão terá
patente ao público no sábado (das 15
às 17 horas, uma peça única do acervo
do museu: um rolo filigrinador, oriun-
do da Fábrica de Papel da Matrena, em
Tomar, com uma filigrana represen-
tando o busto da República e a data da
sua implantação.

Inaugurado a 26 de Outubro de
2001 – nove anos a preservar memó-
rias papeleiras –, o Museu do Papel tem
como grande marca identificadora, o
facto de ser, simultaneamente, um
museu manufactureiro e industrial em
actividade. Facto que se reflecte não só
na sua dinâmica cultural e educativa,
enquanto espaço museológico, mas
também na conservação, manutenção
e funcionamento dos seus espaços de
produção de papel, mantendo viva a
arte de fazer papel de uma região
papeleira com mais de 300 anos de
história. A par dos seus projectos educa-
tivos, como “O Despertar do Museu a
Novos Públicos” (agraciado, em 2006,
com o Prémio de Melhor Serviço de
Extensão Cultural, atribuído pela APOM
– Associação Portuguesa de Museo-
logia) ou como as oficinas “Fazer” e
“Descobrir”, dedicadas à reciclagem, o
Museu do Papel tem vindo a desenvol-
ver, durante o ano de 2010, novos
projectos. De entre eles, destaca-se o
projecto plurianual “Conhecer o Pa-
pel”, cujo objectivo principal se centra
na investigação de aspectos ligados à
história do papel e ao acervo do mu-
seu, possibilitando ao visitante um
conhecimento mais profundo de peças
ou máquinas referenciais, ou mesmo
profissões da actividade papeleira, ou
tipologias de papel. Esta acção é
implementada periodicamente, estan-
do a peça seleccionada em destaque
durante um mês.

Mantendo a sua dinâmica normal
de receber visitantes das mais diferen-
tes tipologias e proveniências, e com
projectos específicos para um público
escolar, para públicos com necessida-
des especiais e para público sénior, foi
visitado, desde a sua abertura em
Outubro de 2001, por cerca de 100 mil
pessoas. O dar a conhecer o museu,
criando condições e cativando novos
públicos, fica bem patente com a rea-
lização de “O Turno da Noite”, activida-
de promovida anualmente, no mês de
Maio, e integrada no projecto europeu
“La Nuit des Musées”, projecto que
conta com a participação de mais de
2400 museus Europeus. No último
“Turno da Noite”, passaram pelo Mu-
seu do Papel, em diferentes “turnos”,
cerca de 900 pessoas, sendo na maio-
ria adolescentes e jovens que, deste
modo, iniciou a descoberta de factos e
memórias da história do papel.

Arborea (folk)
amanhã
no Auditório
de Espinho

Depois da Orquestra Clássica de
Espinho, dirigida pelo maestro Pedro
Neves, e o pianista Paulo Oliveira,
formado nos Estados Unidos e vence-
dor de um concurso internacional de-
dicado a Chopin que lhe deu direito a
tocar no Festival de Outono, na Polónia;
da nova criação de Né Barros, intitulada
“A Praça”; Piers Faccini, uma das vozes
da banda sonora da série “Anatomia de
Grey”; do quarteto Trompas Lusas,
com (a tuba de) Sérgio Carolino; a
programação de Outubro no Auditório
de Espinho encerra amanhã com uma
noite muito especial: vindos directa-
mente das montanhas do Maine, nos
Estados Unidos da América, os Arborea
são um surpreendente duo que tem na
riqueza e tradição da folk a sua razão
de ser.

Shanti e Buck Curran (nas vozes,
no banjo e nas guitarras) são autores
de canções dotadas de uma beleza
superior, intimamente ligada à nature-
za, partilhando sensibilidades com no-
mes reconhecidos como Josephine
Foster, Coco Rosie, Vashti Bunyan ou
Fern Knight.

Espectáculo às 21.30 horas na
agenda do AdE onde Novembro abre
com novo concerto da Orquestra
Clássica de Espinho, dirigida pelo
maestro Pedro Neves, mas desta vez
com a jovem soprano Marina Pa-
checo. Neste concerto marcado para
a noite do dia 5 destacam-se as
“Siete Canciones Populares Españo-
las” de Manuel de Falla, inspiradas
no reportório tradicional de várias re-
giões espanholas. De Mozart ouvirão-
se a 39.ª das suas 41 sinfonias: obra
do final da vida, espelha bem a técnica
e a maturidade do compositor.

No dia 7 dá-se um regresso mui-
to esperado aos palcos portugue-
ses. Liderados pela enigmática du-
pla de compositores de Nova Iorque,
Jennifer Charles (vocalista) e Oren
Bloedow (guitarra), os Elysian Fields
carregam a tocha da natureza, do
sexo, do amor, do ciclo de morte e
renascimento, e os sons do folk e
baladas de jazz, no wave e música
clássica, perfeitamente entrelaçados
num estilo que é ao mesmo tempo
romântico e resistente.

Teatro Popular
no Hotel Casino Chaves
em cena amanhã e sábado
– teatro gastronómico
alia representação
a iguarias regionais

No fim-de-semana de Halloween,
o Hotel Casino Chaves recebe um di-
vertido espectáculo, que transforma o
imaginário da cultura popular num te-
atro novo, onde a festa se celebra com
o espectador. “A Saga de Zacarias
contra a morte e o Diabo” sobe ao
palco da Sala Península, na sexta-feira

e no sábado, a partir das 23 horas, para
proporcionar inesquecíveis momentos
de animação.

Protagonizado por intérpretes con-
sagrados da televisão e do teatro de
Portugal e do Brasil, entre os quais
Pedro Giestas, Lívia Falcão, Sofia Le-
mos, Fabiana Pirro, Isabel Pinto e Olga

Ferrario, o espectáculo, produzido pelo
Centro de Estudos do Barroso, exalta a
identidade de uma cultura que nasce
em Trás-os-Montes, percorre o Minho
e desagua no Nordeste do Brasil, onde
ainda hoje permanece viva. A saga
conta a história de um homem que
tentou enganar a Morte e o Diabo para
conseguir mais dinheiro e prolongar a
vida, através de peripécias e artima-
nhas divertidas, que transformam len-
das populares em teatro contemporâ-
neo.

Envolto num cenário que privile-
gia a zona histórica rural do Minho,
a encenação aposta na fusão de
linguagens, sonoridades e memóri-
as, de cariz tradicional, em que abun-
dam expressões do Minho e de Trás-
os-Montes, que se misturam com
dizeres e cantares do Nordeste Ibé-
rico do Brasil.

“Um espectáculo inovador a não
perder no Hotel Casino Chaves!”

“Cristo na Cidade dos Homens”
– exposição na Junta de Espinho

“Cristo na Cidade dos Homens” – é
a iniciativa que a Paróquia de Espinho
vai levar a efeito a partir de hoje na
Junta de Freguesia de Espinho, até
sábado.

Trata-se de uma exposição de cru-
zes ou de imagens de Cristo – um
desafio lançado pela Paróquia para a
construção de uma Cruz, ou uma ima-
gem de Cristo, para ser colocada num

local público – que irá estar patente ao
público na Junta de Espinho amanhã e
no sábado das 9.30 às 12.30 e das 14
às 22 horas.

A abertura da exposição está
marcada para hoje, às 21.30 horas,
pelo pároco de Espinho, José Pedro
Azevedo, seguindo-se um “Momento
de reflexão” com José Pedro Angélico e
um momento musical.

Conforme o jornal Defesa de Es-
pinho já deu eco, encontra-se patente
ao público até 14 de Novembro, na
galeria do Museu Municipal – Fórum de
Arte e Cultura de Espinho, a exposição
“Rostos da República”, que resultou de
“um intenso trabalho de investigação,
quer ao nível do texto, quer ao nível da
imagem.”

E em itinerância por alguns municípios portugueses

“Rostos da República”
– exposição
no Museu Municipal
com réplica em França

A partir de 14 de Novembro, a
exposição “Rostos da República” parte
para itinerância por alguns municípios
portugueses, nomeadamente Valongo
e Santa Maria da Feira (com pedidos já
efectuados).

Entretanto, a cópia da exposição
está a percorrer algumas zonas de
Paris e arredores. Neste momento, e

até sábado, a exposição está na Maison
des Arts de Brunoy, cidade geminada
com Espinho e que foi palco de um
conjunto de iniciativas relacionadas
com a evocação dos cem anos da
República Portuguesa.

Para o efeito, no dia 16 de Outubro
foi inaugurada a exposição “Rostos da
República, com catálogo em língua
francesa, seguida de uma conferência
onde estiveram presentes o director do
Museu Municipal de Espinho e as
vereadoras da Cultura de Espinho e
Brunoy. Já durante a noite teve lugar
um recital de canto e piano com a
participação do pianista Fausto Neves
e da soprano Sofia Guedes.

No dia seguinte ocorreu na Igreja
de Saint-Médard, Matriz de Brunoy,
um concerto de órgão pelos organistas
Filipe Veríssimo e Rui Soares.

Entre 1 e 7 de Novembro, a expo-
sição estará no Palais de la Culture em
Puteaux – La Defense. A partir do
próximo dia 7 passará para a Embaixa-
da de Portugal em França.

Fotos FILIPE COUTO/ESPINHO.TV
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Escola
– problemas:
ensino, alunos,
professores e país

Agora que se está a iniciar mais
um ano escolar, torna-se oportuno
tecer algumas considerações sobre o
mau estado a que chegou o ensino
obrigatório nacional e sobre o desas-
tre que foram as pseudo-reformas ou
remendos mal feitos levados a cabo
por ministros medíocres e por outros
tantos (ir)responsáveis políticos.

A docência universitária, o estu-
do do fenómeno e a análise de inqu-
éritos significativos, têm-nos permiti-
do ajuizar do estado e dos efeitos do
ensino obrigatório das últimas deze-
nas de anos.

É simplesmente confrangedora e
redutora do nosso futuro colectivo e
do nosso desenvolvimento a im-
preparação dos alunos que têm ter-
minado o ensino obrigatório, desde
há uns anos a esta parte. Não é só no
português e na matemática, discipli-
nas indispensáveis à vida de qualquer
um e necessárias para o estudo das
restantes matérias. É-o também na
generalidade das outras matérias, al-
gumas com nomes pomposos, mas
com conteúdos e resultados de-
cepcionantes.

Perante tal panorama, fica-se per-
plexo com a desvergonha (ou desco-
nhecimento?) com que os responsá-
veis encaram o facilitismo no ensino
e com ele rejubilam por via das esta-
tísticas enganosas e perigosas a que
tal permissividade conduz. Será que
essa gente não conhece a máxima
que nos diz que “uma escola difícil
torna a vida fácil e uma escola fácil
torna a vida difícil”?

A Finlândia é um país pobre do
Norte da Europa e é muito invocado
pelos nossos pequenos políticos, mas
só no que lhes interessa. É um país
educado, porque tem políticos sérios.
Atente-se no que diz a sua ilustre
presidente: “Um povo educado ele-
gerá dirigentes honestos e compe-
tentes. Estes escolherão os melhores
assessores. Com um povo inculto,
acontece exactamente o inverso”.

Portugal não tem tido estadistas
à altura, antes aprendizes que jamais
chegarão a mestres. Não entendem
que a exigência do ensino torna o país
mais rico e habilita-o a sobreviver
dignamente no mercado global, que é
o mundo actual. O aluno português é
capaz e pode tranformar-se na me-
lhor matéria-prima e no melhor pro-
duto acabado, se adequadamente
educado.

Os políticos mais responsáveis
(?) nem se aperceberam que o centro
do mundo se deslocou para o Pacífi-
co, inicialmente num movimento len-
to, mas seguro e nos últimos anos em
ritmo acelerado, alterando as condi-
ções de vivência de todos. E não
sabem que tal se deveu, em grande
medida, ao conhecimento dos povos,
cujos dirigentes souberam e sabem

estimular. Cabe questionar a razão
pela qual aqui se continua a assobiar
para o lado, em vez de “pensar global
e agir localmente”.

Há poucos anos, estudantes
Erasmus do Leste europeu, confi-
denciaram-nos que os estudantes por-
tugueses não tinham hábitos nem res-
ponsabilidades quanto ao estudo, só
se preocupando muito em cima dos
exames. Nos seus países, diziam eles,
o estudo é o trabalho dos mais novos,
e estes têm de mostrar resultados.
Assim não nos admirou que tais alunos
fossem de longe, de muito longe mes-
mo, melhores que os estudantes por-
tugueses, não só nas classificações,
mas também na forma de expor as
ideias, na interpretação das questões,
na caligrafia, no esmero da apresenta-
ção dos testes, na educação, na pon-
tualidade, etc.

A razão pela qual os nosso alunos
não atingem melhores níveis só pode
estar no ensino ministrado nos primei-
ros anos de escolaridade e na educa-
ção/exigência em casa, o que é facil-
mente ultrapassável com políticas ade-
quadas e por políticos sabedores e
honestos.

Está provado à saciedade que os
conhecimentos dos nossos alunos é
genericamente medíocre e que não vai
com as políticas até agora seguidas e
muito menos com as “aventuras” da
nova ministra da Educação, nem com
o encerramento de centenas de esco-
las, desertificando mais este país. Os
sábios reis povoadores e os estadistas
de antanho devem rebolar-se nos
túmulos, de desespero, pelo mal feito
ao Portugal que, com tanto sacrifício,
criaram.

O que está em causa é gastar
menos dinheiro na educação, onde tal
nunca devia acontecer. Basta de men-
tir. Cortem noutras rubricas sem sacri-
ficar as crianças, tirando-as do meio
em que são tão necessárias. Deixem de
ser gestores do imediato, sem visão de
futuro. Parem com o facilitismo “besta”
e com estatísticas enganosas, que só
servem para auto-promoção e para
permanecer no poleiro. O pior dos
merceeiros, com o grande respeito que
nos merecem, não faria tão mal.

Neste ambiente de desgoverno e
facilitismo proliferam os maus profes-
sores, sem vocação ou capacidade para
ensinar e a quem interessam os fins de
mês e que o tempo passe depressa.
São atrevidos e chegam a intimidar os
bons professores. Àqueles exige-se
muita formação e reciclagem, mas for-
mação séria, não mais da até agora
“faz de conta”, onde o que interessa é
“ter estado”.

Os pais dos alunos devem desem-
penhar o seu papel de progenitores
responsáveis. Os seus filhos não pedi-
ram para nascer e têm direito a ser
educados para uma vida digna. Proce-
dendo assim, os pais evitarão vir a ser
acusados de não o terem sabido ser.
Por isso, os verdadeiros pais devem
auxiliar os bons professores, exigindo-
lhes que transmitam conhecimentos
aos seus filhos.

Portugal está numa situação muito
difícil, tanto no aspecto financeiro,
como no económico. O país está muito
endividado, interna e externamente e
sem capacidade para pagar as dívidas
acumuladas por muita negligência, ig-
norância e mau governo. E o nosso
país também não está bem quanto ao
culto de valores, igualmente por acção
e/ou omissão dos mesmos pequenos
políticos. Haverá quem duvide que os
valores são essenciais a qualquer soci-
edade respeitável?

Conclui-se lembrando que “o saber
não ocupa lugar”, e que “se muitos
soubessem mais, muitos outros não
teriam ocupado lugares por tanto tem-
po, nem teriam cometido tantos dispa-
rates”.

OPINIÃO

ASSIM, NÃO!
Messias Pinto

Eles, os mineiros,
saíram do “buraco”
e nós
conseguiremos?

O mundo assistiu, durante mui-
tos dias, ao espectáculo das opera-
ções de resgate e salvamento dos
trinta e três mineiros retidos nas
profundidades de uma mina no Chile.
O sucesso foi total, mas de acordo
com especialistas, só foi possível gra-
ças às tecnologias já disponíveis, mas
também ao enorme esforço que foi
preciso accionar. O presidente do
país, deu ordens para que “não se
olhasse a meios, para atingir os fins”
e foi mesmo ao ponto de “desviar”
fundos das comemorações de mais
um centenário da independência do
país em prol daquela enorme emprei-
tada. Quer o processo quer o seu
êxito, mostraram ao mundo que quan-
do os governantes (locais e mundiais)
querem, “não há impossíveis” ou, por
outras palavras, se conseguem coi-
sas que de forma isolada seriam fra-
cassos ou o sofrimento seria maior. A
operação de resgate teve um planea-
mento exemplar e, para não criarem
elevadas expectativas aos retidos, logo
que a comunicação para dentro da
mina passou a ser possível, anuncia-
ram-lhes que “antes do Natal” estari-
am salvos, mas acabou por ser con-
cluída mais de dois meses antes e
totalmente vitoriosa.

Este é um exemplo de cooperação
entre vários países, como em muitas
outras situações de calamidades, mas
se assim é, nas situações extremas,
por que não existem esses mesmos
esforços e cooperação na resolução
de tantos e tantos problemas que
afectam a humanidade? É estranho e
somos levados a pensar que só agem
quando os “holofotes” estão presen-
tes, como foi mais este exemplo, com
a imprensa ali instalada e a transmitir
todas as operações, com especial des-
taque na etapa final de retirada dos
mineiros através da cápsula desen-
volvida para esse efeito e a abertura
de um túnel com sete centenas de

OPINIÃO

CRÓNICAS DO
ZÉ POVINHO

Serafim Marques

metros. As imagens transmitidas emo-
cionaram milhões por esse mundo fora,
mas serão “lágrimas de crocodilo”?
Como é solidário, sensível e emotivo o
homem, mas que tanto é cordeiro com
lobo, debaixo da mesma capa!

Mas voltemos a este acontecimen-
to não tanto comparável a outras gran-
des calamidades, pelo número de “po-
tenciais” vítimas (seriam ”apenas” trin-
ta e três), caso fracassassem as opera-
ções de resgate, mas pelo exemplo que
nos foi dado por todos, isto é, pelos
mineiros e por todos os envolvidos na
tarefa, sem esquecer os países
cooperantes. Se “nada” poderiam fa-
zer, porque dependiam do exterior, o
que é um facto é que eles, os mineiros,
nos deram, a todos, várias lições de
vida. Naquele “teatro do drama” (a
mina), e perante a terrível situação em
que ficaram, após o desabamento,
emergiram as “ilimitadas” capacidades
de resistência do homem, quer indivi-
dual quer colectivamente, sempre que
se decide a lutar pela vida e “arrega-
çando as mangas” sabe que depende
mais de si do que dos outros. Aquelas
foram as primeiras forças que eles
tiveram que encontrar para tentarem
sobreviver, isolados que ficaram do
mundo exterior e que, do “lado de
fora”, também vários dias nada se
sabia deles. Obviamente que num gru-
po de trinta e três pessoas, com muitas
coisas em comum, mas também com
muitas diferenças, acabaram por emer-
giram os líderes, sem o qual qualquer
grupo ficaria à deriva e morreria como
grupo, mas também morreriam os seus
elementos.

Agora que o operação terminou,
muitas lições se poderão extrair deste
acontecimento e que se poderão apli-
car em muitas situações das nossas
vidas, quer como simples cidadãos,
quer como grupos mais alargados, in-
cluindo a própria nação:

I) para aqueles que cedem, facil-
mente, às menores dificuldades e se
“abandonam e deixam de lutar”, pela
saúde, por um emprego, pelo estudo e
formação, etc;

II) para aqueles que são os
“reivindicadores militantes”, exigindo
das instituições (das empresas mas
essencialmente do Estado e das em-
presas estatais) mais do que dão em
troca e que mesmo em situações de
crise, como aquela que os países – não
só o nosso – atravessam na actualida-
de, não abdicam dos seus “direitos” e
regalias;

III) para muitos dos nossos líderes
e que deveriam olhar para o exemplo
daqueles – líderes- que o foram duran-
te o cativeiro na mina;

IV) para os nossos políticos, per-
tencentes a uma “casta superior de
europeus” e que olham com um certo
desdém para a “América latina”; Os
governantes chilenos deram várias li-
ções aos nossos; ali falou-se pouco e
trabalhou-se muito e bem e nada foi

deixado ao acaso; tudo foi previsto e
calculado; são latinos, como nós?
Acrescentemos-lhes: “americanos” e
fica “latino-americanos”; o mundo
ficou rendido à eficácia dos chilenos;

V) os nossos sindicalistas deveri-
am “pôr os olhos” nos exemplos vin-
dos da mina, em vez de acharem, por
exemplo, que a próxima greve geral
agendada para o dia 24 de Novembro
é um grande feito histórico dos traba-
lhadores e das suas centrais sindi-
cais. Grande feito? Esse sim foi-nos
dado pelos mineiros chilenos e por
toda a equipa envolvida no resgate.

“É nas situações difíceis que se
vêem os grandes homens” – diz o
ditado popular, pelo que os tempos
que atravessamos são tão difíceis
que vão exigir de nós, individual e
colectivamente como povo, um enor-
me esforço e sacrifícios. Mas, onde
estão os (novos) líderes capazes de
liderarem esta “empreitada”, que será
muito longa, tão entretidos andam
estes nas “guerrilhas e interesses
partidários”, enquanto o povo está
“refém no poço” para onde nos atira-
ram? Olhemos o exemplo que nos
veio de um povo e de um governo, os
chilenos, com muitos séculos menos
do que nós. Eles, os mineiros, conse-
guiram sair do “buraco” e nós conse-
guiremos ou conseguiríamos sair, se
estivéssemos naquela situação? Uma
lição e um desafio.

Este é um exemplo de
cooperação entre vários
países, como em muitas outras
situações de calamidades, mas
se assim é, nas situações
extremas, por que não existem
esses mesmos esforços e
cooperação na resolução de
tantos e tantos problemas que
afectam a humanidade?
É estranho e somos levados
a pensar que só agem quando
os “holofotes” estão presentes.

Mas, onde estão os (novos)
líderes capazes de liderarem
esta “empreitada”, que será
muito longa, tão entretidos
andam estes nas “guerrilhas
e interesses partidários”,
enquanto o povo
está “refém no poço” para
onde nos atiraram?

As imagens transmitidas
emocionaram milhões por
esse mundo fora, mas serão
“lágrimas de crocodilo”?
Como é solidário, sensível e
emotivo o homem, mas que
tanto é cordeiro com lobo,
debaixo da mesma capa!



28/Outubro/2010

13

Secção Europeia
de Língua Francesa
da Escola Manuel Laranjeira
participa na Festa
do Cinema Francês

Os alunos do sétimo e do oitavo anos da Secção Europeia de Língua
Francesa puderam participar na 11.ª Festa do Cinema Francês, no Porto.

Como tem sido hábito, os alunos da Secção Europeia de Língua Francesa
da Escola Secundária Dr. Manuela Laranjeira participaram na 11.ª Edição da
Festa do Cinema Francês. Este ano, assistiram à projecção da obra-prima de
Jacques Tati, “Mon Oncle”, no auditório da Biblioteca Almeida Garrett, no
Porto.

“Os alunos do sétimo ano que iniciaram em Setembro a aprendizagem do
Francês têm ainda a oportunidade de beneficiar de uma aula semanal de
Ciências Naturais em língua francesa. Acham a experiência divertida e benéfica.
Quanto aos alunos do oitavo anos, estes prosseguem o estudo da História,
também em Francês, uma vez por semana e partilham a opinião dos seus
colegas mais novos. Prova disso é o facto de grande parte da turma se ter
apresentado ao Exame DELF, em Maio passado, tendo-se registado 100% de
sucesso”, refere, a propósito, Lídia Marques, do Grupo de Francês da Escola
Secundária Dr. Manuel Laranjeira.

A entrega dos diplomas terá lugar na Escola Secundária Dr. Manuel
Laranjeira, em inícios de Dezembro.

Na passada quarta-feira, a Escola Secundária Dr. Manuel Laranjeira acolheu um grupo

de 21 alunos e duas professoras da cidade francesa de Nantes, respondendo

assim a um convite do Serviço de Cooperação Educativa da Embaixada de França.

Depois do almoço, da recepção
pela Direcção e da visita à Escola,
os alunos do Lycée Professionnel
Privé ENCIA, de Nantes, fizeram
uma visita guiada à cidade e a
parte do concelho de Espinho,
acompanhados por um guia do
Turismo e pelos alunos do 11.º
ano de Francês e a sua professora.
O grupo teve ainda a oportunidade
de visitar o Museu de Espinho, a
exposição Rostos da República e a
Recriação da Sala de Aula no FACE.

Os alunos de Francês do Manu-
el Laranjeira tiveram a oportuni-
dade de interagir com o jovens
franceses, aplicando assim os co-
nhecimentos que vão adquirindo
nas aulas. Além disso, colabora-
ram na transmissão de informa-
ções durante a visita ao concelho
de Espinho e fizeram a tradução
simultânea da visita ao Museu.

Ao final da tarde, os jovens
passearam pela beira-mar e apre-
ciaram a ambiente calmo de Espi-
nho, algo diferente do de Nantes

que conta com mais de 600 mil
habitantes.

Todos os anos, o liceu de
Nantes que prepara alunos para os
exames de 12.º ano do Curso
Professional de Venda e Comércio
promove a descoberta de cidades
europeias. Como os alunos entre
os 18 e os 19 anos, não falavam o
Português, a partilha de informa-
ção fez-se em língua francesa. Nada
que assustasse os alunos espi-
nhenses, agora no 11.º ano, que
estudam o Francês desde o sétimo
ano e que tiveram já a oportunida-
de de viajar até França duas vezes.

A visita dos jovens franceses a
Espinho poderá ter continuidade com
outros projectos com a Escola Ma-
nuel Laranjeira, habituada a estabe-
lecer parcerias com escolas estran-
geiras, desde há muitos anos.

Além da Escola Secundária Dr.
Manuel Laranjeira colaboraram
nesta iniciativa a Câmara Munici-
pal de Espinho, o Posto de Turismo
e o Museu de Espinho.

Escola
Manuel
Laranjeira
anfitriã

Alunos
de
Nantes
visitam
Espinho



14

28/Outubro/2010

Festa da Geração Vinil regressa ao Casino Espinho
Os grandes “hits” dos anos 60, 70

e 80 regressam, no sábado, ao Casino
Espinho para mais uma “Geração Vi-
nil, uma Festa D’Época Feita Hoje”. A
noite inicia-se a partir das 20h30 com
um jantar com acompanhamento
musical a anteceder os sons revivalistas
da geração vinil. A partir das 23 horas
o DJ Chibanga, Zé Marques Pinto e
Pedro Mexia Alves, iniciam a viagem
musical com um hit parade de suces-
sos para ouvir, recordar e dançar.

O Salão Atlântico transforma-se
numa pista de dança que convida a
entrar no ritmo contagiante de gran-
des êxitos que marcaram – e ainda

continuam a marcar – gerações. Com
um alinhamento musical que mistura
os sucessos daquelas décadas de ouro
– Beatles, ZZ Top, Echo and the
Bunnymen, The Pretenders, The Cure
e Rollings Stones, entre outros –, a
“Festa d’Época Feita Hoje” no Casino
Espinho recupera a nostalgia e magia
do vinil e promete transformar o últi-
mo sábado de Outubro numa verda-
deira “Saturday Night Fever”.

Para garantir um maior conforto a
todos aqueles que não querem perder
a festa do mês e pretendam dançar
noite dentro, o grupo Solverde lança
dois atractivos packages de alojamen-

to, para serem usufruídos no Hotel
Apartamento Solverde, localizado
mesmo em frente ao Casino Espinho,
e no Hotel Solverde SPA & Wellness
Center, unidade cinco estrelas na Praia
da Granja.

Os clientes que optem por ficar
alojados no Hotel Apartamento
Solverde beneficiam de uma pro-
moção de 125 euros. Para aqueles
que preferem ficar na primeira linha
do Atlântico, o valor é de 145 euros.
Os preços são válidos, por casal,
por uma noite em quarto duplo, e
incluem jantar, festa, estadia e pe-
queno-almoço.

No sábado, ao jantar, Jane Monheit
irá contemplar o público do Casino
Vilamoura com o melhor do jazz.

A artista editou em 2000 seu pri-
meiro disco, “Never Never Land”, que
ficou na Billboard Jazz Chart durante
quase um ano.

Em “The Lovers, The Dreamers
and Me”, de Janeiro de 2009, confir-

mou-se a versatilidade da voz extraor-
dinária de Jane Monheit.

No seu quadro de referências
musicais encontramos os nomes
contemporâneos de Fiona Apple e
Corrine Bailey Rae e clássicos,
como Cole Porter, Leonard Berns-
tein, Paul Simon e o brasileiro
Ivan Lins.

Casino Vilamoura
abre as portas ao jazz
com Jane Monheit

Ana Prata, Ana Simões e Albertina Pértiga em actividades de sensibilização
do Agrupamento de Escolas Sá Couto

Para comemorar o Dia Mundial da
Alimentação, a equipa do projecto
“promoção e educação para a saúde”
do Agrupamento de Escolas Sá Couto
desenvolveu várias actividades “no
sentido de sensibilizar toda a comuni-
dade educativa para a importância de
uma alimentação saudável.”

Foi elaborada uma ementa saudá-
vel e especial, no refeitório, durante o
almoço, e foi projectado um Power-

A importância de uma
alimentação saudável

Point, sensibilizando os alunos para a
adopção de hábitos alimentares sau-
dáveis. Num dos blocos da manhã e da
tarde, os alunos do 3º ciclo, distribu-
íram no polivalente e átrio da escola
maçãs a todos os alunos, sendo sen-
sibilizados para a importância de co-
mer fruta e os efeitos desta na saúde,
com recurso a uma canção alusiva à
alimentação. Os alunos receberam
ainda um desdobrável informativo.

No polivalente, foi construída uma
“roda dos alimentos” e foram expos-
tos trabalhos realizados pelos alunos
nas aulas de Ciências da Natureza,
que referiam essencialmente a impor-
tância de uma alimentação equilibra-
da e variada. Os trabalhos,  elabora-
dos com materiais diversos e muita
criatividade, esforço e engenho, fo-
ram feitos pelos alunos do 6º ano.

Os alunos do 9º ano deslocaram-
se ao Centro Multimeios de Espinho
para participarem na sessão de
sensibilização “alimentação e exercí-
cio físico na adolescência”, orientada
pela nutricionista Ana Prata, pela atle-
ta Ana Simões (campeã mundial de
trampolim) e por uma professora de
Educação Física, Albertina Pértiga.

“Esta sessão foi muito esclarece-
dora e enriquecedora”, uma vez que
os discentes foram sensibilizados para
a importância e aquisição de hábitos
alimentares saudáveis aliados à práti-
ca desportiva e tiveram a oportunida-
de de colocar várias questões às ora-
doras. “O assunto era pertinente e foi
ao encontro do interesse dos alunos.”

Na sala dos professores, foi colo-
cada uma mesa com vários alimentos
(espetadas de fruta, pão, queijo, água,
sumo natural) e marcadores de livros
para lembrar a importância desta co-
memoração, que teve como objecti-
vo, a promoção de hábitos alimenta-
res saudáveis.

A biblioteca não ficou indiferente a
esta data e, por isso, expôs uma

montra de livros sobre o tema.
O projecto “3R’s em acção” tam-

bém colaborou na dinamização desta
actividade com a exposição de “boas
práticas ambientais “ e com um apelo
para a participação dos alunos no
projecto REColéo.

Esta iniciativa decorreu com o apoio
da Direcção da Escola Sá Couto, assis-
tentes operacionais e da Câmara Mu-
nicipal de Espinho, “à qual se agrade-
ce a cedência do espaço”. Com estas
actividades, o Agrupamento Sá Couto
pretendeu dar “mais um passo na
sensibilização da comunidade, de for-
ma a promover os comportamentos
alimentares saudáveis” e “os objecti-
vos foram, sem dúvida, atingidos com
sucesso.”

TÁXIS
de 5 e 7
lugares

Salvé 3/11/2010

Joaquim Teixeira de Oliveira
Na passagem do seu 50.º aniversário,

sua esposa, filhos, noras, netos,
sobrinhas Cristina e Paula, vêm

desejar-lhe as maiores felicidades
e que esta data se repita por muitos
e bons anos. Parabéns. Beijinhos.

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72
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Sendo assim, segundo Eduar-

do Maganinho, “o clube irá ter a
possibilidade de proporcionar a
modalidade aos jovens, pois ire-
mos ter mais crianças para poder-
mos trabalhar e ensinar. Isto é
uma mais-valia para o Oporto Golf
Club porque poderá, um dia mais
tarde, aproveitar alguns destes
jogadores”.

Eduardo Maganinho revelou,
entretanto, que “temos vindo a
estudar a possibilidade de esten-
der este tipo de protocolo com
outros estabelecimentos de ensi-
no. Acho que, neste momento, as
escolas estão receptivas à iniciati-
va, sobretudo ao ensino básico.
Não quero com isto dizer que es-
tes jogadores estão a começar
tarde na modalidade, pois o golfe
é para todas as idades. Mas quan-
do mais cedo se começar a prati-
car a modalidade, melhor”.

Para o profissional do Oporto
Golf Club, “o protocolo que temos
com a Escola Secundária Dr. Ma-
nuel Laranjeira estabelece que
todas as terças-feiras haverá au-
las de golfe durante uma hora e
meia. Numa fase seguinte iremos
dar um pouco mais de tempo,
provavelmente durante o fim-de-
semana, iremos incorporar os alu-
nos na nossa escola de golfe que
funciona ao sábado e ao domingo
das 14 às 17 horas”.

Diz Eduardo Maganinho que
“esta fase é de aprendizagem e, a
partir do momento em que consi-
gam bater a bola com alguma re-
gularidade iremos passar à fase
de jogo no campo, o que os irá
motivar muito mais. Não é fácil
para os jovens com estas idades
apaixonarem-se pela modalidade,
pois há dificuldades próprias do
golfe, nomeadamente conseguir
acertar na bola. Os miúdos têm de
ter muita persistência e força de
vontade. Com o meu apoio e do
professor Alberto Rebelo, faremos
com que rapidamente estes alu-
nos consigam ir ao campo para
jogarem dois ou três buracos para
estarem mais em contacto com a
realidade do golfe”, conclui.

Por sua vez, o professor de
Educação Física da Escola Dr.
Manuel Laranjeira, Alberto Rebe-
lo, revela que “a iniciativa está
inserida no desporto escolar e,
como praticante de golfe, entendi
que sendo Espinho uma localida-
de bem próxima de dois campos
de golfe, seria uma pena não pro-
porcionar aos futuros adultos de
Espinho, a prática desta modali-
dade que, muita gente julga que é
um desporto de elite e que não se
tem acesso. Tendo nós estas con-
dições materiais aqui bem próxi-
mas, bastou apenas falar com a
Direcção do Oporto Golf Club. Fi-
zemos um protocolo de cedência
de instalações para a prática da
modalidade para inserirmos o gol-
fe no desporto escolar da nossa
escola”.

Por fim, segundo Alberto Re-
belo, “esta modalidade, pelo que
tenho na memória, nunca foi pra-
ticada em nenhuma escola de Es-
pinho. A nível nacional, poucas
são as escolas que têm o privilé-
gio que Espinho tem, porque nem
em todas as localidades há um
campo destes”.

Manuel Proença

A Escola Dr. Manuel Laranjeira estabeleceu, recentemente, um protocolo com o Oporto Golf Club
para a prática do golfe no âmbito do desporto escolar. Desse modo, os alunos daquele
estabelecimento de ensino, inscritos no ‘clube de golfe’ da Escola Dr. Manuel Laranjeira
podem, às terças-feiras, entre as 8 e as 10 horas, no Oporto Golf Club.
Os jovens têm, assim, a possibilidade de aprender a jogar, com os ensinamentos do profissional
do Oporto, Eduardo Maganinho – um verdadeiro ‘fazedor’ de campeões – e do professor
de Educação Física, Alberto Rebelo, também ele praticante de golfe e sócio do Oporto Golf Club.

Alunos
da
Laranjeira
com aulas
no Oporto
Golf

Protocolo para o desporto escolar



16

28/Outubro/2010

«Defesa de Espinho» - 4100– 2010-10-28     (2.ª publicação)

Edital e Anúncio

SERVIÇO DE FINANÇAS DE FEIRA  2JUSTIÇA TRIBUTÁRIA

Proc.º Executivo n.º 3441201001013831
Venda Publicitada na Internet com o n.º 3441.2010.248

VENDA JUDICIAL

Maria João Abreu Baptista Freitas, Chefe do Serviço de
Finanças de Feira 2.

Faz saber que, por este Serviço de Finanças correm éditos
de 20 (vinte) dias, nos termos do artigo 239.º do Código de
Procedimento e Processo Tributário (C.P.P.T.), citando credo-
res desconhecidos do executado abaixo indicado, bem como os
sucessores dos credores preferentes, para, nos termos do n.º
1 do artigo 240.º do código citado, no prazo de 15 (quinze) dias
findos os 20 dos éditos a contar da 2.ª publicação do presente
anuncio, reclamarem os seus créditos que gozem de garantia
real sobre o bem penhorado nos autos.

Mais faz saber que no dia 27 de Dezembro de 2010,
pelas 10,30 horas, neste Serviço de Finanças, sito na Rua do
Infantário, n.º 300, em Lourosa, se há-de proceder à venda
judicial por meio de propostas em carta fechada, nos
termos da alínea a) do artigo 253.º e seguintes do C.P.P.T., do
bem adiante designado, penhorado a Construções Almeida
& Boris, Lda., NIPC 504482076, com domicílio fiscal em EN 1,
n.º 4300 – 4535 LOUROSA, no processo de execução fiscal em

epigrafe, para pagamento da divida de 3.008,98euros (três mil e
oito euros e noventa e oito cêntimos) e acrescido constituído por
juros de mora e custas processuais, referente a dividas de IMI do
período de 2009.

É fiel depositário o Sr. António Boris Magalhães da Costa, com
domicilio fiscal, na Rua do Comércio, n.º 922 – 4505-473 LOBÃO,
que deverá ser contactado para mostrar o bem a quem pretenda
examiná-lo, em horário a definir, nos termos do n.º 6 do art.º 249.º
do CPPT.

São assim convidadas todas as pessoas interessadas a apre-
sentarem as suas propostas em carta fechada neste Serviço de
Finanças, até ao dia e hora indicados para venda dirigidas ao Chefe
do Serviço de Finanças, ficando cientes que nelas devem indicar,
sob pena de não serem aceites, o valor proposto, o nome, a morada
e o estado civil do proponente e juntar fotocópias do bilhete de
identidade e do número fiscal de contribuinte, e identifican-
do na parte exterior do envelope o n.º do processo executivo.

As propostas serão abertas no referido dia e hora na presença
do Chefe do Serviço de Finanças.

Caso as propostas sejam remetidas por expedição postal, são
consideradas somente as entradas até ao dia anterior da data da
venda, desde que venham dirigidas ao Chefe do Serviço de
Finanças e dentro de um outro envelope fechado com o numero do
processo ou numero da venda.

Podem assistir à venda a proponente e os citados nos termos
do art.º 239.º do CPPT e quem puder exercer o direito de
preferência ou remição, devendo comprovar a sua identidade ou
poder com que intervêm.

O valor-base para a venda é de euros 33.698,00 (trinta e três
mil, seiscentos e noventa e oito euros), encontrando-se já reduzida
a 70% nos termos do artigo 250.º do CPPT.

No acto da venda, deverá ser depositada a quantia mínima de
1/3 (um terço) do preço na Tesouraria do Serviço de Finanças,
devendo os restantes 2/3 serem depositados no prazo de 15

(quinze) dias, pago o Imposto de Selo nos termos do art.º 1.º da
TGIS e o I.M.T. à taxa legal.

Declara-se, por último, que se o preço mais elevado for
oferecido por dois ou mais proponentes, abrir-se-á logo licitação
entre eles, salvo se declararem que pretendem adquirir os bens
em compropriedade se estiverem presentes; estando presente
só um dos proponentes do maior preço, pode este cobrir a
proposta dos outros; se ausentes, ou não pretenderem licitar
proceder-se-á a sorteio.

Ficam ainda notificados os titulares do direito de preferência
na alienação do bem.

BEM PENHORADO

Verba Única – Tipo de Prédio, terreno para construção,
inscrito na matriz predial urbana, da Freguesia de Silvalde,
Concelho de Espinho, sob o n.º 2684 e descrito na Conservatória
de Registo Predial de Espinho sob o n.º 2034, da Freguesia de
Silvalde, Concelho de Espinho, localizado no Lugar de Sixto,
4500-653 Espinho, Concelho de Espinho, com a área total do
terreno de 219m2, área de implantação do edifício de 107m2,
área bruta de construção de 322m2, confronta a norte com Lote
8, a sul com Lote 10, nascente com Rua e poente com
Proprietário, com o valor patrimonial actual de 48.140,00euros.

Lourosa, 13 de Outubro de 2010

O Chefe do Serviço de Finanças,

a) Maria João Abreu Baptista Freitas

O escrivão,

a) Casimiro Silva

IDENTIFICAÇÃO DO(S) BEM(NS)

Prédio em Prop. Total sem Andares, nem Div. Susc. de
Utiliz. Independente. CARACTERÍSTICAS: Afectação: Ha-
bitação, Tipologia/Divisões: 5, N.° de pisos: 2, Área total
do terreno: 794m2, Área de implantação do edifício:
156m2, Área bruta de construção: 312m2. Área bruta
privativa: 156m2, Área bruta dependente: 156m2, sito na
Travessa da Calçada Romana, n.° 38, inscrito na matriz
predial urbana da Freguesia de S. Félix da Marinha, sob o
artigo 3651, com o valor patrimonial de euros 147.320,00,
registado na 1.ª Conservatória do Registo Predial de V. N.
de Gaia sob o n.° 1773/19990723.

TEOR DO ANÚNCIO

Armando Carneiro Costa, Chefe de Finanças do Servi-
ço de Finanças ESPINHO-0078, faz saber que no dia 2011-
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01-04, pelas 10:30 horas, neste Serviço de Finanças, sito em
RUA 26, N.º 605, ESPINHO, se há-de proceder à abertura das
propostas em carta fechada, para venda judicial, nos termos
dos artigos 248.° e seguintes do Código de Procedimento e
de Processo Tributário (CPPT), do bem acima designado,
penhorado ao Executado infra indicado, para pagamento da
dívida no valor de 2.142,78 euros, sendo 1.649,88 euros de
quantia exequenda e 492,90 euros de acréscimos legais.

Mais, correm anúncios e éditos de 20 dias (239.°/2
CPPT), contados da 2.ª publicação, citando os credores
desconhecidos e os sucessores dos credores preferentes
para reclamarem, no prazo de 15 dias, contados da data da
citação, o pagamento dos seus créditos que gozem de
garantia real, sobre o bem penhorado acima indicado (240.°/
CPPT).

O valor base da venda é de 103.124 euros, calculado nos
termos do artigo 250.° do CPPT.

É fiel depositário(a) o(a) Sr.(a) VASCO HUMBERTO
FARIA GERMANO, residente em R. ALÉM DO RIO, N.º 34 -
ANTA, o(a) qual deverá mostrar o bem acima identificado a
qualquer potencial interessado, entre as 09:30 horas do dia
2010-10-18 e as 17:30 horas do dia 2011-01-03 (249.°/6
CPPT).

Todas as propostas deverão ser entregues no Serviço de
Finanças, até às 10:30 horas do dia 2011-01-04, em carta
fechada dirigida ao Chefe do Serviço de Finanças, devendo
identificar o proponente (nome, morada e número fiscal),
bem como o nome do Executado e o n.° de venda
0078.2010.98.

As propostas serão abertas no dia e hora designados
para a venda (dia 2011-01-04 às 10:30h), na presença do
Chefe do Serviço de Finanças (253.° CPPT).

Não serão consideradas as propostas de valor inferior
ao valor base de venda atribuído a cada verba (250.° N.°
4 CPPT).

No acto da venda deverá ser depositada a importância
mínima de 1/3 do valor da venda, na Secção de Cobrança
deste Serviço de Finanças e pago o Imposto Municipal
Sobre as Transmissões Onerosas de Imóveis e o Imposto
do Selo que se mostrem devidos. Os restantes 2/3 deverão
ser depositados na mesma entidade, no prazo de 15 dias
(256.° CPPT).

Se o preço oferecido mais elevado for proposto por dois
ou mais proponentes, abrir-se-á logo licitação entre eles,
salvo se declararem adquirir o bem em compropriedade.
Estando presente só um dos proponentes do maior preço,
pode esse cobrir a proposta dos outros, caso contrário
proceder-se-á a sorteio para apurar a proposta que deve
prevalecer (253.° CPPT).

IDENTIFICAÇÃO DO EXECUTADO

Nome: VASCO HUMBERTO FARIA GERMANO
Morada: R. ALÉM DO RIO, N.º 34 - ANTA

Data: 15-10-2010

O Chefe de Finanças,

a) Armando Carneiro Costa

publicidade

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227334100 • Fax: 227334110 • Horário: Das 8 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD, ACASA,
MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE, SNS e ADVANCECARE

Especialidades: – Radiologia Geral Digital – Radiologia Dentária Digital – Mamografia Digital
– Ecografia – TAC – Análises Clínicas – Electrocardiograma – Ecocardiograma

DRA. HELENA CUNHA
(Dir. Técnica)

DR. CARLOS KRUG NORONHA
DR. JOSÉ LUÍS KRUG

DRA. M. CARMO VASCONCELOS
DR. NUNO KRUG NORONHA

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
MÉDICA DENTISTA

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 450-277 ESPINHO

Telef. 22 732 41 21  •  Tlm. 967 742 865

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Acordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES – ORTODONTIA FIXA
Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18 / 96 103 44 20
Aos sábados por marcação   •    www.clinicaspacheco.com

CL Í N I C A
DENTÁRIAJORGE FERREIRA

BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
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Sporting Clube
de Espinho
– 96 anos de vida
e gloriosa história

“Mantém a cabeça erguida.
Estica o peito para a frente.
Tu consegues. Por vezes
tudo fica escuro.
Mas a manhã virá…
Mantém a esperança acesa.”

– Jesse Jackson

Para mim o S. Martinho é data de
dupla felicidade. Pelas comemorações
festivas de Anta, de que é o padroeiro
e porque o Sporting Clube de Espinho
nasceu precisamente no dia daquele
Santo, em 11 de Novembro de 1914, já
lá vão 96 anos.

Desde os longínquos anos 50 que
me habituei a acompanhar a vida do
clube do tigre, vibrando com os seus
êxitos e sofrendo com os desaires,
jamais deixando de dizer presente,
sempre que o meu Espinho necessitou
dos modestos préstimos deste sócio já
antigo, sobretudo nos tempos maus,
que é nestes que se conhecem os
verdadeiros amigos.

Chegado à actual vetusta idade, o
S.C. Espinho lá se vai mantendo à tona
de água, conservando um notável
eclectismo e talvez por se ter criado e
crescido à beira mar, pesem as ondas
alterosas que por vezes ameaçam
afogá-lo, tem-se aguentado e não
obstante as péssimas condições de
trabalho que possui, tais como um
campo (chamar-lhe ainda estádio é
pura presunção) tão velho, tão velho,
no estertor da agonia, que não só
dificulta imenso a prática desportiva,
como afasta quem, mesmo gostando
de futebol e do clube tigre, perante
tanto desconforto e até já um certo
risco da própria integridade física, não
se atreve a frequentá-lo.

Quem de direito (para bom
entendedor, meia palavra basta) não
resolveu o velho problema das novas

instalações do clube, que é só o mais
representativo do concelho, possui um
historial notável e relevantes serviços
sociais prestados à nossa comunidade,
principalmente à juventude, ao pro-
porcionar-lhe a saudável prática
desportiva, como é exemplo o número
de atletas jovens que hoje beneficiam
dessa mesma actividade e que são
cerca de 800. Por isto ou aquilo, foram
sempre sendo levantadas dificuldades,
que levaram a que o S.C. Espinho
chegasse à periclitante e lamentável
situação em que hoje se encontra. Em
minha opinião e seja-me permitido
exprimi-la, doa a quem doer (pelo meu
Espinho e pela verdade, enfrento o que
for preciso, mesmo a calúnia torpe, a
difamação ignóbil, as insidiosas insinu-
ações de quem, pela maldade, pela
inveja, se morder a língua morre enve-
nenado) uma posição mais forte, uma
atitude de ampla divulgação pública,
de denúncia da situação insustentável,
da inércia que durante tantos anos se
viveu, de um alerta às entidades públi-
cas, responsabilizando-as pela even-
tual queda no abismo do clube vareiro,
tão querido das gentes de Espinho,
mormente das gentes ribeirinhas, de-
via ter sido assumida por quem dirige
a colectividade, há alguns anos atrás.
Talvez assim tivesse sido forçada a
vontade política e consequente actua-
ção de quem na altura detinha o poder
camarário e o S.C. Espinho navegasse
agora em águas mais calmas. Resta ter
a esperança (eu quero ter a certeza) de
que o novo executivo municipal, que
herdou tão difícil situação, exerça toda
a sua influência, toda a pressão neces-
sária junto da C.C.D.R.N. e da A.R.H.
(isto dando de barato que não haverá
mais problemas técnicos por parte da
Câmara) no sentido de que, finalmen-
te, o problema do S.C. Espinho, insti-
tuição de utilidade pública há muitos
anos, seja resolvido. Sei que resolver
num ano o que não foi solucionado em
dez, não é fácil, mas perdoe-me quem
de direito, o problema tem mesmo de
ser resolvido, sob pena de assistirmos,
ao fim de quase cem anos, à morte de
um clube que foi e apesar de tudo
ainda é, paixão da grande maioria dos
espinhenses.

Infelizmente, um ou outro, muito
poucos e pouco espinhenses, argu-
mentam que o Espinho não tem massa
crítica, que lhe permita regressar aos
seus tempos áureos. Tenho a mais
absoluta convicção de que não é ver-
dade. É preciso é dotar o clube de
novas, de melhores instalações, que
atraiam e motivem os seus associados
e adeptos. Lembro que ainda não vai lá
muito tempo, o Espinho subiu de novo
à então Liga de Honra e a cidade

festejou em delírio, tal feito. Acom-
panhei no autocarro do clube , com
toda a equipa, a chegada à cidade.
Desde a rotunda de Anta, na Rua 19,
era um mar de bandeiras alvi-negras,
empunhadas alegremente por pes-
soas que vitoriavam os atletas
fautores de tão brilhante êxito. Isto
para não recuarmos a tempos ante-
riores, mas nem por isso assim tão
longínquos, em que os tigres arrasta-
vam multidões aos estádios aonde se
deslocavam. Mais recentemente, a
última assembleia geral reuniu consi-
derável número de sócios, como há
muito não se via, a provar que não
falta massa crítica (falta ou faltou foi
vontade política para garantir a esta-
bilização do clube e a sua devolução
à grandeza de outrora, ou então
competência para solucionar os seus
problemas), assim ela seja estimula-
da, motivada.

É de justiça realçar que os sinais
que tenho recebido do actual presi-
dente da Câmara Municipal de Espi-
nho, que se afirma, orgulhosamente,
sócio da colectividade há muitos anos,
são amplamente positivos e levam-
me à convicção de que tudo será
resolvido em tempo útil, ou seja, a
tempo de salvar o glorioso S.C. Espi-
nho.

Um estádio tigre, com o pavilhão
acoplado, será, enfim, a concretização
de um sonho há longos anos acalen-
tado pelos desportistas espinhenses,
por todos os espinhenses. Simulta-
neamente, a área à beira-mar, onde
se situa o actual estádio, presente-
mente em estado degradante e dan-
do deplorável imagem daquela que
deveria ser uma zona nobre da cida-
de, será dotada de um belo complexo
habitacional, com atractivos espaços
comerciais, de restauração e outras
actividades, cujo autor, que dispensa
apresentações, é o arquitecto Alcino
Soutinho, que só por si é garantia de
bom gosto e qualidade. Espinho ga-
nhará muitíssimo, ficará mais bonita
e atrairá mais gente àquela zona
turística, com as inerentes vanta-
gens económicas e de projecção para
a cidade e o concelho.

Tenho a certeza de que a sofrida
saga do S.C. Espinho está a chegar
ao fim, naturalmente com o êxito que
merece. O clube, que apesar de tan-
tas e tantas dificuldades, tem sobre-
vivido com a  dignidade a que a sua
história e serviços prestados à comu-
nidade, fazem jus, continuará o seu
notável labor em prol do concelho e
voltará aos êxitos de outrora, para
gáudio de quem dele gosta e de quem
gosta de Espinho e tantos, tantos
são.

OPINIÃO

CRÓNICAS DO
IMPREVISTO

Napoleão Guerra

II Divisão – Zona Centro

Resultados

U. Serra-Anadia ........................... 2-2
Boavista-Tourizense ..................... 1-0
Sertanense-Al. Lordelo ................. 2-1
Gondomar-Cesarense ................... 2-0
Coimbrões-Espinho ...................... 1-1
Padroense-Pampilhosa ................. 4-1
Pombal-Tondela ........................... 0-2
Eléctrico-Esmoriz ......................... 1-2

Classificação

P J V E D F-C
Tirsense 13 5  4 1 0 8-4
Chaves 10 5 3 1 1 7-4
Fafe 10 5 3 1  1 7-3
U. Madeira 10 5 3  1 1 5-2
Marítimo B 8 5 2 2 1  6-3
Andorinha 8 5  2 2 1 7-7
Vizela 8 5 2  2 1  6-4
Ribeirão 7 5 1 4 0 5-3
Bragança  7  5  2  1  2 6-4
Merelinense 7 5 2  1 2 7-6
Camacha 5 5 1 2  2 5-8
Macedo Cavaleiros 4 5 1  1  3 3-5
Caniçal 4 5 1 1 3 3-7
Oliveirense 4 5  1 1  3 3-8
Lousada 3 5 1 0  4  2-6
Pontassolense  1 5 0 1 4  4-10

Próxima jornada

Esmoriz União Serra
Pampilhosa Eléctrico
Cesarense Padroense

Sp. Espinho Gondomar
Aliados Lordelo Coimbrões

Tondela Sertanense
Tourizense Pombal

Anadia Boavista

A equipa de futebol sénior do
Sporting Clube de Espinho irá re-
ceber o Leixões (Liga Orangina) no
dia 21 de Novembro, no Estádio
Comendador Manuel de Oliveira
Violas, em encontro a contar para
a IV Eliminatória da Taça de Portu-
gal.

O sorteio realizou-se na se-
gunda-feira, na Sede da Federa-
ção Portuguesa de Futebol e ditou
os seguintes encontros:

Merelinense FC (II Divisão)-
Carregado (II Divisão); Porti-
monense (I Liga)-Vitória de Gui-

marães (I Liga); vencedor (Varzim,
Cova da Piedade, Gondomar)*-Ri-
beirão (II Divisão); Rio Ave (I Liga)
Feirense (II Liga); Sporting de Es-
pinho (II Divisão)-Leixões (II Liga);
Moreirense (II Liga)-FC Porto (I
Liga); Sporting (I Liga)-Paços de
Ferreira (I Liga); Atlético (II Divi-
são)-Tour izense (II  Div isão);
Pinhalnovense (II Divisão)-Tir-
sense (II Divisão); Mondinense (III
Divisão)-Torreense (II Divisão);
vencedor  do Bombarra lense-
Louletano (**)-União da Madeira
(II Divisão); Beira Mar (I Liga)-

Académica de Coimbra (I Liga);
Marítimo (I Liga)-Setúbal (I Liga);
Benfica (I Liga)-Sporting de Braga
(I Liga); Olhanense (I Liga)-Naci-
onal da Madeira (I Liga); Juven-
tude de Évora (II Divisão)-Santa
Maria (III Divisão).

(*) – Encontra-se em curso
um processo disciplinar, instau-
rado ao Gondomar Sport Clube
relativo ao jogo “Cova Piedade-
Gondomar”, da II Eliminatória da
Taça de Portugal Mil lennium
(Varzim/Cova da Piedade/Gon-
domar).

(**) – Encontra-se em curso
um processo disciplinar instaura-
do ao Escolar Bombarralense e
Louletanos re lat ivo ao jogo
“Bombarralense/ Louletano”, da
III Eliminatória da Taça de Portu-
gal Millennium.

Manuel Proença

Sporting de Espinho-Leixões
na Taça de Portugal
a 21 de Novembro

A equipa de hóquei em patins
de seniores da Associação Aca-
démica de Espinho foi aos Açores,
ao campo do Candelária, perder
por 5-3, em encontro da quarta
jornada do Campeonato Nacional
da I Divisão.

Entretanto, nas camadas jo-
vens academistas, a equipa de
juniores espinhense foi goleada,
em casa, pelo Futebol Clube do
Porto (1-10).

Nos restantes escalões etários,
os academistas saíram vitoriosos
dos respectivos confrontos – em
iniciados bateram o Alfena por 2-
7; em infantis venceram o Alfena
por 1-4; e em Escolares golearam
o Fânzeres, em terreno do seu
adversário, por 1-8.

I Divisão

Oliveirense-Juventude de Viana ............. 3-1
Valongo-O. Barcelos .............................. 2-3
Sp. Tomar-AE Física .............................. 3-1
Cascais-Gulpilhares ............................... 3-3
HA Cambra-FC Porto ............................. 0-2
Porto Santo-HC Braga ........................... 4-4
Benfica-Limianos .................................. 7-1
Candelária-Académica de Espinho .......... 5-3

Hóquei em patins

Académica de Espinho
perde nos Açores

Futebol

…Do mal
o menos!

O primeiro jogo do Campeonato
Nacional da II Divisão, Zona Centro,
com Filó no comando das ‘tropas’,
acabou por não correr muito bem ao
Sporting Clube de Espinho. Mas do mal
o menos, numa partida com contra-
tempos, depois de um início promete-
dor, com o Sporting de Espinho a
adiantar-se no marcador, aos 10 minu-
tos.

E não fora o empate, que resultou
de uma grande penalidade que levou à
expulsão de Hélder Vasco, os tigres
teriam trazido uma justa vitória. Pois
menos um jogador fez mesmo a dife-
rença!

Coimbrões, 1
Sporting de Espinho, 1

Jogo no Parque Silva Matos, em
Coimbrões.

Árbitro: João Mendes, de Santarém.
Coimbrões – Ivo; Nando, Sérgio,

Andrade (cap.) e Huguinho; Fábio
Martins, Paulo Lima e Bruno Fogaça;
Pedro Tavares, Nuno Pinto e Lourenço.

Substituição: Bruno Fogaça por
Pedro Sá (71).

Treinador: Rui França.
Sporting Clube de Espinho –

Pedro Miguel; Bessa, Correia, Hélder
Vasco (cap.) e Ricardo Correia; Fabinho,
João Ricardo e Pedro Godinho; Carlos
Manuel, Hélder Lopes e Horácio.

Substituições: Horácio por Clayton
(63) e Pedro Godinho por Carlitos (75).

Treinador: Filó.
Ao intervalo: 1-1.
Marcadores: 0-1, por Horácio (10);

1-1, por Lourenço (29, de g.p.).
Disciplina: cartão amarelo a Hélder

Vasco (10 e 28), Hélder Lopes (22),
Paulo Lima (31), Bruno Fogaça (66),
Correia (68), Huguinho (69) e Pedro
Miguel (90+2). Cartão vermelho a
Hélder Vasco, por acumulação (28).

Manuel Proença

Classificação

P J V E D F-C
Benfica 12 4 4 0 0 24-11
FC Porto 12 4 4 0 0 21-9
Oliveirense 12 4 4 0 0 16-8
Candelária 9 4 3 0 1 21-9
HC Braga 7 4 2 1 1 21-14
Porto Santo 7 4 2 1 1 12-18
AE Física 6 4 2 0 2 18-17
O. Barcelos 6 4 2 0 2 15-19
Limianos 6 4 2 0 2 12-15
Gulpilhares 5 4 1 2 1 10-11
Cascais 4 4 1 1 2 16-18
Sp. Tomar 3 4 1 0 3 10-15
Académica Espinho3 4 1 0 3 12-18
Valongo 1 4 0 1 3 10-19
Juventude Viana 0 4 0 0 4 12-19
HA Cambra 0 4 0 0 4 5-15

Próxima jornada

Oliveirense-Valongo
O. Barcelos-Sp. Tomar

AE Física-Cascais
Gulpilhares-HA Cambra
FC Porto-Porto Santo

HC Braga-Benfica
Limianos-Candelária

Juventude de Viana-Académica de Espinho

Manuel Proença



18

28/Outubro/2010

Jorge Belmiro (seccionista), José Ferreira, Frederico Santos, Bruno Santiago,
Miguel Moreira, Simão Pedrosa e Adérito Silva (treinador); João Lourenço, Tiago Ventura,

Diogo Pardilhó, João Domingues e Hugo Monteiro

A equipa de voleibol sénior mas-
culina da Associação Académica de
Espinho foi derrotada pelo Benfica,
em Lisboa, por 3-0. Os academistas
ainda fizeram tremer os ben-
fiquistas no segundo parcial e obri-
garam a turma liderada por José
Jardim a puxar dos galões no últi-
mo set.

Benfica, 3
Académica de Espinho, 0

Jogo no pavilhão N.º 2 do Está-
dio do Sport Lisboa e Benfica, em
Lisboa.

Árbitros: Avelino Azevedo (AV
Porto) e Sérgio Pereira (AV Lis-
boa).

Parciais: 25-15 (22m), 26-24
(28) e 25-9 (21m).

Sport Lisboa e Benfica – Fá-
bio Jardel  (4 pontos),  Paulo
Bertassoni (2), Hugo Gaspar (10),
Flávio Cruz (9), Tony Ching (10) e
Flávio Soares (5) – seis inicial;
Rafael  Koettker ( l ibero),  Rui
Guedes (1), Pedro Fiúza, Dustin
Schneider, Gustavo Weber (4) e
Reidel Toiran.

Treinador: José Jardim.
Associação Académica de

Espinho – José Fontes (7), Rui
Pinto (7), Fabrício Barros (7), Bru-
no Lima (1), Januário Silva (3) e
Leandro Lopes (3) – seis inicial;
Sandro Mota (libero), Gonçalo
Sapage, Rui Ribeiro, Pedro Costa
(1), Diogo Marques e Paulo Go-
mes.

Treinador: Rogério Lopes.

Académica de Espinho-
-Vilacondense na Sporttv

O jogo que opõe as equipas da
Associação Académica de Espinho
e do Ginásio Clube Vilacondense,
relativo à primeira fase do Campe-

A equipa de voleibol sénior mascu-
lina do Sporting Clube de Espinho vai
receber, a 14 de Novembro, o Gueifães
no encontro da I Eliminatória da Taça
de Portugal. A Associação Académica
de Espinho terá uma dificílima
deslocação à cidade berço, ao pavilhão
do Vitória de Guimarães, enquanto o
Clube de Voleibol de Espinho recebe o
Aliança de Ovar.

Por sua vez, a equipa de voleibol
sénior feminina do Sporting Clube de
Espinho irá defrontar, a 1 de Dezem-
bro, também na I Eliminatória da Taça
de Portugal, a equipa do Trofa, em
terreno do seu adversário.

Eis o sorteio da I Eliminatória da
Taça de Portugal Masculina:

CV Espinho-CF Aliança; AA São
Mamede-Famalicense; Esmoriz-
Académica de Coimbra; Desportivo

da Póvoa-VC Viana; Nacional Gi-
nást ica-Santo Tirso; Benf ica-
Penafirme; Vitória de Guimarães-
Académica de Espinho; CV Oeiras-
Anreade; Sporting de Espinho-
Gueifães; Vilacondense-Leixões;
Ala Gondomar-Vencedor do CV Lis-
boa-Castêlo da Maia; Sporting das
Caldas-Fiães.

Eis o sorteio feminino:
Boavista-CV Lisboa; CA Trofa-

Sporting de Espinho; Belenenses-
Leixões; GC Santo Tirso-Sporting de
Braga; AA São Mamede-Vitória de Gui-
marães;

Isentos: Castêlo da Maia, Aca-
démica Coimbra, Desportivo Póvoa,
Lusófona VC, Cascais, Gueifães e Ju-
ventude Pacense.

Manuel Proença

Voleibol

Academistas perdem
no reduto benfiquista

onato Nacional da Divisão A1,
seniores masculinos, será dispu-
tado no domingo, às 16 horas, no
pavilhão Arq. Jerónimo Reis, em
Espinho e terá honras de trans-
missão televisiva no canal Sport
TV.

Divisão A1

Esmoriz-Machico ................................... 3-0
(25-13, 30-28 e 25-13)
Castêlo da Maia-Fonte Bastardo ............. 3-2
(25-21, 25-20, 33-35, 19-25 e 15-10)
Leixões-Clube K .................................... 3-2
(24-26, 26-24, 23-25, 25-20 e 15-9)
Vitória de Guimarães-Vilacondense ......... 3-0
(25-18, 25-10 e 25-22)
Benfica-Académica de Espinho ............... 3-0
(25-15, 26-24 e 25-9)
Sporting de Espinho-Machico .................. 3-0
(25-12, 25-14 e 25-9)

Classificação

P J V D F-C
V. Guimarães 11 4 4 0 12-2
Castêlo Maia 10 4 4 0 12-5
Sporting Espinho 10 4 3 1 11-3
Fonte Bastardo 10 4 3 1 11-5
Benfica 9 4 3 1 10-3
Vilacondense 9 4 3 1 9-4
Esmoriz 3 4 1 3 4-9
Marítimo 3 3 1 2 3-6
Leixões 3 4 1 3 5-11
Académica Espinho 3 4 1 3 4-9
Clube K 1 4 0 4 3-12
Machico 0 5 0 5 0-15

Próxima jornada

Sporting de Espinho-Marítimo
Esmoriz-Marítimo

Castêlo da Maia-Clube K
Leixões-Fonte Bastardo

Benfica-Vitória de Guimarães
Académica de Espinho-Vilacondense

Manuel Proença

Taça de Portugal de voleibol
– Sporting de Espinho-Gueifães
e Académica de Espinho
em Guimarães

A equipa de iniciados da Associação Académica de Espinho

A Associação de Futebol Po-
pular do Concelho de Espinho
(AFPCE) vai realizar no dia 10 de
Novembro, pelas 21 horas, na
sua sede, uma Assembleia Geral

para a eleição dos corpos sociais
para o biénio 2010/2012 e votação
do Relatório e Contas da Direcção.

Eis a ordem de trabalhos:
“Apreciar e votar o Relatório de

Voleibol da Académica de Espinho

Infantis entram
com pé direito

Na primeira jornada do Campeona-
to Regional de Infantis, a Associação
Académica de Espinho deslocou-se ao
pavilhão Ginásio de Santo Tirso, para
defrontar o campeão.

O treinador academista, Adérito
Silva fez alinhar nesta partida os se-

guintes atletas: Bruno Matos, Diogo
Pardilhó, Frederico Santos, Hugo
Monteiro, João Domingues, João Lou-
renço, José Ferreira, Miguel Moreira,
Simão Moreira e Tiago Ventura.

O encontro terminou com a vitória
dos espinhenses por 0-3, com os par-

ciais 6-25, 13-25 e 19-25. Os Infantis
academistas entraram, assim, da me-
lhor forma no seu Campeonato.

 Entretanto, os iniciados da As-
sociação Académica de foram derro-
tas, na primeira jornada do Regio-
nal, pelo Gueifães, por 3-0 (25-20,
25-16 e 25-5).

O treinador Nuno Pinho fez alinhar
nesta partida os seguintes atletas:
André Guimarães, Diogo Jesus, Diogo
Mota, Gonçalo Santos, José Costa,
Leandro Oliveira, Miguel Oliveira, Pau-
lo Reis, Ricardo Monteiro, Rafael Car-
doso, Tiago Ribeiro e Tiago Nunes.

Contas da Direcção de 20/08/2009
a 16/08/2010, bem como o parecer
do Conselho Fiscal;

Eleição dos corpos sociais para
o niénio 2010/2012 (as listas con-
correntes podem ser apresentadas
até à hora do início da assembleia);

Eleição do Conselho de Arbitra-
gem para o biénio 2010/2012 (as
listas podem ser apresentadas até à
hora do início da assembleia).”

Associação de Futebol Popular
em eleições no dia 10 de Novembro
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Boxe

Vítor Sá
combate
na Rússia

O pugilista espinhense, Vítor
Sá partiu ontem para São Pe-
tersburgo, na Rússia, para um
combate de boxe a realizar na
sexta-feira. Vítor Sá irá disputar
o título da Europa de WBO com o
romeno Guanadin Martirosgan,
actual detentor do troféu.

Trata-se de um combate pro-
fissional de 12 assaltos de três
minutos, na categoria de menos de
72,450 quilos e que irá ter trans-
missão televisiva do canal Euro-
sport. O vencedor terá como
prémio, a participação num com-
bate para o título mundial de WBO
a realizar nos Estados Unidos.

Vítor Sá partiu para a Rússia
com o seu staff – Rafael Pinto,
Belizardo Silva, Marco Azevedo
(preparador físico) e como seu
manager.

Antes de iniciar a sua viagem,
Vítor Sá mostrou-se confiante e
disse:

“Ele terá de seu muito melhor
do que eu para me vencer, uma vez
que estou muito bem quer física,
quer psicologicamente”.

Vítor Sá fez questão de deixar
“um agradecimento muito especial
aos meus patrocinadores que tan-
to nos têm apoiado”.

Manuel Proença

Quarto lugar no European Men’s Club Trophy na Estela

Portugal brilha
(com Oporto Golf)

A equipa de Portugal formada por
jogadores do Oporto Golf Club, con-
quistou a quarta posição na final da
Taça dos Campeões Europeus, que
decorreu no fim-de-semana na Estela,
com 452 pancadas (155, 145, 152), 20
acima do par.

O jogador do Oporto Golf Club,
Tiago Rodrigues fez um total de 215
pancadas (74, 67 e 74), um abaixo do
par, o espinhense Hugo Mota terminou
com 237 pancadas (81, 78 e 78), 21
acima do par e o seu companheiro de

clube Francisco Almeida conseguiu 243
pancadas (82, 79 e 82), 27 acima do
par. A equipa francesa foi a grande
vencedora da Taça dos Campeões Eu-
ropeus com 433 pancadas (144, 142 e
147), uma acima do par, em segundo
lugar ficou a Islândia com um total de
448 pancadas (144, 141 e 163), 16
acima do par e na terceira posição, a
Alemanha com 450 pancadas (147,
151 e 153), 18 acima do par. Portugal
terminou na quarta posição apenas a
duas pancadas que a Alemanha.

Como o jogo já se adivinhava de
alguma facilidade, este foi um ópti-
mo momento para dar oportunidade
a alguns jogadores que não costu-
mam integrar o seis inicial para mos-
trarem o que valem.

Na distribuição jogou Bruno Gon-
çalves, a líbero Paulo Fonseca e na
saída da rede o jovem Ricardo Alvar.

Na sequência de alguns treinos
matinais que tem realizado pelos
seniores, o júnior Óscar Barbosa
também foi convocado para a parti-
da de domingo e entrou por mais do
que uma vez.

O jogo foi de extrema facilidade
para os tigres, que levaram sempre
uma enorme vantagem no marcador.

Alvar esteve imparável e quando
era chamado a intervir, quase sem-
pre pontuou.

O jogo durou uma hora e o
Machico mostrou ser uma das equi-
pas mais débeis deste Campeonato
Nacional da Divisão A1 de Voleibol:
errou inúmeras vezes na recepção e
quase nunca conseguiu construir
jogadas que fossem bem finaliza-
das.

Jogo na Nave Desportiva Poli-
valente, em Espinho.

Árbitros: Luís Meireles e Ricardo
Ferreira (AVPorto)

Parciais: 25-12 (18’), 25-14 (19’) e
25-11 (18’).

Sporting de Espinho – Bruno
Gonçalves (2 pontos), Denis Cabral (5
pontos), Danilo Carvalho (4 pontos),
Ricardo Alvar (10 pontos), Rómulo
Batista (9 pontos) e André Oliveira (8
pontos) – seis inicial; Paulo Fonseca
(líbero) (1 ponto), Jacques Yoko, Petrus
Silva, Óscar Barbosa (2 pontos), Igor
Pinto (6 pontos) e Miguel Maia (capi-
tão).

Treinador: João Brenha.
Machico – Marco Abreu, Marco

Ruel (5 pontos), Dinarte Rodrigues,
Marco Ferreira (capitão) (4 pontos),
José Janimba (5 pontos) e Pedro
Marote – seis inicial; Elio Castro
(líbero) (1 ponto), José Ternura,
Hélder Santos, Rúben Vieira e André
Carvalho.

Treinador: Wagner Aragão.

Rita Belinha

Voleibol tigre de sobra para madeirenses

Jogo fácil
No domingo à tarde,

o Sporting de Espinho

recebeu na Nave Desportiva

Polivalente a equipa

do Machico. No pavilhão

estiveram pouquíssimos

adeptos tigres mas nem

isso foi impedimento

para que os pupilos

de João Brenha vencessem

por 3-0. A equipa da ilha

da Madeira nunca ultrapassou

os catorze pontos.

Fotos RITA BELINHA
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Competição nacional em Grijó

Meninas da esgrima
da Novasemente
nos primeiros lugares

A Novasemente participou no Campeonato Nacional de esgrima realizado no fim-de-
semana, no Pavilhão Desportivo de Grijó, com provas de carácter individual no sábado.

No sector feminino, Vera Oliveira conquistou o segundo lugar, Sara Ferreira o terceiro
e Daniela Lira o sétimo. Num conjunto de 28 participantes, “foram resultados excelentes
para a secção de esgrima da Novasemente e medalhas para alegria das atletas e de todos
os dinamizadores e adeptos do clube de Anta!” 

Na prova de florete masculino de cadetes, Tiago Costa ficou em décimo lugar e Nuno Lai
em 21.º em trinta participantes.

No florete masculino de iniciados, Vasco Marques classificou-se em 18.º entre 24
participantes.

A equipa de futebol de vetera-
nos do Centro Social Luso Vene-
zolano realizou mais um jogo de
convívio, desta vez com o Atlético
Clube Marinhense, em que nada
correu bem à equipa de Nogueira
da Regdourao Centro Social Luso
Venezolano.

O Centro Social Luso Vene-
zolano até entrou muito bem na
partida, desperdiçando excelentes
oportunidades para inaugurar o
marcador. Mas quem não marca,
sofre ou quem não mata, morre! E
o Marinhense chegou ao tento já
muito perto do intervalo.

Na segunda parte, o Centro
Social Luso Venezolano continuou
o se desacerto, sobretudo na
finalização e disso se voltou a apro-
veitar o adversário que, num con-
tra-ataque, chegou ao 0-2.

A juntar a esta inoperância
ofensiva, uma desconcentração de-
fensiva, o que foi ‘canja’ para os
exper ientes  f ina l i zadores  do
Marinhense que, em outros tem-
pos até passaram pelo futebol pro-
fissional nacional.

Mas na equipa do Centro Social
Luso Venezolano ainda estava para
acontecer o pior!

Ao cair do pano, o Marinhense
ainda fez mais dois golos.

O resultado é muito engana-
dor, uma vez que não reflecte aqui-
lo que se passou dentro das quatro
linhas, mas acaba por traduzir a
boa eficácia da equipa da Marinha
Grande.

À equipa de futebol de vetera-

nos do Centro Social Luso Vene-
zolano só resta esperar por melho-
res dias, já que neste jogo, a sorte
não quis nada com ela.

Boa arbitragem.

Luso Venezolano, 0
Marinhense, 4

Jogo no Complexo Desportivo
de Arcozelo, em Arcozelo.

Árbitro: João Daniel.
Centro Social Luso Vene-

zolano – Acácio; Carlos Moreira,
Américo Martins, Manuel Guedes e
Pinto; João Gomes, Pedro Arouca
e Sérgio; Rui Silva, José Carlos
(cap.) e Décio.

Jogaram ainda: Joaquim Sousa,

Carlos Pinhal, Henrique Vieira, Jai-
me, Edgar, Lopes, Miguel e Ulisses
Gonçalves.

Treinador: António Silva.
Atlético Clube Marinhense

– Miguel; Henrique, José Santos
(cap.), Vinagre e Rui Santos;
Dâmaso, Rui Monteiro e Marrazes;
Rui Rodrigues, Salavessa e Val-
demar.

Jogaram ainda: Pedro Rosa,
Simões, Serra, Tomé, Joel, Carapi-
nha, Tiago, Carlitos, Hernâni e
Quim Ribeiro.

Treinador: Camarão.
Ao intervalo: 0-1.
Marcadores: Rui Monteiro,

Hernâni, Tomé e Valdemar.

Futebol popular

Campeões
perdem
em Paramos

A equipa dos Leões Bairristas, cam-
peã da I Divisão, conheceu este fim-
de-semana a sua primeira derrota na
presente temporada. Os Leões
Bairristas perderam, por 1-0, com a
Quinta de Paramos, constituindo este
resultado a grande surpresa da segun-
da jornada.

O destaque vai, ainda, para os
jogos que envolveram outras equipas
candidatas ao título, nomeadamente a
Juventude dos Outeiros, Cantinho da
Rambóia e o Rio Largo. Os silvaldenses,
que ocupam o primeiro lugar da tabela,
venceram o Império de Anta, por 4-2;
o Cantinho da Rambóia bateu o
Desportivo Regresso, num jogo com
cinco golos; e o Rio Largo foi ao difícil
terreno do Águias de Paramos vencer
por um tangencial (1-2).

I Divisão
GD Outeiros-Morgados Paramos ............. 1-2
Cruzeiro Silvalde-Associação Esmojães .... 1-0
Bairro Ponte de Anta-Corredoura ............ 0-1
Quinta de Paramos-Leões Bairristas ........ 1-0
Cantinho Rambóia-Desportivo Regresso ... 3-2
Juventude Outeiros-Império Anta ........... 4-2
Águias Paramos-Rio Largo ..................... 1-2

Classificação
P J V E D F-C

Juventude Outeiros 6 2 2 0 0 6-2
Cantinho Rambóia 6 2 2 0 0 4-2
Quinta de Paramos 6 2 2 0 0 3-1
Morgados Paramos 4 2 1 1 0 3-2
Rio Largo 3 2 1 0 1 2-2
GD Outeiros 3 2 1 0 1 3-3
Corredoura Paramos 3 2 1 0 1 1-1
Império Anta 3 2 1 0 1 5-5
Leões Bairristas 3 2 1 0 1 1-1
Cruzeiro Silvalde 3 2 1 0 1 1-2
Assoc. Esmojães 1 2 0 1 1 1-2
Desp. Regresso 0 2 0 0 2 3-5
Águias Paramos 0 2 0 0 2 2-5
Bairro Ponte Anta 0 2 0 0 2 1-3

Próxima jornada
Cruzeiro Silvalde-Império Anta

Leões Bairristas-Corredoura Paramos
Quinta de Paramos -Águias Paramos
Associação Esmojães-GD Outeiros

Desportivo Regresso-Bairro Ponte de Anta
Morgados Paramos-Cantinho Rambóia

Rio Largo-Juventude Outeiros

Melhores marcadores
Márcio Teixeira (Cantinho Rambóia) .......... 2
Daniel Carreira (Desportivo Regresso) ........ 2
Adelino Soares (GD Outeiros) .................... 2
Júlio Coronel (Cantinho Rambóia) .............. 1
Bruno Silva (Cantinho Rambóia) ................ 1
Artur Silva (Associação Esmojães) ............. 1
Nuno Gomes (Juventude Outeiros) ............ 1
José Valente (Leões Bairristas) .................. 1
Joaquim Oliveira (Morgados Paramos) ........ 1
Pedro Pereira (Juventude Outeiros) ........... 1
Paulo Correia (Águias Paramos) ................ 1
Artur Rodrigues (Império Anta) ................. 1
Jerónimo Bóia (Quinta Paramos) ............... 1

II Divisão
Aldeia Nova-Estrelas Ponte Anta ............. 3-1
GD Idanha-Juventude Estrada ............... 0-1
Magos Anta-Novasemente ..................... 1-0
Lomba Paramos-Corga Silvalde ............... 0-1
Águias Anta-Estrelas Divisão .................. 2-0
GD Ronda-Estrelas Vermelhas ................ 2-1
Folgou a AD Guetim

Classificação
P J V E D F-C

Magos Anta 6 2 2 0 0 4-0
Águias Anta 6 2 2 0 0 4-1
Juventude Estrada 4 2 1 1 0 2-1
GD Ronda 4 2 1 1 0 2-1
Aldeia Nova 3 2 1 0 1 3-2
GD Idanha 3 2 1 0 1 2-2
Estrelas Vermelhas 3 2 1 0 1 2-2
Corga Silvalde 3 2 1 0 1 1-3
AD Guetim 1 1 0 1 0 1-1
Lomba Paramos 1 2 0 1 1 0-1
Novasemente 0 2 0 0 2 1-3
Estrelas Ponte Anta 0 2 0 0 2 2-5
Estrelas Divisão 0 1 0 0 1 0-2

Próxima jornada
Estrelas Divisão-AD Guetim

Juventude Estrada-Magos Anta
Novasemente-Lomba Paramos

Águias Anta-Aldeia Nova
Estrelas Ponte Anta-GD Ronda

Corga Silvalde-Estrelas Vermelhas

Melhores marcadores
Fernando Ramos (GD Idanha) .................. 2
José Cardoso (Magos Anta) ...................... 2
José Mário (AD Guetim) ........................... 1
Fábio Oliveira (Águias Anta) ...................... 1
Simão Alves (Águias Anta) ........................ 1
Hugo Assunção (Estrelas Ponte Anta) ........ 1
Rui Gonçalves (Novasemente) .................. 1
Hugo Ferreira (Juventude Estrada) ............ 1
Luís Duarte (Estrelas Vermelhas) ............... 1
André Moreira (Magos Anta) ..................... 1
Carlos Costa (Magos Anta) ........................ 1
Manuel Rocha (Estrelas Ponte Anta) .......... 1
Vasco Soares (Aldeia Nova) ...................... 1

Manuel Proença

Andebol

Tigres fora da Taça
A equipa de andebol sénior mas-

culina do Sporting Clube de Espi-
nho foi eliminada da Taça de Por-
tugal, ao perder em Aveiro, com o
Alavarium, por 40-31 (23-13, ao
intervalo).

Os tigres começaram mal na
sua estreia nas provas oficiais,
depois de um período sem seniores
no clube.

E só mesmo os mais pequeninos
é que acabaram por ‘honrar o con-
vento’, com uma vitória por 37-2
ao Avanca, com 21-0 ao intervalo.

Os iniciados espinhenses aca-
baram por perder, em casa, com o
Santo Tirso, por 26-33 (8-18, ao
intervalo).

Eis a constituição das equipas
do Sporting Clube de Espinho:

Infantis masculinos – Francis-
co Vasconcelos e Diogo Guimarães
(guarda-redes); José Cruz (4 go-
los), Gabriel Coutinho (1), Jorge
Ferreira (3), Tiago Guedes (8), José
Caetano (1), Diogo Almeida (1),
João Soares (1), Ivo Bernardo (5),
Leonardo Morgado, Manuel Cunha

(5), Lourenço Santos (7) e João
Póvoa (1).

Iniciados masculinos – Rui
Moreira e Paulo Almeida (guarda-
redes); Paulo Costa (6 golos), Fran-
cisco Lopes, António Pinheiro,
Nuno Pereira (1), Francisco Relvas
(5), Tiago Pereira (5), Tiago
Madureira, Tiago Ferreira, José
Capela (5), Diogo Ramos, Manuel
Lima (4) e Ivo Gonçalves.

Seniores masculinos – Dário
Fernandes e Diogo Oliveira (guar-
da-redes); Sérgio Gouveia (2 go-
los), André Fragoso (5), Duarte
Andrade, Eduardo Oliveira (4), Bru-
no Antunes (1), Bruno Marques,
Ivo Coelho (4), Nuno Baptista,
Marco Oliveira e Alexandre Relvas
(15).

Manuel Proença

Futebol veterano – quem desperdiça…

Feminino vitorioso
A equipa de voleibol sénior femini-

na do Sporting Clube de Espinho foi a
Coimbra, vencer a Académica local por
0-3 (23-25, 19-25 e 25-27), em jogo a
contar para o Campeonato Nacional da
Divisão A2.

As tigres (Mariana Couto, Mariana
Mesquita, Priscila Felippe, Filipa Cas-
tro, Marta Andrade, Catarina Gouveia,
Raquel Figueiredo, Rita Silva, Ana
Fragoso, Susana Monteiro, Débora
Duarte e Susana Machado), treinadas
por Nuno Neves e Artur Silva ocupa a
terceira posição da tabela classificativa,
atrás do Boavista e da Juventude
Pacense.

Por sua vez, as iniciadas do Sporting
de Espinho (Mariana Gonçalves, Sofia
Neves, Joana Correia, Matilde Ferreira,
Filipa Oliveira, Ana Castro, Ana Ferreira,
Ana Silva, Leonor Aparício, Carolina
Augusto e Carla Costa), treinadas por
Ricardo Rocha e Tiago Paulino foram a
Esmoriz vencer por 2-3 (17-25, 25-19,
28-26, 12-25 e 8-15).
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Futebol veterano (e de vizinhança)

Goleada (…de golos e fair-play!)

O futebol veterano do Sporting de Espinho recebeu no seu reduto a Associação Desportiva

de Esmojães, dois conjuntos com muitas histórias e amigos em comum.

Apesar do desnível verificado no resultado final, curiosamente, o Sporting de Espinho não teve o

domínio e controlo total de jogo, já que a Associação de Esmojães bem cedo se colocou

em vantagem no marcador por intermédio de Abel.

A partir desse momento, a equipa
tigre pegou no jogo e depressa deu a
cambalhota no resultado. Paulo Men-
des e Luís Montenegro foram aprovei-
tando da melhor forma as benesses
concedidas pelo sector mais recuado
dos antenses. Ao intervalo, o Sporting
de Espinho registava já uma confortá-
vel vantagem sobre.

Na segunda parte, o Sporting de
Espinho não se limitou a gerir a confor-
tável vantagem e manteve a mesma

atitude em campo, os golos foram
aparecendo e acontecendo com algu-
ma naturalidade. Mesmo com o
avolumar do resultado, a equipa vete-
rana da Associação Desportiva de
Esmojães, foi um exemplo dentro de
campo, jogando o jogo pelo jogo sem
nunca entrar em algum momento, em
qualquer tipo de quezílias revelando
desta forma um enorme e verdadeiro
sentido de fair-play e desportivismo.

Após o final do jogo, teve lugar a

típica e habitual terceira parte na qual
serviu para recordar algumas histórias
de outros tempos e reforçar os laços de
amizade entre as duas colectividades.

Arbitragem razoável.

Sporting de Espinho, 11
Associação de Esmojães, 2

Jogo no Parque Desportivo Cama-
das Jovens “O Diploma”

Arbitragem: Moreira, auxiliado por

Manuel Ferreira e José Oliveira.
Sporting de Espinho – Ricardo;

Canelas (cap.), Maga, Monteiro e
Zenha; Luís Costa, Luís Flávio, Jorge
Marques e Couto; Luís Montenegro e
Paulo Mendes.

Jogaram ainda: André, Ricardinho,
Eliseu, Gonçalves, Pinto da Costa, Rui
Vieira, Sarabando, Nené, Pedro e Tó.

Treinador: Sarabando.
Associação Desportiva de

Esmojães – Carlos Bernardes; Zé

Manel Vilamaior, Ilhô, José Teixeira e
Vicente Paulo; Tó Mané, Marcelino
(cap.), Alfredo e Vítor Bernardes; Pedro
e Abel.

Jogaram ainda: Carlos Silva,
Zéquita, Canedo, Manuel Silva, Vítor
Silva, Ilídio e Zequinha Abreu.

Treinador: Alberto Costa.
Ao intervalo: 5-1.
Marcadores: Paulo Mendes (4), Luís

Montenegro (3), Monteiro (2), Luís
Costa e Rui Vieira; Abel e Manuel Silva.

O Sporting de Espinho efectuou
mais uma deslocação por Terras do
Mondego, mais concretamente à secu-
lar e histórica freguesia de Lorvão, “em
resposta a mais um honroso convite”
da União Desportiva Lorvanense para
mais uma jornada de futebol veterano.

O Sporting de Espinho apesar de
jogar na casa do adversário, teve uma
boa entrada em jogo assumindo o
controlo do jogo. Curiosamente, na
primeira vez que a União Desportiva
Lorvanense consegue chegar à baliza
espinhense, não enjeita a benesse
concedida pela defensiva espinhense
adiantando-se desta forma no mar-
cador. Vendo-se em desvantagem, o
conjunto espinhense manteve a mes-
ma postura ofensiva tida em campo até
então, e por várias vezes essa desvan-
tagem poderia ter sido desfeita não
fosse alguma dose de infelicidade do
sector mais avançado do Sporting de
Espinho. Mas como já o ditado, “água
mole em pedra dura tanto bate até que
fura” e, furou de maneira, já que muito
perto do intervalo, os espinhenses não
só restabelecem a igualdade como con-
seguem dar a cambalhota no marcador

Exemplar do jornal
Defesa de Espinho
com a crónica da última visita
do futebol veterano
do Sporting de Espinho
por Terras de Lorvão
na permuta de lembranças

mesmo em cima do apito final para o
merecido descanso.

No inicio da segunda parte, o
Sporting de Espinho manteve a mesma
toada de jogo com que finalizou na
etapa inicial conseguindo dessa forma
chegar ao terceiro golo. Com dois go-
los de desvantagem a formação da
União Desportiva Lorvanense arrega-
çou as mangas aproveitando também
algum excesso de confiança e
desconcentração da equipa espinhense,
para reduzir o resultado num excelen-
te remate à entrada da área ti-
gre. Galvanizados com o golo, os
lorvanenses na marcação de um canto
a seu favor repõem a igualdade. Os
veteranos espinhenses, após o tento
da igualdade “voltaram a entra em
campo”, reequilibraram o jogo, e volta-
ram a tomar a dianteira do marcador.
Nos minutos finais a União Desportiva
Lorvanense ainda tentou restabelecer
a igualdade mas o conjunto espinhense
soube segurar a vitória.

Arbitragem razoável.
Após o final do jogo, as comiti-

vas dirigiram-se para o “Cota”, local
de repasto e acima de tudo, de con-

vívio e confraternização, onde não
faltou a permuta de lembranças en-
tre as quais um exemplar do jornal
Defesa de Espinho com a crónica
da última visita espinhense por Ter-
ras de Lorvão.

Lorvanense, 3
Sporting de Espinho, 4

Jogo no Complexo Desportivo
do Mocidade Futebol Clube, em
Lorvão – Penacova.

Árbitro: Armindo Silva (A.F.
Coimbra)

Auxiliares: Rui e Fernando
União Desportiva Lorva-

nense – Barata; Tó Serafim, Jorge
Simões, Tó Torcato e Gustavo;
Lopes, Cláudio, Miguel e Paulo
Simões (cap.); Humberto e Luís
Paulo.

Jogaram ainda: Carlitos, Mauro
e Coroa.

Treinador: Paulo Simões.
Sporting Clube de Espinho

– Teixeira; Canelas (cap.), Zenha,
Maga e Nené; Couto, Luís Costa,
Maia e Luís Flávio; Paulo Mendes e
Luís Montenegro.

Jogaram ainda: Ricardo, Maga-
lhães, Sarabando, Jorge Marques,
Tó e Pedrosa.

Treinador: Pedrosa.
Ao intervalo: 1-2.
Marcadores: Humberto, Miguel

e Cláudio; Paulo Mendes (2) e Luís
Montenegro (2).
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Campeonato Distrital de Aveiro

Seniores Masculinos – I Divisão

Resultados
Bairros-Saavedra Guedes ....................... 5-5
CFCP Lourosa-Académica Cambra .......... 3-1
Fundo Vila-Juventude Fiães ................... 2-4
AC S. João Ver-ARCA ............................ 5-1
Beira Mar-Dínamo Sanjoanense .............. 2-2
Vilarinho Bairro-Académico Feira ............ 0-3
Urro-Cidade Lourosa ............................. 4-4
Sp. Silvalde-Barrô ................................. 2-3

Classificação
P J V E D F-C

CFCP Lourosa 9 3 3 0 0 13-5
Académico Feira 9 3 3 0 0 13-6
Beira Mar 7 3 2 1 0 15-10
AC S. João Ver 7 3 2 1 0 12-7
Cidade Lourosa 7 3 2 1 0 11-8
Fundo Vila 6 3 2 0 1 8-8
Urro 4 3 1 1 1 11-10
Juventude Fiães 4 3 1 1 1 11-10
Bairros 4 3 1 1 1 15-18
D. Sanjoanense 4 3 1 1 1 7-5
Barrô 3 3 1 0 2 6-9
Vilarinho Bairro 3 3 1 0 2 6-12
Saavedra Guedes 1 3 0 1 2 9-12
Sp. Silvalde 0 3 0 0 3 12-16
Acad. Cambra 0 3 0 0 3 6-10
ARCA 0 3 0 0 3 10-19

Próxima jornada
Saavedra Guedes-Sp. Silvalde
Académica Cambra-Bairros

Juventude Fiães-CFCP Lourosa
ARCA-Fundo Vila

Dínamo Sanjoanense-AC S. João Ver
Académico Feira-Beira Mar

Cidade Lourosa-Vilarinho Bairro
Barrô-Urrô

Seniores Femininos

Resultados
Lusitânia Lourosa-AC S. João Ver ........... 6-0
Villa Cesari-PARC/Pindelo ...................... 10-6
Vilamaiorense-Atómicos ......................... 9-1
AMUPB Futsal Club-ADRE Palhaça ........... 1-2
São Pedro Castelões-Novasemente ......... 2-5
Veiros-Gião .......................................... 3-2
Freguesia S. André-Ossela ..................... 1-5
Folgou o Saavedra Guedes

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 13 5 4 1 0 38-8
Ossela 12 4 4 0 0 16-4
Veiros 11 5 3 2 0 24-9
Novasemente 10 5 3 1 1 26-10
S. Pedro Castelões 10 5 3 1 1 17-8
Villa Cesari 9 4 3 0 1 32-18
Gião 6 4 2 0 2 12-8
PARC/Pindelo 6 5 1 3 1 16-18
ADRE Palhaça 4 5 1 1 3 4-14
Lusitânia Lourosa 4 4 1 1 2 15-17
AMUPB Futsal Club 4 5 1 1 3 11-13
Saavedra Guedes 3 4 1 0 3 7-13
Atómicos 3 4 1 0 3 8-29
Freguesia S. André 1 4 0 1 3 4-23
AC S. João Ver 0 5 0 0 5 3-41

Próxima jornada
PARC/Pindelo-Lusitânia Lourosa

Atómicos-Villa Cesari
ADRE Palhaça-Vilamaiorense

Novasemente-AMUPB Futsal Club
Gião-S. Pedro Castelões

Ossela-Veiros
Saavedra Guedes-Freguesia S. André

Folga o S. João Ver

FutsalFutebol de formação
Campeonato Nacional de Juniores

II Divisão – Série B

Resultados
Padroense-Sanjoanense ............................. 3-1
Cinfães-Oliveirense .................................... 0-1
Sp. Espinho-Gouveia .................................. 3-0
Beira Mar-Oliv. Bairro ................................. 1-1
Salgueiros-Tourizense ................................ 2-1
Candal-Boavista ........................................ 2-1

Classificação
P J V E D F-C

Candal 17 7 5 2 0 17-6
Padroense 16 7 5 1 1 19-11
Salgueiros 16 7 5 1 1 22-8
Oliveirense 14 7 4 2 1 12-8
Sanjoanense 13 7 4 1 2 16-13
Beira Mar 11 7 3 2 2 14-9
Boavista 9 7 2 3 2 17-13
Sp. Espinho 7 7 2 1 4 15-15
Oliv. Bairro 7 7 2 1 4 9-14
Tourizense 5 7 1 2 4 8-13
Cinfães 2 7 0 2 5 4-15
Gouveia 0 7 0 0 7 2-30

Próxima jornada
Sanjoanense-Candal

Oliveirense-Padroense
Gouveia-Cinfães

Oliv. Bairro-Sp. Espinho
Tourizense-Beira Mar
Boavista-Salgueiros

Campeonatos da Associação
de Futebol de Aveiro

Juniores – II Divisão – Série A

Resultados
Argoncilhe-Rio Meão .................................. 5-0
Relâmpago-Esmoriz ................................... 1-1
Sp. Espinho B-Canedo ................................ 7-1
Guizande-Lobão ........................................ 3-0

Classificação
P J V E D F-C

Guizande 15 6 5 0 1 16-5
Esmoriz 13 6 4 1 1 11-8
Sp. Espinho B 13 6 4 1 1 25-9
Argoncilhe 13 6 4 1 1 19-3
Relâmpago 5 6 1 2 3 6-18
Canedo 4 6 1 1 4 6-23
Rio Meão 3 6 1 0 5 7-15
Lobão 2 6 0 2 4 6-15

Próxima jornada
Lobão-Argoncilhe

Rio Meão-Relâmpago
Esmoriz-Sp. Espinho B

Canedo-Guizande

Juvenis – I Divisão – Zona Norte

Resultados
Feirense B-Arrifanense ............................... 3-0
Argoncilhe-Lourosa .................................... 2-2
Sp. Espinho-U. Lamas ................................ 1-0
Milheiroense-Cesarense .............................. 2-2
Sp. Silvalde-Fiães ...................................... 1-1

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 17 7 5 2 0 10-1
Fiães 16 7 5 1 1 15-3
Feirense B 16 7 5 1 1 13-6
Sp. Silvalde 13 7 4 1 2 20-6
Arrifanense 10 7 3 1 3 10-7
Milheiroense 7 7 2 1 4 9-11
U. Lamas 6 7 2 0 5 6-11
Lourosa 5 6 1 2 3 4-9
Cesarense 4 6 1 1 4 7-21
Argoncilhe 2 7 0 2 5 5-24

Próxima jornada
Arrifanense-Fiães

Lourosa-Feirense B
U. Lamas-Argoncilhe

Cesarense-Sp. Espinho
Milheiroense-Sp. Silvalde

Juvenis – II Divisão – Série A

Resultados
P. Brandão-Lobão ...................................... 2-1
Sp. Espinho B-S. Martinho ........................... 5-1
Paivense-Fiães B ....................................... 2-0
Sanguedo-Canedo ...................................... 1-0

Classificação
P J V E D F-C

Sanguedo 15 6 5 0 1 9-4
Paivense 12 6 4 0 2 19-7
Fiães B 11 6 3 2 1 10-5
Sp. Espinho B 9 6 3 0 3 9-8
S. Martinho 7 6 2 1 3 9-11
Lobão 7 6 2 1 3 6-13
P. Brandão 4 6 1 1 4 3-9
Canedo 3 6 0 3 3 4-12

Próxima jornada
Canedo-P. Brandão
Lobão-Sp. Espinho B
S. Martinho-Paivense

Fiães B-Sanguedo

Iniciados – I Divisão – Zona Norte

Resultados
U. Lamas-Arouca ....................................... 0-6
Milheiroense-Sanjoanense .......................... 2-0
Arrifanense-Sp. Espinho .............................. 2-0
Fiães-Paivense .......................................... 8-1
Lourosa-Feirense ....................................... 3-0

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 21 7 7 0 0 27-3
Arrifanense 18 7 6 0 1 13-5
Arouca 13 7 4 1 2 16-6
Milheiroense 12 7 4 0 3 10-11
Feirense 10 7 3 1 3 11-14
Paivense 9 7 2 3 2 10-15
Sanjoanense 9 7 3 0 4 6-14
Lourosa 8 7 2 2 3 7-7
Sp. Espinho 1 7 0 1 6 4-13
U. Lamas 0 7 0 0 7 5-21

Próxima jornada
Arouca-Feirense

Sanjoanense-U. Lamas
Sp. Espinho-Milheiroense
Sp. Paivense-Arrifanense
Fiães-Lusitânia Lourosa

Iniciados – II Divisão – Série A

Resultados
Sanguedo-Sp. Espinho B ............................. 3-0
Canedo-Argoncilhe ..................................... 2-0
Folgaram a ADF Anta/Baixinhos e o Vilamaiorense

Classificação
P J V E D F-C

Sanguedo 12 5 4 0 1 6-2
Canedo 7 4 2 1 1 6-4
ADFAnta/Baixinhos 7 4 2 1 1 7-6
Argoncilhe 4 5 1 1 3 9-7
Vilamaiorense 4 4 1 1 2 5-5
Sp. Espinho B 3 4 1 0 3 3-12

Próxima jornada
Sp. Espinho B-Canedo

ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense
Folgam o Sanguedo e o Argoncilhe

Infantis A – Série A

Resultados
Paivense-Sp. Espinho .................................. (*)
Vilamaiorense-Relâmpago .......................... 5-0
ADF Anta/Baixinhos-Argoncilhe .................. 31-0
Folgou o Canedo
(*) A 1 de Novembro

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos12 4 4 0 0 66-2
Vilamaiorense 9 3 3 0 0 24-3
Paivense 6 3 2 0 1 26-6
Sp. Espinho 3 2 1 0 1 23-3
Relâmpago 3 4 1 0 3 6-21
Canedo 0 3 0 0 3 1-54
Argoncilhe 0 3 0 0 3 0-57

Próxima jornada
Argoncilhe-Paivense

Sp. Espinho-Vilamaiorense
Relâmpago-Canedo

Folga a ADF Anta/Baixinhos

Infantis A – Série B

Resultados
P. Brandão-U. Lamas ................................ 10-0
Fiães-Esmoriz ........................................... 8-0
S. João Ver-Lourosa ................................... 1-1
Geração Paramos-Soutelo ........................... 0-1

Classificação
P J V E D F-C

P. Brandão 12 4 4 0 0 28-1
S. João Ver 10 4 3 1 0 12-4
Fiães 9 4 3 0 1 21-2
U. Lamas 6 4 2 0 2 7-15
Soutelo 6 4 2 0 2 4-10
Esmoriz 3 4 1 0 3 1-16
Lourosa 1 4 0 1 3 1-7
Geração Paramos 0 4 0 0 4 1-20

Próxima jornada
Lourosa-P. Brandão

U. Lamas-Fiães
Esmoriz-Geração Paramos

Soutelo-S. João Ver

Infantis B – Série A

Resultados
P. Brandão-Sp. Espinho .............................. 1-0
Paivense-Lourosa ...................................... 1-2
Fiães-Vilamaiorense ................................... 1-1
ADF Anta/Baixinhos-Geração Paramos ......... 5-2

Classificação
P J V E D F-C

Lourosa 9 4 3 0 1 11-7
Paivense 9 4 3 0 1 9-6
ADF Anta/Baixinhos 6 4 2 0 2 11-14
P. Brandão 6 4 2 0 2 5-7
Geração Paramos 4 4 1 1 2 13-12
Vilamaiorense 4 4 1 1 2 6-11
Fiães 4 4 1 1 2 10-5
Sp. Espinho 4 4 1 1 2 4-7

Próxima jornada
Geração Paramos-P. Brandão

Sp. Espinho-Paivense
Lourosa-Fiães

Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos

Benjamins A – Série A

Resultados
Sanguedo-ADF Anta/Baixinhos .................... 1-4
Argoncilhe-Paivense ................................... 1-4
Vilamaiorense-Sp. Espinho .......................... 5-1
Folgou o Canedo

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 9 3 3 0 0 14-1
Vilamaiorense 6 2 2 0 0 16-1
Sanguedo 6 3 2 0 1 10-8
Paivense 3 2 1 0 1 4-5
Sp. Espinho 3 3 1 0 2 5-8
Argoncilhe 0 3 0 0 3 2-14
Canedo 0 2 0 0 2 4-18

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense

Paivense-Sanguedo
Sp. Espinho-Canedo
Folga o Argoncilhe

Benjamins A – Série B

Resultados
U. Lamas-Sp. Silvalde ................................. 0-2
Relâmpago-Paivense .................................. 1-1
P. Brandão-Lourosa .................................... 7-0
Folgou o Fiães

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Silvalde 9 3 3 0 0 12-3
U. Lamas 6 3 2 0 1 8-3
P. Brandão 3 2 1 0 1 8-2
Fiães 3 2 1 0 1 3-3
Lourosa 3 3 1 0 2 4-15
Paivense B 1 2 0 1 1 2-4
Relâmpago 1 3 0 1 2 5-12

Próxima jornada
Sp. Silvalde-P. Brandão
Paivense B-U. Lamas

Lourosa-Fiães
Folga o Relâmpago

Benjamins A – Série C

Resultados
U. Lamas B-Fermedo ................................. 3-3
Fiães B-Esmoriz ......................................... 2-1
Geração Paramos-Caldas S. Jorge ................ 6-1
Rio Meão-S. João Ver ................................. 1-3

Classificação
P J V E D F-C

Geração Paramos 9 3 3 0 0 18-3
Fiães 9 3 3 0 0 9-4
S. João Ver 6 3 2 0 1 9-7

Esmoriz 3 3 1 0 2 5-4
Caldas S. Jorge 3 3 1 0 2 4-9
Rio Meão 3 3 1 0 2 3-9
Fermedo 1 3 0 1 2 7-12
U. Lamas 1 3 0 1 2 3-10

Próxima jornada
Fermedo-Geração Paramos

Esmoriz-U. Lamas B
Fiães B-Rio Meão

Caldas S. Jorge-S. João Ver

Benjamins B – Série A

Resultados
U. Lamas-ADF Anta/Baixinhos ..................... 2-0
P. Brandão-Sp. Espinho .............................. 6-0
Folgaram o Vilamaiorense e o Fiães

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 9 3 3 0 0 7-0
P. Brandão 4 2 1 1 0 9-3
ADF Anta/Baixinhos 3 2 1 0 1 10-2
Sp. Espinho 3 3 1 0 2 8-9
Vilamaiorense 1 2 0 1 1 3-5
Fiães 0 2 0 0 2 0-18

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-P. Brandão

Sp. Espinho-Vilamaiorense
Folgam o U. Lamas e o Fiães

Benjamins B – Série B

Resultados
Milheiroense-Geração Paramos .................... 1-6
Feirense-Esmoriz ....................................... 4-0
Arada-Arrifanense ...................................... 1-9
Folgou o Fiães B

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 9 3 3 0 0 10-1
Fiães B 6 2 2 0 0 18-3
Arrifanense 6 3 2 0 1 12-4
Geração Paramos 3 3 1 0 2 9-9
Esmoriz 3 2 1 0 1 3-6
Milheiroense 0 3 0 0 3 5-17
Arada 0 2 0 0 2 2-19

Próxima jornada
Geração Paramos-Arada

Esmoriz-Milheiroense
Arrifanense-Fiães B
Folga o Feirense

Traquinas – Série A

Resultados
Canedo-ADF Anta/Baixinhos ...................... 1-11
Sanguedo-Lourosa ..................................... 4-1
P. Brandão-Sp. Espinho .............................. 1-2

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 9 3 3 0 0 19-2
Sp. Espinho 9 3 3 0 0 14-2
P. Brandão 3 2 1 0 1 4-3
Vilamaiorense 3 2 1 0 1 4-3
Sanguedo 3 3 1 0 2 4-12
Lourosa 0 2 0 0 2 2-6
Canedo 0 3 0 0 3 2-21

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-P. Brandão

Lourosa-Canedo
Sp. Espinho-Vilamaiorense

Folga o Sanguedo

Traquinas – Série B

Resultados
U. Lamas-Geração Paramos ........................ 6-0
Esmoriz -S. João Ver .................................. 5-1
Salesianos Arouca-Rio Meão ...................... 12-0
Folgou o Fiães

Classificação
P J V E D F-C

Esmoriz 7 3 2 1 0 13-3
Salesianos Arouca 6 2 2 0 0 17-1
U. Lamas 4 3 1 1 1 8-8
Fiães 3 2 1 0 1 8-6
Geração Paramos 2 3 0 2 1 3-9
S. João Ver 1 2 0 1 1 2-6
Rio Meão 1 3 0 1 2 1-19

Próxima jornada
Geração Paramos-Salesianos Arouca

S. João Ver-U. Lamas
Rio Meão-Fiães
Folga o Esmoriz
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A primeira parte, nem sempre bem
jogada e com o jogo bastante dividido,
originou que sem grande surpresa ter-
minasse com o empate.

Regressados para a segunda, as
equipas entraram em campo com von-
tade de decidir logo o resultado. No
entanto, esse desejo foi aparente, por-
que rapidamente o desafio voltou à
toada do primeiro tempo sem grandes
motivos de interesse.

Por isso, e quando parecia que o
jogo se encaminhava para o empate,
que seria o resultado mais justo, eis
que a cinco minutos do final num erro
defensivo dos tigres permitiu aos do-
nos da casa inaugurar o marcador.

O Sporting de Espinho ainda ten-
tou reagir ao resultado desfavorável,
tentando pelo menos o empate, não
conseguindo por isso regressar a casa
com mais uma derrota, a segunda
desta curta campanha.

O Paços de Brandão teve a sorte do
jogo porque venceu, mas o resultado
certo, embora penalizando o Sporting
de Espinho, seria o empate.

Esta equipa tigre só tem uma vitó-
ria em quatro jornadas, muito pouco
para um plantel de muita qualidade,
que na época anterior ganhava e mar-

cava muitos golos.
A arbitragem não teve qualquer

influência no resultado.

Paços de Brandão, 1
Sporting de Espinho, 0

Jogo no Campo Zulmira Sá Silva,
em Paços de Brandão.

Árbitro: José Ribeiro.
Ao intervalo: 0-0.
Marcador: Gonçalo Freixinho.
Paços de Brandão – Hélio Sá;

Diogo Maia, Paulo Oliveira, Bruno Alves,
João Alves, Alexandre Marques e Eduar-
do Soares.

Jogaram ainda: Vasco Silva, Rui
Costa, Gonçalo Freixinho, Pedro Gon-
çalves e André Seixas.

Treinador: Mário Leite.
Sporting de Espinho – Diogo

Silva; Ruben Moleiro, João Moreira
(cap.) Simão Fernandes, Bernardo Pe-
reira, João Guilherme e Rafael Rocha.

Jogaram ainda: Araújo, Diogo Ma-
galhães, Bruno Cardoso, Rafael Silva e
Eduardo Ferreira.

Treinador: João Cruz; adjunto Bru-
no Marques Rafael.

Manuel de Magalhães

Infantis tigres com qualidade
mas sem sorte
em Paços de Brandão

Resultado injusto
Depois da primeira vitória no Campeonato Distrital de infantis “B”
(Série A) em futebol, pensava-se que a equipa
do Sporting de Espinho estaria embalada para mais uma época
com a qualidade da anterior, mas não… Incompreensivelmente,
entrou em campo bastante intranquila num jogo que
em circunstâncias normais seria para pontuar.

No sábado, a equipa de benjamins
B de futebol do Sporting de Espinho
não se deu muito bem com os ares de
Paços de Brandão, sendo goleada por
6-0, em jogo da Série A do Distrital
aveirense. Na primeira metade ainda
consegui equilibrar o encontro, tam-
bém por culpa de uma boa exibição do
guarda-redes Ruben, que efectuou
várias defesas de grande nível. Mas na
etapa complementar foi o descalabro e
o resultado final expressa isso mesmo.

Em suma, desorientação total do
tigrezinhos.

Paços de Brandão, 6
Sporting de Espinho, 0

Jogo no Estádio Zulmira Sá e Silva,
em Paços de Brandão.

Árbitro: Sandra Bastos (AF Aveiro).
Paços de Brandão – Luís Filipe;

Luís Carlos, João, Rafael, Diogo
Rodrigues, Daniel e Diogo Silva.

Jogaram ainda: Diogo Gomes,
Nuno, Carlos, Diogo Castro e Rui.

Treinador: Eduardo Rocha.
Sporting de Espinho – Ruben;

Pedro, Henrique, Sandro, Simão, Hugo
Montenegro e Ricardo Vieira.

Jogaram ainda: Rodrigo; Gonçalo
e Ricardo Pereira.

Treinador: José António.
Ao intervalo: 1-0.
Marcadores: João, Luís Carlos (2),

Rui e Rafael (2).

Benjamins B do Sporting de Espinho desacertados
– Ruben defende o que pode, mas…

Continuaram no sábado os

campeonatos distritais de

Aveiro de futebol de sete

e os infantis A entraram na

história ao golear o Argoncilhe

por 31 a 0. Foi a maior

goleada de sempre da parceria

Anta/Baixinhos.

Os infantis B bateram o vizinho
Geração de Paramos por 5-2 e subiram
para o terceiro lugar numa série bas-
tante equilibrada. Os benjamins A fo-
ram a Sanguedo bater, finalmente, a
equipa local por 4-1.

Os benjamins B perderam contra o
União de Lamas por 2-0 num jogo
bastante disputado a meio campo e
com poucas oportunidades de golo de
parte a parte. Os traquinas continuam
a golear. Desta feita foi em Canedo e
por 11-1.

Anta/Baixinhos, 31
AD Argoncilhe, 0

Infantis A: Renato, Orlando,
Cláudio, Marco, Diogo, Prieto e Dário.

Jogaram ainda: Ivo, António,

Traquinas também goleiam (11-1)

Infantis da parceria Anta/Baixinhos
na história das goleadas com 31-0!

Hugo, Miranda e Furtado.
Marcadores: Prieto (5), Dário (8),

Marco (2), Miranda (2), Hugo (3),
Furtado (5), Diogo (2), Orlando, Cláu-
dio (2) e António.

A quarta jornada teve um jogo
entre duas equipas de campeonatos
diferentes. O resultado demonstra
que foi um jogo de um sentido só,
expresso pela diferença no resulta-
do final com golos para todos os
gostos. De registar o rotatividade de
todos os elementos dos Baixinhos
que mantiveram sempre uma boa
atitude perante um adversário de-
masiado frágil.

Anta/Baixinhos, 5
Geração de Paramos, 2

Infantis B: Tiago Mendes, André
Vieira, Tomás Lapa, Quim, Graça,
Rodolfo e Chang.

Jogaram ainda: Pedro Guedes,
Serg inho ,  André  D ias ,  Hugo
Fardilha e João Paulo.

Marcadores: Quim (2), Graça,
Chang (2).

Jogo entre vizinhos pautado
pelo equilíbrio durante a maior
parte do tempo, com o resultado a
reflectir até aos dez minutos finais
esse mesmo equilíbrio, altura em
que os Antenses embalaram para
um final de partida empolgante

acabando por vencer a contenda.
De realçar a forma abnegada como
toda a equipa se bateu recolhendo
no final o prémio merecido: a vitó-
ria.

ADC Sanguedo, 1
Anta/Baixinhos, 4

Benjamins A: Miguel, Mota, Di-
nis, Diogo, Rui, Simão e Vítor.

Jogaram ainda: João Miguel,
Nuno, Léo e Varela.

Marcadores: Rui (2), Mota e Si-
mão.

Num campo de reduzidas dimen-
sões e ante um adversário agressi-
vo, os antenses realizaram uma pri-
meira parte cheia de ambição e sa-
crifício. Disputando todas as bolas
com muita determinação, os baixi-
nhos foram assumindo o jogo e, com
quatro golos com remates fora da
área, construíram uma vantagem
bastante segura estavam ainda de-
corridos vinte minutos.

No entanto, ainda antes do in-
tervalo, o Sanguedo reduziu num
lance de insistência. Na segunda
parte embora sem ter havido golos,
as oportunidades de golo foram re-
partidas. Vitória justa contra um
adversário que na época passada
tinha ganho por quatro vezes à par-
ceria Anta/Baixinhos.

União de Lamas, 2
Anta/Baixinhos, 0

Benjamins B: Miguel, Edgar,
Fábio, Diogo Godinho, Chang, Bre-
nha e Betinho.

Jogaram a inda: Bernardo,
Pedro Oliveira, Brian, Leandro e
Bruno Resende.

Os Baixinhos sentiram enor-
mes dificuldades em encontrar o
seu ritmo de jogo, normalmente
apoiado de pé para pé perdendo a
luta no meio campo e acabando
por sair derrotados num terreno
tradicionalmente difícil ante uma
equipa bem montada e que blo-
queou muito bem o seu adversá-
rio.

Boa arbitragem.

Canedo FC, 1
Anta/Baixinhos, 11

Traquinas A: Rafael, Rodrigo Be-
nigno, Nuno André, Naná, Vasco,
Rodrigo Quinta e Lourenço.

Jogaram ainda: Diogo Zenha, Diogo
Capela, Ruben, Ivo e Simão Teixeira.

Marcadores: Rafael, Nuno André
(2), Naná (2), Vasco, Lourenço (3),
Rúben e Ivo.

Os antenses entraram muito for-
tes com o objectivo de  resolver o jogo
mais depressa possível. Ao intervalo
registava-se já um resultado de 6 – 0
para os forasteiros.

Na segunda parte, a equipa da
casa marcou nos primeiros minutos
mas, logo de seguida, o Anta respon-
deu e continuou a avolumar o resulta-
do até ao final do jogo.
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Concurso dos Órgãos de In-
formação n.º 45/2010 de 07/
11/2010. Prognóstico “Defesa
de Espinho”, Redacção Despor-
tiva:

TOTOBOLA

1. BRAGA - BEIRA-MAR ............................. 1
2. NAVAL - OLHANENSE ............................ X
3. PORTIMONENSE - ACADÉMICA .............. 1
4. MARÍTIMO - U. LEIRIA .......................... 1
5. P. FERREIRA - NACIONAL ...................... X
6. GIL VICENTE - SP. COVILHÃ .................. 1
7. MOREIRENSE - LEIXÕES ........................ 1
8. BELENENSES - FEIRENSE ....................... X
9. VARZIM - SANTA CLARA ........................ 1
10. FÁTIMA - TROFENSE ........................... X
11. LIVERPOOL - CHELSEA ........................ X
12. LÁZIO - ROMA .................................... X
13. R. MADRID - AT. MADRID .................... 1

I Liga

Resultados
P. Ferreira-Beira Mar .................................. 1-1
Sporting-Rio Ave ........................................ 1-0
Académica-Nacional ................................... 2-1
V. Setúbal-V. Guimarães ............................. 2-1
FC Porto-U. Leiria ...................................... 5-1
Portimonense-Benfica ................................ 0-1
Sp. Braga-Olhanense .................................. 3-1
Marítimo-Naval .......................................... 1-0

Classificação
P J V E D F-C

FC Porto 22 8 7 1 0 19-4
Benfica 15 8  5 0 3 11-6
Académica 14  8 4  2  2 15-10
Sp. Braga 14  8 4 2 2 14-9
V. Guimarães 12  8  3 3  2 9-8
Olhanense 12  8 3 3 2 8-7
Sporting 12  8 3 3 2 7-6
V. Setúbal 12  8  3 3 2 5-7
U. Leiria 11 8 3 2 3 6-9
Paços Ferreira 11  8  2 5 1 9-8
Nacional 10 8  3 1 4 10-12
Beira Mar 8  8  1  5  2 5-8
Portimonense 7  8 2 1  5 8-13
Marítimo  6 8  1 3  4 3-6
Naval  4  8 1 1  6 4-13
Rio Ave 3  8  0 3 5 3-10

Próxima jornada
Benfica-Paços Ferreira

Rio Ave-Sp. Braga
Académica-FC Porto

Beira Mar-Naval
Olhanense-Marítimo
Nacional-V. Setúbal
U. Leiria-Sporting

V. Guimarães-Portimonense

II Liga

Resultados
Covilhã-Feirense ........................................ 0-3
Belenenses-Leixões ................................... 0-0
Oliveirense-Freamunde ............................... 1-1
Fátima-Estoril ........................................... 2-2
Penafiel-Trofense ....................................... 1-1
Moreirense-Santa Clara .............................. 1-0
Gil Vicente-Arouca ..................................... 1-1
Varzim-Aves ............................................. 1-1

Classificação
P J V E D F-C

Gil Vicente 11 5 3 2 0 6-3
Feirense 9 5 2 3 0 6-2
Moreirense 9 5 3 0 2 3-4
Estoril 8 5 2 2 1 8-5
Penafiel 8 5 2 2 1 7-7
Fátima 7 5 2 1 2 8-7
Arouca 6 5 1 3 1 7-5
Leixões 6 5 1 3 1 3-3
Trofense 6 5 1 3 1 3-3
Belenenses 6 5 1 3 1 4-5
Oliveirense 6 5 1 3 1 4-6
Sp. Covilhã 6 5 2 0 3 5-10
Aves 5 5 1 2 2 6-5
Santa Clara 4 5 1 1 3 4-5
Varzim 3 5 0 3 2 4-6
Freamunde 3 5 0 3 2 1-3

Próxima jornada
Arouca Sp. Covilhã

Santa Clara Belenenses
Feirense Gil Vicente

Estoril Varzim
Aves Fátima

Trofense Oliveirense
Freamunde Moreirense

Leixões Penafiel

Agenda Desportiva
ANDEBOL

Campeonato Nacional de In-
fantis Masculinos – 1.ª Fase – Zona
3 – Grupo A – Sporting Clube de
Espinho-S. Paio de Oleiros, sábado, às
15 horas, na Nave Polivalente de Espi-
nho, em Silvalde.

Campeonato Nacional de In-
fantis Femininos – 1.ª Fase – Zona
3 – Grupo B – S. Félix da Marinha-
Santa Joana, sábado, às 10 horas, no
pavilhão Municipal da Escola de
Arcozelo, em Arcozelo.

Campeonato Nacional de In-
fantis Femininos – 1.ª Fase – Zona
3 – Grupo A – Associação Académica
de Espinho-Sanjoanense, sábado, às
12.30 horas, no pavilhão Arquitecto
Jerónimo Reis, em Espinho.

Campeonato Nacional de In-
fantis Femininos – 1.ª Fase – Zona
3 – Grupo A – Associação Académica
de Espinho-Saavedra Guedes, segun-
da-feira (feriado, 1 de Novembro), às
11 horas, no pavilhão Arquitecto
Jerónimo Reis, em Espinho.

Campeonato Nacional de Ju-
venis Femininos – 1.ª Fase – Zona
4 – Grupo A – Associação Académica
de Espinho-Salreu, sábado, às 19 ho-
ras, no pavilhão Arquitecto Jerónimo
Reis, em Espinho.

Campeonato Nacional de Ju-
venis Femininos – 1.ª Fase – Gru-
po B – Académico do Porto-S. Félix da
Marinha, sábado, às 15 horas, no pavi-
lhão do Lima, no Porto.

Campeonato Nacional de Ju-
venis Femininos – 1.ª Fase – Gru-
po B – S. Félix da Marinha-Almeida
Garrett, segunda-feira (feriado, 1 de
Novembro), às 10 horas, no pavilhão
Municipal da Escola de Arcozelo, em
Arcozelo.

Campeonato Nacional de
Juniores femininos – 1.ª e 2.ª Fase
– Zona 2 – Associação Académica de
Espinho-Sanjoanense, domingo, às 15
horas, no pavilhão Arquitecto Jerónimo
Reis, em Espinho.

Campeonato Nacional de
Juniores Femininos – 1.ª Fase –
Grupo B – S. Félix da Marinha-Lusita-
nos, sexta-feira, às 21.30 horas, no
pavilhão Municipal da Escola de
Arcozelo, em Arcozelo.

FUTEBOL

Campeonato Distrital de Avei-
ro de Traquinas A – Série A –
Associação Desportiva da Freguesia de
Anta-Paços de Brandão, sábado, às
11.30 horas, no campo da Zona, em
Esmojães (Anta).

Campeonato Distrital de Avei-
ro de Traquinas A – Série A –
Sporting Clube de Espinho-Vila-
maiorense, sábado, às 15.30 horas, no
campo de relva sintética do Parque
Desportivo do Sporting Clube de Espi-
nho, na Rua do Golfe, em Silvalde.

Campeonato Distrital de Avei-
ro de Traquinas A – Série B – Clube
Geração Paramos-Salesiano Arouca,
sábado, às 11 horas, no campo de relva
sintética do Complexo Desportivo de
Paramos, em Paramos.

Campeonato Distrital de Avei-
ro de Benjamins A – Série A –
Associação Desportiva da Freguesia de
Anta-Vilamaiorense, sábado, às 9 ho-
ras, no campo da Zona, em Esmojães
(Anta).

Campeonato Distrital de Avei-
ro de Benjamins A – Série A –
Sporting Clube de Espinho-Canedo, sá-
bado, às 11.30 horas, no campo de

relva sintética do Parque Desportivo do
Sporting Clube de Espinho, na Rua do
Golfe, em Silvalde.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Benjamins A – Série B – Sporting
Clube de Silvalde-Paços de Brandão, sá-
bado, às 10.30 horas, no campo de relva
sintética do Complexo Desportivo da Se-
ara, em Silvalde.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Benjamins A – Série C – Fermedo-
Clube Geração Paramos, sábado, às 14.15
horas, no campo de Rejumil, em Cabeçais
(Fermedo).

Campeonato Distrital de Aveiro
de Benjamins B – Série A – Associa-
ção Desportiva da Freguesia de Anta-
Paços de Brandão, sábado, às 10.15 ho-
ras, no campo da Zona, em Esmojães
(Anta).

Campeonato Distrital de Aveiro
de Benjamins B – Série A – Sporting
Clube de Espinho-Vilamaiorense, sába-
do, às 14.15 horas, no campo de relva
sintética do Parque Desportivo do Sporting
Clube de Espinho, na Rua do Golfe, em
Silvalde.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Benjamins B – Série B – Clube
Geração Paramos-Arada, domingo, às
15.30 horas, no campo de relva sintética
do Complexo Desportivo de Paramos, em
Paramos.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Infantis A – Série A – Sporting
Clube de Espinho-Vilamaiorense, sába-
do, às 9 horas, no campo de relva sinté-
tica do Parque Desportivo do Sporting
Clube de Espinho, na Rua do Golfe, em
Silvalde.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Infantis A – Série B – Esmoriz-
Clube Geração Paramos, sábado, às 9
horas, no campo de treinos da Barrinha,
em Esmoriz.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Infantis B – Série A – Sporting
Clube de Espinho-Paivense, sábado, às
10.15 horas, no campo de relva sintética
do Parque Desportivo do Sporting Clube
de Espinho, na Rua do Golfe, em Silvalde.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Infantis B – Série A – Clube Gera-
ção Paramos-Paços de Brandão, sábado,
às 9 horas, no campo de relva sintética do
Complexo Desportivo de Paramos, em
Paramos.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Infantis B – Série A – Vila-
maiorense-Associação Desportiva da Fre-
guesia de Anta, sábado, às 9.15 horas, no
campo do Padrão, em Vila Maior.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Iniciados – II Divisão – Série A –
Sporting Clube de Espinho-Canedo, do-
mingo, às 11 horas, no campo de relva
sintética do Parque Desportivo do Sporting
Clube de Espinho, na Rua do Golfe, em
Silvalde.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Iniciados – II Divisão – Série A –
Associação Desportiva da Freguesia de
Anta-Vilamaiorense, domingo, às 15 ho-
ras, no campo de Guetim, em Guetim.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Iniciados – I Divisão – Zona Nor-
te – Sporting Clube de Espinho-
Milheiroense, domingo, às 9 horas, no
campo de relva sintética do Parque
Desportivo do Sporting Clube de Espinho,
na Rua do Golfe, em Silvalde.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Juvenis – II Divisão – Série A –
Lobão-Sporting Clube de Espinho, do-
mingo, às 10 horas, no campo S. Tiago
Lobão, em Lobão.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Juvenis – I Divisão – Zona Norte
– Cesarense-Sporting Clube de Espinho,
domingo, às 10 horas, no campo de
treinos N.º 2 do Futebol Clube Cesarense,
em Cesar.

Campeonato Distrital de Aveiro

de Juvenis – I Divisão – Zona Norte
– Milheirosense-Sporting Clube de
Silvalde, domingo, às 9 horas, no campo
de treinos Floriano Borges, em Milheirós
de Poiares.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Juniores – II Divisão – Série A –
Esmoriz-Sporting Clube de Espinho, sá-
bado, às 15.30 horas, no campo de trei-
nos da Barrinha, em Esmoriz.

Campeonato Nacional de Junio-
res – II Divisão – Série B – Oliveira do
Bairro-Sporting Clube de Espinho, sába-
do, às 15 horas, no campo de relva
sintética S. Sebastião, em Oliveira do
Bairro.

Campeonato Nacional de Senio-
res Masculinos – II Divisão – Zona
Centro – Sporting Clube de Espinho-
Gondomar, domingo, às 15 horas, no
Estádio Comendador Manuel de Oliveira
Violas, em Espinho.

FUTEBOL POPULAR

I Divisão – Cruzeiro de Silvalde-
Império de Anta, sábado, às 15 horas, no
campo de relva sintética do Complexo
Desportivo da Seara, em Silvalde; Leões
Bairristas-Corredoura de Paramos, sába-
do, às 17.30 horas, no campo de relva
sintética do Complexo Desportivo da Se-
ara, em Silvalde; Quinta de Paramos-
Águias de Paramos, sábado, às 15 horas,
no campo de relva sintética do Complexo
Desportivo de Paramos, em Paramos;
Associação de Esmojães-Grupo Des-
portivo dos Outeiros, sábado, às 15 ho-
ras, no campo do REE, na Praia de Para-
mos (Paramos); Desportivo Regresso-
Bairro da Ponte de Anta, domingo, às 10
horas, no campo de relva sintética do
Complexo Desportivo da Seara, em
Silvalde; Morgados de Paramos-Canti-
nho da Rambóia, domingo, às 10 horas,
no campo de relva sintética do Complexo
Desportivo de Paramos, em Paramos;
Rio Largo-Juventude dos Outeiros, do-
mingo, às 10 horas, no campo de Guetim,
em Guetim.

II Divisão – Estrelas da Divisão-
Associação Desportiva de Guetim, sába-
do, às 15 horas, no campo da Idanha, na
Idanha (Anta); Juventude da Estrada-
Magos de Anta, sábado, às 17.30 horas,
no campo de relva sintética do Complexo
Desportivo de Paramos, em Paramos;
Novasemente-Lomba de Paramos, sába-
do, às 15 horas, no campo de Guetim, em
Guetim; Águias de Anta-Aldeia Nova, do-
mingo, às 10 horas, no campo do REE, na
praia de Paramos (Paramos); Estrelas da
Ponte de Anta-Grupo desportivo da Ron-
da, domingo, às 10 horas, no campo da
Idanha, na Idanha (Anta); Corga de
Silvalde-Estrelas Vermelhas, domingo, às
15 horas, no campo de relva sintética do
Complexo Desportivo da Seara, em
Silvalde.

FUTSAL

Campeonato Distrital de Senio-
res Femininos – I Divisão – Novaseme-
nte Grupo Desportivo-AMUPB Futsal Clu-
be, sábado, às 18 horas, na Nave
Polivalente de Espinho, em Silvalde.

Taça Distrital de Seniores Femi-
ninos – II Eliminatória – PARC-
Novasemente Grupo Desportivo, segun-
da-feira (feriado, 1 de Novembro), às 21
horas, no pavilhão do PARC, em Pindelo,
em Oliveira de Azeméis.

Campeonato Distrital de Senio-
res Masculinos – I Divisão – Saavedra
Guedes-Sporting Clube de Silvalde, sába-
do, às 18 horas, no pavilhão Irmãos
Farinhas, em Pardilhó.

GOLFE

Taça Pablito (quartos de final) –
Pares mistos, Foursomes, Match Play, no

sábado, a partir das 9.30 horas, no
Oporto Golf Club, em Silvalde.

Taça Jubilee – Pares, ‘four-ball-
better-ball’, contra par, na segunda-
feira (feriado, 1 de Novembro), a partir
das 9.30 horas, no Oporto Golf Club, em
Silvalde.

HÓQUEI EM PATINS

Campeonato Distrital de Infan-
tis – Série A – Associação Académica
de Espinho-Olá Mouriz, domingo, às
10.30 horas, no pavilhão Arquitecto
Jerónimo Reis, em Espinho.

Campeonato Distrital de Inici-
ados – Série A – Associação Académica
de Espinho-Olá Mouriz, domingo, às
11.45 horas, no pavilhão Arquitecto
Jerónimo Reis, em Espinho.

Campeonato Distrital de Junio-
res – Série B – Gulpilhares-Associação
Académica de Espinho, domingo, às
16.15 horas, no pavilhão Municipal de
Gulpilhares, em Gulpilhares.

Campeonato Nacional de Se-
niores – I Divisão – Juventude de
Viana-Associação Académica de Espi-
nho, sábado, às 21.30 horas, no pavi-
lhão Municipal de Monserrate, em Viana
do Castelo.

TÉNIS

Circuito Clube de Ténis de Espi-
nho de Veteranos 2010 – 2.ª Etapa
– O Clube de Ténis de Espinho realiza na
sexta-feira e no sábado, a partir das
9.30 horas, no Complexo de Ténis de
Espinho, o torneio Circuito CTE Vetera-
nos 2010 (2.ª Etapa), de para a catego-
ria B, nos escalões +35 (masculino/
feminino), +45 (masculino/feminino) e
+55 (masculino).

VOLEIBOL

Campeonato Regional de In-
fantis Masculinos – Associação
Académica de Espinho-Latino Coelho,
sábado, às 17 horas, no pavilhão Dr.
Amadeu Morais, em Espinho.

Campeonato Regional de Inici-
ados Femininos – Série B – Sporting
Clube de Espinho-Vólei Clube Viana,
domingo, às 10.30 horas, no pavilhão
Joaquim Moreira da Costa Júnior, em
Espinho.

Campeonato Regional de Inici-
ados Masculinos – Associação
Académica de Espinho-Santo Tirso, sá-
bado, às 15 horas, no pavilhão Dr.
Amadeu Morais, em Espinho.

Campeonato Regional de Inici-
ados Masculinos – Atlântico da
Madalena-Sporting Clube de Espinho,
domingo, às 16 horas, no pavilhão Mu-
nicipal da Madalena, na Madalena.

Campeonato Nacional de Se-
niores Femininos – Divisão A2 – 1.ª
Fase – Grupo Desportivo de Cascais-
Sporting Clube de Espinho, domingo, às
17 horas, no pavilhão Guilherme Pinto
Basto, em Cascais.

Campeonato Nacional de Se-
niores Masculinos – Divisão A2 –
1.ª Fase – Vólei Clube de Viana-Clube
de Voleibol de Espinho, sábado, às 17
horas, no pavilhão Municipal de Santa
Maria Maior, em Viana do Castelo.

Campeonato Nacional de Se-
niores Masculinos – Divisão A1 –
1.ª Fase – Associação Académica de
Espinho-Ginásio Clube Vilacondense,
sábado, às 16 horas, no pavilhão Arqui-
tecto Jerónimo Reis, em Espinho.

Campeonato Nacional de Se-
niores Masculinos – Divisão A1 –
1.ª Fase – Sporting Clube de Espinho-
Club Sport Marítimo, domingo, às 17
horas, no pavilhão Joaquim Moreira da
Costa Júnior, em Espinho.

À hora do fecho desta edição, o
Casino Espinho preparava-se para
receber a tradicional gala em que o

Dragões de Ouro
no Casino Espinho

Futebol Clube do Porto homenageia
atletas, treinadores, funcionários e fi-
liais que mais se distinguiram na época
passada. A Gala Dragões de Ouro, que
decorre no Salão Atlântico, realiza-se
pela primeira vez na unidade do grupo
Solverde e resulta de uma parceria
entre ambas as entidades.

As relações entre a Solverde e o

Futebol Clube do Porto já não são
recentes, uma vez que o Hotel Solverde
SPA & Wellness Center tem sido ao
longo dos últimos anos a unidade ho-
teleira de eleição para a realização dos
estágios e de estadias da equipa de
futebol profissional. As condições de
excepção do hotel cinco estrelas, as
características ímpares da zona exteri-

or, a existência de um Wellness Center
com serviços inovadores, a facilidade
de parqueamento e a garantia de
privacidade têm sido, de resto, al-
guns dos principais factores que sus-
tentam a longevidade desta parceria
estratégica, que posiciona a Costa
Verde como destino de eleição da
equipa azul e branca.
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Hóquei em campo da Académica de Espinho e Lousada empatam (2-2)

Intenso
Na quinta jornada do
Campeonato Nacional de hóquei
em campo, a Académica de
Espinho “recebeu” no domingo
os campeões nacionais do
Lousada num jogo em que cada
uma das equipa teve
predominância numa
das partes, resultando em
empate a dois golos.

A primeira clara oportunidade
foi dos da casa que na con-
cretização de um canto curto envi-
aram uma bola ao poste e na
recarga um defesa lousadense ti-
rou o golo aos espinhenses em
cima da linha de golo. O Lousada
começou a tomar conta do jogo e
conseguiu chegar à vantagem atra-
vés de um canto curto. A Académica
de Espinho tentava reagir mas não
estava a conseguir romper a bem
estruturada defesa adversária. E
foi sem surpresa que, após ter

falhado algumas boas oportuni-
dades para ampliar o resultado, o
Lousada lá chegou ao segundo
golo antes do intervalo.

Feitas as devidas alterações
que eram necessárias para procu-
rar minimizar o resultado, cedo se
percebeu que os mochos não da-
vam o jogo por terminado. Após
duas boas oportunidades para
marcar desperdiçadas lá veio o
golo animador na concretização
de um canto curto, através de
Hugo Gonçalves. Entrou-se no

último período com tudo em aber-
to e foi de novo através de um
canto curto que os espinhenses
chegaram à igualdade através de
Ricardo Oliveira.

Pena foi que aqui a equipa de
arbitragem decidisse entrar em
jogo ao excluir exageradamente
dois academistas através de car-
tões amarelos, cortando qualquer
hipótese à Académica de Espinho
de ir em busca da vitória. Restou a
forma abnegada de defender o
empate que nas circunstâncias em

que foi conseguido se pode consi-
derar moralizador.

Fraca arbitragem
Academia de Espinho: Márcio

Marques, Ângelo Marques, Zé
Catarino (cap), Ricardo Oliveira (1
golo), Luís Vieira, Paulo Vieira,
Hugo Gonçalves (1), João Oliveira,
Paulo Santos, Sérgio Sousa, Buca,
Nine, Hugo Branco e Pedro Gon-
çalves.

Treinador: Justino Pereira.
Não há jogo no próximo fim-

de-semana.

No fim-de-semana, a natação do
Sporting de Espinho participou no Tor-
neio da Câmara Municipal de Castro D’
Aire organizado pela Associação de
Natação de Aveiro. Estiveram presen-
tes 244 nadadores em representação
de doze clubes. O Sporting de Espinho
apresentou-se nesta prova com 34
nadadores (20 masculinos e 14 femini-

Estafetas vitoriosas
As estafetas femininas do Sporting de Espinho fizeram o pleno
no Torneio da Câmara Municipal de Castro D’ Aire, alcançando,
de forma categórica, o primeiro lugar nos 4x50 metros
estilos e 4x50 metros livres. Nos estilos nadaram Carla Sofia
(costas), Inês Dias (bruços), Teresa Aires (mariposa)
e Maria João Oliveira (livres). Nos livres, nadaram Carla Cruz,
Maria João Oliveira, Inês Freitas e Teresa Aires. As estafetas
masculinas alcançaram, também, o primeiro lugar nos 4x50 metros
livres. Os mesmos nadadores, João Baptista (costas),
Tiago Marques (bruços), Pedro Costa (mariposa) e Luís Moreira
(livres) atingiram o segundo lugar nos 4x50 metros estilos.

Natação do Sporting de Espinho abre época em Castro D’ Aire

nos) dos escalões de infantis, juvenis,
juniores e seniores. A classificação foi
obtida por absolutos, independente-
mente dos escalões.

Esta prova, onde os nadadores
apenas puderam nadar duas provas
por sessão, incluindo a estafeta, foi
disputada por eliminatórias em cada
estilo havendo um apuramento para a

final A dos 8 melhores tempos e para a
final B para nadadores que nas elimi-
natórias alcançaram entre o nono e o
16.º lugar.

Os nadadores espinhenses conse-
guiram chegar às finais por dez vezes.

Nas finais A nadaram, em duas
provas, Pedro Costa (sénior) e, numa
prova, Carla Cruz (júnior) e Tiago Mar-
ques (júnior).

Pedro Costa, que na eliminatória
dos 50 metros livres se apurou em
primeiro lugar acabou, na final em
segundo. Já nos 100 metros estilos
apurou-se com o sexto lugar e na final
subiu ao terceiro. Carla Cruz, que nos
50 metros costas se apurou em primei-
ro, na final alcançou o segundo lugar.
Tiago Marques alcançou a sexta posi-
ção na final depois de, na eliminatória,
ter sido apurado em quinta.

Nas finais B participaram seis na-
dadores: Alexander Cardoso, por duas
vezes, João Paulo Baptista, Inês Dias,
Inês Freitas, Maria João Oliveira e
Teresa Aires, numa prova. Alexander

Cardoso, depois ter sido apurado com
em nono nos 50 metros costas, na final
ficou-se pelo 11.º lugar. Teresa Aires,
depois do nono lugar na eliminatória,
alcançou, na final, o 11.º. Com o 13.º
lugar da final ficou Inês Dias nos 50
metros bruços, depois de ter sido clas-
sificada com o 12.º na eliminatória.
Inês Freitas com o 13.º na final dos 50
metros costas melhorou um lugar em
relação ao alcançado na eliminatória.
Maria João Oliveira chegou à final dos
50 metros mariposa, tendo feito o
14.º, igual à eliminatória.

Nadaram ainda, nesta prova, os
seniores Isabel Moreira, Luís Moreira,
Ana Leonor e Carlos Rocha (que repre-
sentou pela primeira vez o emblema
tigre), o júnior Luís Soares, os juvenis
Sofia Azevedo, Pedro Reis e Norio
Fukunaga e os infantis Catarina Lei,
Rodrigo Monteiro, Salomé Monteiro,
André Silva, Carolina Rocha, Luís Filipe
Soares, João Branco, Sara Castelo,
Ricardo Correia, André Costa, Bernardo
Costa, Catarina Dias, Carlos Gomes,

João Gomes, Sandra Gomes, Bernardo
Guedes e Rafaela Sousa (que repre-
sentou também o clube espinhense
pela primeira vez).

Nestas provas foram batidos 61
novos recordes pessoais, dez dos quais
recordes do clube.

Ao fazer 00,32.33 nos 50 metros
costas, A júnior Carla Cruz garantiu a
presença no Campeonato Nacional em
Dezembro (Guarda), no Campeonato
Nacional de Juniores em Março (Rio
Maior) e no Campeonato Nacional de
ABS (Famalicão).

A deslocação a Castro D’ Aire teve
uma comitiva de cerca de 110 pessoas,
entre elas 70 apoiantes, na sua maioria
pais dos atletas.

“Esta modalidade demonstra, as-
sim, que está em forte crescendo na
nossa Cidade e é uma aposta ganha do
trabalho desenvolvido pela secção de
natação do Sporting de Espinho. A
estadia dos nadadores, técnicos e diri-
gentes só foi possível com o apoio da
Câmara Municipal de Espinho.”

– Uma esteticista para a área de depilação e tratamento de
rosto, com ou sem experiência;

– Uma técnica de unhas de gel, com ou sem experiência.

OFERECEMOS:

– Oportunidade de carreira e remuneração acima da média;
– Formação específica.

As candidatas deverão enviar a sua candidatura para:
apaula.almeida@vodafone.pt

ou contactar através do n.º 919 003 522

Centro de Estética sediado em Espinho,
representante das marcas Nails 4 us e
DepilConcept, pretende admitir:

CENTRO ÓPTICO DE ESPINHO

Rua 20, n.º 584 - 4500-265 ESPINHO – Telef.: 22 731 99 99

Marcação de consultas OPTOMETRIA/ OFTALMOLOGIA e CONTACTOLOGIA

NOVA COLECÇÃO 2010/2011

Dior

GUCCI
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ASSOCIAÇÃO SOCIAL E DESENVOLVIMENTO
DA VILA DE ANTA

Convocatória
A Presidente da Assembleia da Associação Social e Desen-

volvimento da Vila de Anta, nos termos do artigo 29.º alínea b)
dos Estatutos, convoca todos os associados, para uma
Assembleia Geral a realizar no dia 13 de Novembro de 2010
no Edifício sede da Associação, sita na Rua do Meio, n.º 96, em
Esmojães, pelas 20,30 horas, com a seguinte ordem de
trabalhos:

1 – Apresentação do Plano de Actividades e Orçamento
para 2011; 2 – Outros assuntos de interesse para a ASDVA.

Nos termos do artigo 31.º, ponto n.º 1 dos Estatutos, a
Assembleia Geral reunirá à hora marcada na convocatória se
estiver presente mais de metade dos associados com direito a
voto, ou meia hora depois com qualquer número de presentes.

A Presidente da Assembleia,
a) Dra. Francelina Rocha Pinto

Certifico narrativamente, para efeitos de publicação, que
neste Cartório Notarial no livro de notas para escrituras diversas
número Oitenta e seis - P, a folhas trinta e uma, se encontra
exarada uma escritura de justificação outorgada no dia vinte e
dois de Outubro de dois mil e dez, na qual MARIA ROSA DE JESUS
PEREIRA, contribuinte fiscal n.° 169 597 857 e marido, FERNANDO
SOARES RAMALHO, contribuinte fiscal n.° 169 597 865, casados
sob o regime da comunhão geral, naturais ela da freguesia de
Silvalde, concelho de Espinho, ele da freguesia de Esmoriz,
concelho de Ovar, residentes na Rua da Boavista, n.º 488, da
mesma freguesia de Esmoriz, declararam, que, são donos e
legítimos possuidores, com exclusão de outrém, do seguinte
prédio: RÚSTICO, composto de pinhal e mato, com a área de dois
mil e seiscentos metros quadrados, sito em Monte, da freguesia
de Paramos, concelho de Espinho, a confrontar do norte com
caminho, do nascente com António Alves da Silva, do sul com
caminho de ferro Vale do Vouga e do poente com Rigueira, que
é o descrito na Conservatória do Registo Predial de Espinho sob
o número mil trezentos e oito, e ali registado a favor de António
Alves Couto, casado, pela inscrição Ap. oito, de sete de Janeiro
de mil oitocentos e noventa e um, inscrito na respectiva matriz
a favor da ora justificante Maria Rosa de Jesus Pereira sob o artigo
379, com o valor patrimonial de 19,74 euros a que atribuem igual
valor.

Que, por escritura de Partilha, de vinte e seis de Julho de dois
mil e sete, exarada a partir de folhas sessenta e duas,do livro

JUSTIFICAÇÃO

«Defesa de Espinho» - 4100 – 2010-10-28

CARTÓRIO NOTARIAL ESPINHO
PAULA CRISTINA LEITE – Notária

Possui o acervo documental do antigo Cartório Notarial de Espinho

Quarenta e cinco - P, deste Cartório Notarial, por óbito de Manuel
Alves Pereira, casado com Zulmira Joaquina de Jesus, no regime
da comunhão geral, residente que foi no lugar de Sisto, freguesia
de Silvalde, concelho de Espinho, foi aos justificantes adjudicado
o supra identificado prédio.

Que, por escritura de Compra e Venda, de trinta e um de Maio
de mil novecentos e sessenta e sete, exarada a partir de folhas
quatro, do livro A — oitocentos e cinquenta e nove, do antigo e
público Primeiro Cartório Notarial da ex-Secretaria Notarial de
Santa Maria da Feira, o referido Manuel Alves Pereira, no estado de
casado com a mencionada Zulmira Joaquina de Jesus, adquiriu o
citado prédio a Domingos Gomes Pereira e mulher Adelina Emilia
de Sá, casados no regime da comunhão geral, residentes que
foram no lugar da Relva, da dita freguesia de Paramos, a Adelino
Alves Moreira e mulher Ana Alves Luzes, casados no regime da
comunhão geral, residentes que foram no lugar do Sisto, da
freguesia de Silvalde, concelho de Espinho e a José Maria Faria dos
Santos e mulher Erminda Pereira do Couto, casados no regime da
comunhão geral, residentes que foram no lugar da Estrada, da
freguesia de Anta, concelho de Espinho.

Que, por sua vez, no ano de mil novecentos e sessenta e cinco,
em dia e mês que não conseguem precisar, por escritura de compra
e venda, os referidos Domingos Gomes Pereira e mulher Adelina
Emilia de Sá, Adelino Alves Moreira e mulher Ana Alves Luzes e José
Maria Faria dos Santos e mulher Erminda Pereira do Couto,
adquiriram o referido prédio aos acima identificados Manuel Alves
Pereira e mulher, escritura essa que não conseguiram localizar,
apesar das várias e minuciosas buscas feitas nos Cartórios da
Região, não tendo, assim, para fins de registo, possibilidade de
obter o respectivo título.

Que, por escritura de partilha, outorgada no ano de mil

novecentos e sessenta e quatro, em dia e mês que não conse-
guem precisar, por óbito de Manuel Alves Couto, solteiro, maior,
residente que foi no dito lugar do Sisto, os referidos Manuel Alves
Pereira e mulher adquiriram o citado prédio, escritura essa que
não conseguiram localizar, apesar das várias e minuciosas buscas
feitas nos Cartórios da Região, não tendo, assim, para fins de
registo, possibilidade de obter o respectivo título.

Que, por volta do ano de mil novecentos e vinte e cinco, por
processo de inventário facultativo por óbito de António Alves
Couto, titular inscrito na Conservatória do Registo Predial, e
mulher Maria Francisca Pereira, casados no regime da comunhão
geral, residentes que foram no lugar do Sisto, na freguesia de
Silvalde, concelho de Espinho, o mencionado Manuel Alves Couto
adquiriu o dito prédio, inventário esse que não conseguiram
localizar, apesar das várias e minuciosas buscas feitas nos
tribunais dos distritos do Porto e Aveiro, não tendo assim
possibilidade, para fins de registo, de obter certidão do referido
processo.

Que os justificantes não possuem as certidões referentes ao
dito processo de inventário e das mencionadas escrituras de mil
novecentos e sessenta e quatro e mil novecentos e sessenta e
cinco e não têm possibilidades de os vir a obter, pelos motivos
acima referidos e dado que todas as pessoas já faleceram há
muitos anos.

Que, assim, justificam por este meio o seu direito de
propriedade sobre o citado prédio.

Esta conforme com o original. Espinho, aos vinte e dois de
Outubro de dois mil e dez.

A NOTÁRIA,
a) Paula Cristina Silva Leite

A. Viação Espinho .............. 22 734 12 96
Biblioteca .......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho .............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ........ 22 734 00 42
Câmara Municipal .............. 22 733 58 00
Centro de Saúde ................ 22 733 40 20
Cliesp ............................... 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ............ 22 734 58 85

Anta
Farmácia ............................... 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida ...  22 732 20 31
Junta Freguesia ..................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ...................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde .................. 22 733 40 60
Táxi .................. 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia .................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia .................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ...... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho .. 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ....... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................. 22 734 47 14
Policlínica .......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ..................... 22 733 06 31
CTT - Anta ........................ 22 733 06 61
EDP - Avarias ..................... 800 506 506
EDP - Leituras .................... 800 507 507
EDP - Comercial ................. 808 505 505
Estação CP ......................... 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal .................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ................ 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ............. 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ..... 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18
PSP .................................. 22 734 00 38
Registo Civil ...................... 22 733 20 60
Repartição Finanças ........... 22 733 20 70

Centro Social ...................... 22 733 08 70
Farmácia ............................ 22 734 63 88
Junta Freguesia .................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................. 22 734 20 23
Unidade de Saúde .............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) ... 22 733 58 40
Segurança Social ............... 22 734 19 56
Táxis (Câmara) .................. 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) .......... 800 208 202
Táxis Costa Verde .............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ................. 22 734 00 10
Táxis União, Lda. ............... 22 734 80 17
Táxis Unidos ...................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................. 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................ 22 733 13 30

Telefones úteis

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º 156.
Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contactar: 917524389.

ARRENDA-SE EM ESPINHO – T3 NOVOS, T3 USADOS – Lugares de
garagem. Contactar telef: 22734082 - Tlm. 963028335.

ARRENDA-SE EM ESPINHO - T3 remodelado, c/ garagem fechada,
junto ao Tribunal - 5.º e último andar, com vista magnífica s/ a
cidade e o mar – 490 euros (condomínio incluído). Informações
pelo telef. 227320866 e tlm. 964875154.

ALUGA-SE APARTAMENTO T2 - todo mobilado. Centro de Espinho.
Junto à Câmara Municipal. Contactar: 916279442 - 968351726.

ALUGAM-SE QUARTOS MOBILADOS c/ direito a serventia de
cozinha, centro de Espinho. Tlm. 914975463.

ALUGA-SE T1 MOBILADO de Novembro a Junho. Cozinha equipa-
da, junto à estação da CP. Telef. 227343927 - Tlm. 917660961 -
933454669.

ALUGA-SE T3 Espinho - Centro - Urgente. T2 Esmoriz, c/ terreno
gratuito para cultivar. Telef. 256753911.

OFERTAS

SENHORA jovem oferece-se para trabalhos domésticos (cozinhar,
passar a ferro, limpezas) com muita experiência e muito séria. Tlm.
919402148.

MÉDICOS

- OTORRINO

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico especialista em
ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq.
Telef:227341710.

PEDIDOS

PRECISA-SE CABELEIREIRA/0 profissional, c/ experiência. Salão
em Espinho. Urgente. Tlm. 919306655.

PRECISA-SE EMPREGADA doméstica interna para a zona de
Espinho. Tlm. 910785280.

PRECISA-SE CABELEIREIRA profissional para salão em Espinho.
Tlm. 912111910.

RESTAURANTE EM ESPINHO precisa Empregada de Mesa (m/f) c/
experiência ou formação em Hotelaria; apresentação cuidada;
residência na zona/arredores; sentido de responsabilidade;
disponibilidade imedata. Enviar curriculum vitae para o seguinte
endereço electrónico (working@iol.pt).

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090 – Rua do Paço Velho, n.º 217
- Anta.

ESTOFADOR – REPARAÇÃO DE SOFÁS, cadeiras, estofos de
carros, tejadilhos, selins de motas. Todos os tipos de estofos –
Serafim Silva - Tlm. 912933753.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 962788407 -
918735306.

VENDAS

VENDE-SE APARTAMENTO T3, todo remodelado na Granja, próximo
à Estação C.P. Bom preço. Tlm. 912425872.

VENDO T3 – Avenida 8. Como novo, com boas áreas. Vista de mar.
Tlm. 968034765 - 913690500.

VENDE-SE T2 ESPINHO, c/ garagens e terraço grande. Equipado/
mobilado. Usado em bom estado. Perto do Casino - Rua 15. Preço:
130.000 euros. Tlm. 913571237.

VENDEM-SE MÓVEIS usados, em bom estado de conservação – 2
móveis de sala; 1 terno de sofás; 1 quarto de casal; 1 mesa com
6 cadeiras. Motivo: mudança de casa. Contactar: 939449091.

VENDE-SE CASA grande c/ garagem, armazém + escritório, dá
para comércio e para habitar + 2 casas independentes + ferramentas
de oficina de automóveis, próximo a Sta. Maria da Feira ( S. João
de Ver). Motivo: velhice. Bom negócio. Óptimo preço. Só visto!
115.000 euros. Tlm. 913008704 – 918525868.
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FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (29)
Sábado (30)
Domingo (31)
Segunda (01)
Terça (02)
Quarta (03)
Quinta (04)

- HIGIENE ........................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ........... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO .. R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA . R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................ Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ............................... Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

Norberta de Oliveira Rocha
 Missa do 1.º Aniversário

SILVALDE

Joaquim Alves de Sá – marido
Maria Manuela de Oliveira Sá – filha

António Manuel de Oliveira de Sá – filho
Natália Maria de Oliveira Sá – filha

Clara Rosa Rodrigues – nora
João Eduardo Azevedo – genro

Manuel Oliveira Carvalho – genro
João, Hélio, Tânia – netos

Seu marido, filhos, genros, nora, netos,
neta e demais família vêm por este meio
participar que será celebrada missa por
alma do seu ente querido, dia 1 de Novem-
bro, segunda-feira, pelas 8 horas, na Igreja
Paroquial de Silvalde. Desde já agradecem a
quem comparecer.

Espinho, 28 de Outubro de 2010

António Joaquim Ventura de Sá
Missa do 6.º Aniversário do falecimento

Maior do que a distância é a saudade
Maior do que a saudade é a certeza
Estarás sempre nos nossos corações

Seus pais ,  i rmãos,
cunhados, sobrinhos, tios
e restante família vêm,
por este meio, comuni-
car às pessoas de suas
relações e amizade que
será celebrada missa por
alma do seu ente queri-
do, dia 30, sábado, pelas
19 horas, na Igreja Ma-
triz de Espinho.

Desde já agradecem
a  todos quantos partici-
pem na Eucaristia.

Espinho, 28 de Outubro de 2010

Francisco Teixeira de Sá (Prof.)
Maria Alda da Silva Ventura de Sá

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

3.º Aniversário

Maria de Fátima Rodrigues
de Pinho Gonçalves

Sua mãe, marido, filhos, e restante
família recordam com saudade o seu
ente querido.

Berta Valente de Oliveira

Partiste sem te despedires / Deixaste tua recordação.
Que Deus te guarde no céu / Como nós no coração.

Seus netos Maria José, Noémia, Carlos, Fernanda
e Nuno vêm, por este meio, comunicar que será
celebrada missa por sua alma, dia 2, terça-feira, às 19
horas, na Capela de N.ª Sr.ª do Mar (Silvalde). Desde
já agradecem a quem participar.

Missa do 7.º Aniversário
“Eulália”

Avelino Alves de Pinho
2.º Aniversário

Sua esposa, filhos, noras, genros,
netos e bisnetos, lembraram com saudade
o dia 7 de Outubro, data do seu falecimen-
to. Com a mesma saudade recordam o dia
1 de Novembro, data do seu aniversário
natalício, em que completaria 80 anos.

CERCIESPINHO

Assembleia Geral Extraordinária

Em cumprimento do Art.º 49.º do Código Cooperativo e
artigo 32.º dos Estatutos da Cerciespinho, convoco todos os
membros para uma Assembleia Geral Extraordinária a realizar
na sua sede social, sita à Rua de S. Martinho e Rua 25 de Abril,
n.º 1496, na freguesia de Anta, cidade de Espinho, pelas 20
horas do dia 3 de Novembro 2010, com a seguinte Ordem de
Trabalhos:

1. Leitura, discussão e aprovação da Acta da Assembleia
Geral anterior; 2. Apresentação, discussão e aprovação da
Revisão do Orçamento para 2010; 3. Apresentação, discussão
e aprovação do Manual de Qualidade, Manual de Processos,
Manual de Gestão dos Recursos Humanos e Código de Ética,
documentos relativos à estrutura documental decorrentes da
Certificação da Qualidade dos serviços e da gestão ao abrigo do
EQUASS Assurance.

Se à hora marcada não estiver presente a maioria dos
membros, a Assembleia reunirá uma hora mais tarde conforme
o ponto 2 do art.º 48.º do Código Cooperativo.

Espinho, 20 de Outubro de 2010

O Presidente da Assembleia Geral,

a) Valdemar Fernando Gomes da Costa

Cooperativa de Educação e Reabilitação do Cidadão Inadaptado, CRL

«Defesa de Espinho» - 4100 - 2010-10-28

Convocatória

Ana Valente Zagala
Missa do 7.º Aniversário do falecimento

A família vêm comunicar às pessoas de suas
relações e amizade que será celebrada missa, por
alma do seu ente querido, na próxima quinta-
feira, dia 4 de Novembro, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradecem a
quem comparecer.
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Adelino Pereira Barbosa
SILVALDE

Seu esposa, filho, nora e netas, vêm
por este meio agradecer a todas as pessoas
que participaram no funeral do saudoso
extinto ou que de outra forma manifesta-
ram o seu pesar. Comunicam que as missas
do 7.º dia serão celebradas domingo, dia
31, às 11 e 18 horas, na Igreja Paroquial de
Silvalde. O Ofertório é no dia 7 de Novem-
bro, domingo, após a missa das 8 horas.
Desde já agradecem a quem participar.

Silvalde, 28 de Outubro de 2010
Esposa: Irene de Assunção
Filho: Pedro Barbosa
Netos: Ana Carla, Liliana e Patrícia
Nora: Manuela Quintas

ALMA CRISTI - MANUEL SILVA — Silvalde — Telef. 22 734 33 92

Agradecimento e Missas do 7.º Dia
(Guarda nocturno da ex-Corfi)

Pedro da Silva Lopes
Sua esposa, filhos, nora, genro, netos

e demais família, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente vêm, por este meio,
agradecer reconhecidamente a todas as
pessoas que participaram no funeral do
seu ente querido, bem como àquelas  que
de qualquer outra forma lhes manifesta-
ram o seu pesar. Comunicam que a missa
do 7.º dia por sua alma será celebrada
hoje, quinta-feira, dia 28, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Antecipada-
mente renovam os votos de agradecimen-
to a todos quantos se dignem assistir a esta
Eucaristia.

Espinho, 28 de Outubro de 2010

Clementina Alves Soares – esposa
Carlos Pedro Alves Lopes – filho

Gisela Alexandra Soares Lopes – filha
Daniela Salomé Soares Lopes – filha

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Marreta - Restaurante
Vem por este meio agradecer a todos os estimados

Clientes, Fornecedores e Amigos que participaram no funeral
do Sr. Pedro da Silva Lopes, proprietário deste restauran-
te. Comunica que a missa do 7.º dia por sua alma será
celebrada hoje, quinta-feira, dia 28, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Antecipadamente renova os votos de
agradecimento a todos quantos se dignem assistir a esta
Eucaristia.

Espinho, 28 de Outubro de 2010

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

SÃO FÉLIX DA MARINHA (Rua do Cego, n.º 56)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Seus filhos, noras, genros, netos,

bisnetos e restante família vêm, por
este meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia será celebrada
dia 31, domingo, pelas 9,30 horas, na
Capela Nossa Senhora do Amparo
(Lugar de Espinho). Desde já agrade-
cem a todos quantos participem na
Eucaristia.

São Félix da Marinha, 28 de Outubro de 2010

Ermelinda Gonçalves Fernandes
(Macieira)

PARAMOS

FUNERÁRIA EMÍDIO REIS, LDA. – ESMORIZ – TELEF. 256752141

Seus irmãos, cunhados e restan-
te família vêm, por este único meio,
agradecer muito reconhecidamente a
todas as pessoas que tomaram parte
no funeral do seu ente querido, bem
como a todas as outras que de alguma
forma se associaram à sua dor. Co-
municam que a missa do 7.º dia em
sufrágio de sua alma será celebrada
sábado, dia 30, pelas 19 horas, na
Igreja Paroquial de Paramos. Desde
já e de igual modo agradecem a todos
quantos possam participar nesta San-
ta Eucaristia.

Paramos, 28 de Outubro de 2010

A Família

Álvaro Alves de Sá
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Café
Harmonia

(Anta)

vende-se no
Café

Tourada
(Rua 41)

vende-se no
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O Tribunal Colectivo de Círculo
de Santa Maria da Feira voltou a
adiar o início do mega-julgamento
da alegada burla a companhias
seguradoras, que estava agendado

para o passado dia 26, no Pavi-
lhão Municipal de Espinho (Anta).
O julgamento está marcado para
2 de Novembro, pelas 9.30 horas.

Recorde-se que o referido jul-

gamento foi adiado na altura, uma
vez que o pr inc ipal  arguido,
António José, “não foi notificado”,
não obstante de terem sido “ex-
pedidos vários mandados de de-
tenção que nunca surtiram efei-
to”.

Espera-se, entretanto, que o
referido arguido seja notificado
para que o julgamento tenha iní-
cio ou, então, o colectivo de juízes
irá optar pela separação de pro-
cessos.

O caso da alegada burla a se-
guradoras envolve 46 arguidos
acusados de burlar companhias
seguradoras. Trata-se de um caso
inédito na justiça portuguesa e foi
desmontado por dois elementos
da Esquadra de Investigação Cri-
minal da Divisão Policial de Espi-
nho da Polícia de Segurança Pú-
blica que receberam, aquando da

acusação, os mais rasgados elogi-
os por parte do Ministério Público
pela dedicação que empenharam
no processo.

Dos 46 arguidos, dois são pro-
prietários de oficinas e um propri-
etário de um stand de automóveis
no concelho de Santa Maria da
Feira, que são acusados de simu-
lar 138 acidentes entre os anos de
2000 e 2006 para burlar segura-
doras.

Um destes arguidos, António
José, esteve preso preventivamen-
te, mas acabou por ser libertado
pelo Tribunal da Relação do Porto,
ficando com apresentações perió-
dicas no posto da Guarda Nacio-
nal Republicana de Canedo. No
entanto, este, depois de notifica-
do para prestar declarações e pres-
supondo poder voltar à prisão,
acabou por não comparecer, não

se sabendo, desde há dois anos a
esta parte, do seu paradeiro.

A investigação teve início em
Outubro de 2005, pela Esquadra
de Investigação Criminal da Polí-
cia de Segurança Pública da Divi-
são Policial de Espinho e ficou
concluída em 18 de Dezembro de
2008 com a acusação por parte do
Ministério Público.

As alegadas burlas, terão pro-
vocado cerca de um milhão de
euros de prejuízos às seguradoras
e consistiam em acidentes de via-
ção que, alegadamente, eram pre-
viamente combinados entre os
intervenientes. No entanto, nou-
tros acidentes, os condutores dos
automóveis atingidos desconhe-
ciam a verdadeira intenção do
embate.

Manuel Proença

Há muito tempo que a
nova artéria, em Anta,

está aberta ao trânsito,
mas a indicação de

sentido proibido, que
engana os condutores

desconhecedores,
continua estampada na

placa que se encontra
fixada sobre a Rua 19

(início do IC 24), antes
da rotunda, no sentido

nascente/poente

O duplo estacionamento e o estacionamento em cima do
passeio caracteriza as artérias periféricas da feira semanal à

segunda-feira e num passeio da Rua 41
há um buraco que pode causar queda aparatosa
e grave a quem (descuidado) por ali caminhe…

...com legenda!

...com legenda!

Fotos VÍTOR LANCHA

No Pavilhão Municipal em Anta

Mega-julgamento
de burla a seguradoras
adiado para terça-feira
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